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Ivan Aguirra Izar
     

 Diante da capa desta nova edição da Educatrix, é pro-
vável que você seja remetido à grande bagagem de aprendi-
zados que colheu até aqui. Esta edição está voltada ao futu-
ro das experiências que vivemos no presente. Eu explico. A 
palavra pode parecer um lugar-comum entre frases como “é 
preciso investir na experiência do cliente” ou “sempre pro-
curo referências sobre a experiência que outros pais tiveram 
com a escola”. Mas você já parou para pensar nas suas pró-
prias experiências? Seu primeiro dia de aula como aluno e, 
depois, como professor, gestor; a primeira vez que viu um 
fi lme que marcou a sua vida; ou ainda a primeira vez que di-
rigiu? Muitas dessas histórias nos acompanham por serem 
marcos de novas vivências. 

Eu me arrisco a afi rmar que grande parte das suas primei-
ras experiências não foram planejadas. Ao longo desses mais 
de dois anos de pandemia, renovamos nosso estoque de pri-
meiras vezes. Muitos educadores ministraram pela primeira 
vez uma aula on-line ou tiveram de participar de uma reunião 
virtual. Depois de algum tempo, essas experiências se torna-
ram hábitos e puderam ser aprimoradas – mudança de uma 
plataforma de apoio ou a criação de regras com os alunos, por 
exemplo. Mas e se você pudesse mirar as experiências de hoje 
como preparação para um futuro desconhecido? A nossa edi-
ção vai falar exatamente sobre isto: como essas vivências são 
realmente signifi cantes para a vida toda. 

Para começar essa aventura, Alex Bretas, especialista em 
lifelong learning (aprendizagem para toda a vida), nos dá uma 
aula sobre a importância de aprendermos, por nós mesmos, 
com método, consistência e profundidade, aquilo que bem 
entendermos, no tempo que desejarmos. Será que aí está a 
chave do sucesso? 

Nas seções Gestão Escolar e Perspectivas, aprofundamos a 
conversa com educadores, gestores e famílias para compreen-
der como as experiências da pandemia estão projetando o fu-
turo das instituições privadas e públicas. Ainda nessa jornada 
pelo futuro, Betina von Staa nos traz um panorama sobre o 
tema do momento: letramento para o futuro (Unesco – Future 
Literacy). A especialista separou dicas que ajudam a entender 
e implementar a teoria no dia a dia. 

Julci Rocha preparou um tutorial sobre User Expe-
rience (UX), com sugestões de abordagens e metodo-
logias para aplicação na escola e na sala de aula. Se o 
assunto é experiência, não há como não abordar temas 
que serão pauta dentro e fora da sala de aula. Convida-
mos o autor Douglas Tufano para contar como o cen-
tenário da Semana de Arte Moderna de 1922 pode ser 
um recurso pedagógico interessante para a realização 
de projetos interdisciplinares. Ainda em conexão com 
o dia a dia, Kamila Nunes, do Politize!, escreve sobre a
relevância de a formação política e cidadã começar em
diálogos sobre as eleições.

Falando em novidades, nós, da Santillana Brasil, tam-
bém estamos passando por constantes aprendizados. Em 
, a Santillana propôs uma nova atuação no merca-
do para valorizar a pluralidade da educação brasileira. A 
partir deste ano, parte da nossa equipe estará totalmente 
dedicada às necessidades das redes públicas de ensino. A 
Moderna consolida sua força e seu compromisso com a 
educação pública e passa a ter colaboradores % foca-
dos nesse plano, desde o editorial até a equipe comercial e 
pedagógica que faz o acompanhamento nas escolas. Para 
as escolas da rede privada, nosso portfólio de marcas fi ca-
rá organizado sob o nome Santillana Educação: um refor-
ço das possibilidades que temos de dar suporte às institui-
ções de ensino para que possam expandir seus resultados.

Esperamos que as próximas páginas extrapolem a 
palavra experiência para muito além daquilo que já vi-
vemos e sirvam como um exercício de preparação para 
aquilo que ainda não conhecemos. Nosso convite é que 
você e sua equipe observem com carinho o que apren-
deram até aqui e vislumbrem, junto à comunidade esco-
lar, projetos e novas experiências que concretizem uma 
aprendizagem cada vez mais signifi cativa para um futuro 
desconhecido para todos. 

Boa leitura! 

CA RTA  AO  L E I T O R

Experiências 
multiconectadas
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Reflexões sobre 
expectativas, 
mudanças e o olhar 
sobre nós mesmos.

A experiência 
do autocuidado

T E X T O   Ivan Aguirra

S A I B A +

8                              

    : a experiên-
cia que tenho com a educação teve como base mi-
nha perspectiva como aluno e como gestor, obser-
vando práticas e ouvindo professores, lendo relatos 
e estudos de especialistas, realizando pesquisas 
ou mesmo aprendendo numa sala de aula, e não 
atuando como professor. Apesar da minha inexpe-
riência docente, compartilho com você, educador, 
algo muito potente: trabalho todos os dias para ofe-
recer uma boa experiência educativa. 

Pressuponho que, em suas classes, você dire-
ciona seus esforços para garantir uma aprendi-
zagem eficiente e significativa para os alunos e, 
indiretamente, para a fidelização de famílias com 
expectativas, valores e exigências diversos. Do 
nosso lado, como produtores de conteúdos, nos 
dedicamos muito para oferecer um ecossistema 
consistente de soluções e formações para profis-
sionais de educação, alunos e famílias que forneça 
experiências e serviços repletos de criatividade e 
sentido.  

Neste ponto da nossa conversa, proponho 
uma reflexão sobre as nossas atuações: estamos 
no mesmo barco quando falamos sobre as expe-
riências que proporcionamos e pelas quais somos 
avaliados. Uma experiência ruim é comunicada e 
sucessivas notas negativas exigem uma mudança 
de rota. Todo profissional da educação sabe que 

não basta ensinar, é preciso conquistar as turmas, en-
cantá-las para que queiram aprender e aprendam de 
fato. Quem se propõe a esse tipo de serviço sempre está 
suscetível a críticas abstratas: uma mesma experiência 
pode ser plena para um e vazia para outro. Disso nascem 
análises, propostas de melhorias, experimentações e se 
constroem soluções personalizadas.

A F I N A L ,  Q U E  E X P E R I Ê N C I A  ESTA M O S 
G E R A N D O  PA R A  N Ó S  M ES M O S? 
Qual tem sido nossa própria satisfação diante do que ofe-
recemos ao outro? É essa reflexão que gostaria de deixar 
com você. Nesse mundo caótico em que vivemos, mui-
tas vezes repensamos tanto nossa entrega para, suposta-
mente, melhorar a experiência do usuário que acabamos 
nos distanciando do nosso real propósito. Outras vezes, 
reproduzimos tanto, ipsis litteris, os valores da institui-
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ção na qual trabalhamos que acabamos nos fundindo com ela, 
num tipo de simbiose corporativa. E sem perceber, às vezes 
acabamos nos esquecendo ou desviando dos nossos propósi-
tos para justifi car mudanças de planos da instituição. Quan-
to mais isso acontece, mais força fazemos para explicar para 
nós mesmos o nosso próprio trabalho. Líderes – da escola, da 
sala de aula ou de instituições educativas – devem ter uma 
escuta ativa e empática para acompanhar movimentos como 
esse. Claro que o ideal é sempre buscarmos um trabalho que 
se encaixe em nossas expectativas e valores, mas precisamos 
lembrar que nem as instituições nem nós somos estáticos. 

Cada um deve ter como premissa a prática do autocuidado 
e de revisitar constantemente seu projeto de vida. Uma expe-
riência só é boa mesmo quando todos se transformam na di-
reção esperada. Você indica sua própria experiência para um 
colega de trabalho? Essa resposta diz muito sobre você, seu 
trabalho e a instituição que representa.   

Você indica 
sua própria 

experiência para 
um colega de 

trabalho?
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Novas experiências
em uma nova escola

F I O  DA  M E A DA

10                              
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  de pessoas diferentes indo e vindo, o som no 
corredor nos intervalos das aulas, a cor das paredes, o número 
na porta da sala, os sorrisos e os gritos na quadra de esportes, 
as conversas sobre a vida com amigos, as aulas no laboratório, 
o sabor da merenda, o sorriso do professor favorito, o primei-
ro trabalho em grupo, a primeira avaliação, a apresentação do 
grupo de teatro, o dia em que a banda da escola ganhou um 
prêmio, a palavra de incentivo quando algo deu errado, as 
festas, a inesquecível saída pedagógica, a apresentação de um 
projeto de pesquisa e o tão sonhado fechamento de um ciclo 
com uma formatura. Conseguiu voltar no tempo e abrir a cai-
xinha de memórias significativas? Qual foi a principal expe-
riência que marcou a sua trajetória na escola? 

Dificilmente vamos lembrar da página  do livro de Mate-
mática e da lista de  exercícios valendo pontos para o bimes-
tre. Definitivamente, o que nos move não são ideias abstra-
tas, mas a experiência vivenciada, o conhecimento obtido por 
meio de tentativas repetidas, do acerto, do erro, do que um 
dia era incerto e, por um processo metodológico ativo, com 
etapas e estímulos diferentes, tornou-se conhecido, testado 
e, por fim, aplicável e memorável. As ideias até podem abrir 
caminhos, mas dar passos por esses caminhos é uma questão 
de experiência.

Quando somos submetidos a experiências voluntárias ou 
involuntárias, dentro ou fora da escola, do ponto de vista do 
nosso funcionamento biológico — entendendo que o nosso 
cérebro é maleável e adapta-se a mudanças de acordo com a 
prática que vivemos — proporcionamos ao outro e a nós mes-
mos uma situação nova de aprendizagem a partir das conexões 
pelos nossos canais sensoriais, em movimentos simultâneos, 
combinados com estímulos visuais, auditivos, gustativos, 
motores e emocionais que alteram nossa capacidade de dar 
atenção para nos movimentarmos e, assim, aprender algo que 
terá sentido e significado. 

Diante do entendimento sobre o poder da experiência e do 
contexto que vivemos atualmente, a cada dia fica mais eviden-

T E X T O   Leonardo Rabelo

Do estabelecimento em que 
se davam instruções para um 
lugar sem muros onde todos 
podem aprender e ensinar 
a partir de suas experiências.

te que a escola de hoje não deveria ser um lugar de 
simulações da realidade, de tópicos com foco ape-
nas no conteúdo, mas, sim, um ambiente de socia-
bilização, de valores, de tolerância, de relaciona-
mento social, de respeito, de expressão de cultura, 
de mais contato com a comunidade, de experiên-
cias para cumprir uma missão muito mais ampla do 
que apenas ensinar com aulas expositivas. Não que 
ela não deva oferecer conteúdos, mas ela precisa ter 
seu campo de atuação ampliado para construir ex-
periências significativas no tempo presente. 

Como amante das boas perguntas, termino o 
texto com um convite à reflexão. Um convite para 
pensarmos na escola como uma instância social 
que respira experiências. E o que isso muda no 
lugar chamado escola, na herança do modelo que 
recebemos e replicamos com o passar dos anos? A 
própria palavra instância substitui a palavra esta-
belecimento e abre espaço para experiências que 
automaticamente nos farão repensar lugares, for-
matos e movimentos de como a prática pedagógica 
(a vida) acontece com maior ou menor intensidade 
fora do seu prédio físico. Que tipos de experiências 
e estímulos estamos proporcionando aos mais dife-
rentes atores da escola? Que decisão transformado-
ra é preciso tomar para proporcionar uma educa-
ção mais focada em experiências? 

Gostamos muito de funcionar de maneira úni-
ca, nos polos do certo e errado, na prática literal 
da expressão “sempre foi assim”. A escola que 
baseia sua prática em projetos e experiências de 
aprendizagem, não precisa ser isso ou aquilo, 
ela pode ser isso, aquilo, mais isso, mais aquilo e 
uma enorme variedade de práticas e situações de 
aprendizagem que façam mais sentido a todos os 
atores envolvidos. 

Que a experiência de aprender continuamente 
seja fértil! 

  
é professor de História com especialização em 
Psicopedagogia e Educação para Infância. Gestor. No 
Projeto UNO educação, atuou como Coach Pedagógico, 
Supervisor Pedagógico e, atualmente, está como Gerente 
de Serviços Educacionais. Seu propósito e trajetória 
na educação estão marcados pela sua inteligência 
social, generosidade, perspectiva e liderança. 
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O empreendedor Alex Bretas vem se 
tornando cada vez mais conhecido por sua 
defesa das comunidades de aprendizagem 
autodirigida. Nesta entrevista, ele explica o 
que são esses movimentos e como a escola 
acaba por tolher, no aluno, as iniciativas de 
autodireção do processo de descoberta.

Convite para uma 
educação fora da caixa

T E X T O  Paulo de Camargo

  da vida escolar do empreendedor Alex Bretas até que 
foi convencional. Natural de Governador Valadares (MG), es-
tudou em um colégio tradicional católico, como aluno de sua 
própria mãe. Nascido em uma família em que as mulheres eram 
professoras, acostumou-se a ouvir reclamações características 
dos educadores sobre a indisciplina, o excesso de trabalho e 
outros temas de sala aula – e talvez tenha sido plantada aí uma 
semente para suas ideias futuras. Na época da faculdade, Bre-
tas mudou-se para Belo Horizonte, onde cursou a Fundação 
João Pinheiro, que lhe daria acesso direto a um cargo de gestão 
pública. Terminou o curso, começou a trabalhar e… a vida de 
aprendizado convencional de Alex Bretas parou aí.

Veio para São Paulo, e até pensou em seguir os caminhos 
tradicionais, como ingressar no mestrado e no doutorado. De-
sistiu, quando viu que não era aquilo que queria. Em seguida, 
ganhando a vida como consultor e facilitador de grupos, to-
mou uma decisão radical. Em , decidiu parar tudo para 
estudar. Abriu uma campanha de fi nanciamento na internet, 
conseguiu arrecadar  mil reais, e foi fazer o que queria — ler, 
estudar, pesquisar, entrevistar pessoas, viajar para conhecer 
experiências inovadoras.

Desde então, iniciou uma jornada que lhe rendeu milhares 
de seguidores, em um caminho, no mínimo, muito pessoal – o 
da experiência da aprendizagem autodirigida, campo do qual 

se tornou um dos principais representantes no Brasil.
Da experiência nasceram dois de seus primeiros livros: Kit 

Educação fora da caixa e Doutorado Informal, nome que em-
prestou do amigo jornalista André Gravatá.

 Em síntese, estava iniciada a construção de um movimento 
que convida pessoas comuns, como eu e você, a fazerem algo 
tão óbvio quanto desafi ador: aprender, por si mesmas, com 
método e a profundidade escolhida, aquilo que bem entende-
rem, no tempo que desejarem — com consistência. 

Desde então, Bretas envolveu-se em diferentes projetos: de-
dicou-se a escrever, tornou-se um conferencista TEDx, criou, 
em , o MoL Academy, curso que está em sua terceira edi-
ção, pelo qual já passaram centenas de alunos, tudo isso para se 
formar no que ele chama de arquitetura de aprendizagem au-
todirigida, multiplicando o sonho ao qual se dedicou. Para falar 
sobre o que essa experiência de aprendizagem autodirigida tem a 
dizer para a educação escolar formal, Alex Bretas recebeu a Edu-
catrix para a seguinte entrevista. 

 Vamos começar por uma abordagem que é um dos 
temas centrais desta edição — a experiência do usuário, neste 
caso, a experiência do aluno, do aprendiz. Como você interli-
ga o que faz com essa ideia?
 Acho que o que fazemos está totalmente conectado com 
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a ideia de experiência. Há um texto do autor catalão Jorge La-
rossa que, para mim, defi ne bem o tema. É um texto pequeno, 
mas profundo. Lá, tem uma frase que me pegou: “experiência 
não é o que acontece, o que toca, o que afeta. É o que acontece 
a você; o que toca você; o que afeta você”. Isso é maravilhoso. 
Quando você aprende de forma autodirigida, aprende desse 
ponto de partida, liga a chavinha da descoberta. Existe uma 
distinção grande entre aprender sendo instruído pelo outro — 
e tudo bem, isso tem seu lugar, é importante — e o aprendizado 
pela descoberta, pelo empírico, tão natural desde o nosso nas-
cimento. Aprender pela descoberta é uma experiência emocio-
nal profunda para nós, seres humanos. A biologia nos recom-
pensa, pois nosso corpo foi confi gurado para fazer isso. 

 Como assim, a biologia nos recompensa?
 Eu gosto de estudar sobre a química do cérebro. Entre 
os quatro principais neurotransmissores, três deles, relacio-
nados com nosso bem-estar, nosso prazer, nosso desejo, são 
ativados quando aprendemos de forma autodirigida. Ocitoci-
na é um neurotransmissor liberado quando você se sente per-
tencente, quando sente que faz parte de algo, quando se sente 
cuidado e quando cuida do outro. No aprendizado autodirigido 
isso acontece. A descarga de serotonina tem a ver com você se 
sentir especial, uma pessoa valorizada pelo que é, autêntica. 

A aprendizagem autodirigida é o caminho da autenticidade, 
um aprendizado profundamente criativo. Você está criando o 
seu caminho, provavelmente ele vai ser único. A dopamina re-
gula o desejo. Mais do que o prazer, ela tem a ver com o sistema 
de recompensa de quando deseja algo. Não é liberada apenas 
quando você está comendo o brigadeiro, mas principalmente 
quando o está desejando. O aprendizado heterodirigido, quan-
do outra pessoa está coagindo, controlando, obrigando alguém 
a aprender, é um aprendizado que suprime o desejo. Ninguém 
lhe perguntou se era o que queria. O desejo precisa de espa-
ço, tempo, ócio, tédio para germinar, e não temos espaço para 
isso no modelo escolarizado tradicional. Para mim, estas três 
substâncias estão conectadas com a visão de experiência: o que 
toca você, o que o afeta, o que acontece com você. O caminho 
da autodireção do aprendizado nos remunera biologicamente 
com substâncias que dizem respeito à fruição da vida.

 Vamos entender melhor o que é a aprendizagem 
autodirigida. Para conhecer o que você faz, podemos começar 
pelo seu MoL Academy.
 O MoL Academy é uma comunidade de aprendizagem 
autodirigida que criei, no começo da pandemia. É um progra-
ma com início, meio e fi m. Acontece em ambiente on-line, no 
formato de uma comunidade. Tem sido uma experiência mui-
to legal. O MoL congrega pessoas que, de algum modo, já têm 
uma pegada autodidata, são inquietas em relação ao seu apren-
dizado, talvez nunca tenham se encaixado bem nas estruturas 
tradicionais. Vêm para o MoL pessoas que querem empreender 
sua aprendizagem de outra forma. Só que o dilema do autodi-
data é que ele gosta muito de fazer tudo do jeito dele, mas se 
sente muito só nesse percurso. Ele se pergunta com quem pode 
trocar, quem vai apoiá-lo no processo...

 Fala-se muito hoje na importância do aprendizado 
coletivo, na troca com o outro. Dessa forma, o estudo autodi-
rigido também acontece em comunidade?
 O autodirigido não é um solitário, pode buscar apoio, 
pode buscar mediações, conversações e múltiplos referenciais. A 
comunidade entra nesse aspecto. Assim, conseguimos preservar 
duas polaridades importantes. Por um lado, o MoL potencializa a 
autonomia do aprendiz, ou seja, ele não só escolhe em um cardá-
pio disponível o que vai fazer para aprender, como cria o próprio 
processo. De outro, acontece tudo em comunidade, ele conse-
gue se sentir visto, legitimado nessa busca. Nosso lema é: se joga 
que aqui tem rede. Dizemos: vai fundo, cara, para se aprofundar 
nas paradas que você curte. Mas saiba que, uma vez fazendo isso, 
aqui tem rede. Se você precisar de qualquer coisa, se quiser com-
partilhar o seu processo com a gente, se tiver difi culdades, vai ter 
aqui um oceano de apoio e de pessoas ao seu lado. 

 O MoL então é reflexo de todas as suas pesquisas an-
teriores sobre formas de aprendizagem autodirigida, correto?
 Pode-se dizer que é o suprassumo do que eu faço e 
refl ete a minha concepção de aprendizado. Eu batizei esse 
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conceito de comunidade de “aprendizado autodirigido”, 
mas é importante dizer que isso já tem acontecido muito, com 
diferentes nomes. Uma escola democrática funciona como 
uma comunidade de aprendizagem autodirigida, assim como 
uma universidade livre e famílias que se juntam e se apoiam 
para escolarizar os filhos, também. Esse padrão se repete em 
muitos lugares e organizações, e entendo que deveria ser a 
norma de nosso sistema educacional.

 Ouvindo sua fala, é perceptível que você também 
passou por autores da pedagogia. Como é o seu diálogo com o 
mundo dos pedagogos?
 É difícil, porque a pedagogia é um campo ainda um pou-
co resistente a essas ideias. A autodireção colide com crenças 
muito arraigadas. Há um filósofo e peda-
gogo francês do século XIX, Joseph Jaco-
tot — na verdade, mais um antipedagogo 
—, que dizia que toda pessoa é capaz de 
ensinar a si mesma. Ele criticava a lógi-
ca da explicação das escolas, baseada na 
premissa de que o aluno sempre preci-
sará de um mediador para fazer a ponte 
com o objeto de conhecimento, com o 
mundo. Quase todos os espaços pedagó-
gicos têm esse papel institucionalizado, 
e o recado que está sendo mandando é: 
você não é capaz de aprender de ma-
neira autodirigida. Por isso, o que penso 
colide de maneira frontal com algumas 
crenças da pedagogia convencional. Mas 
existem alguns autores de referência, 
como Yaacov Hecht, da aprendizagem 
pluralista, o Ivan Illich (Sociedade sem 
escolas). São autores centrais, mas em 
faculdades de pedagogia são estudados 
de uma perspectiva muito crítica, se é 
que são estudados. Mas quem realmen-
te leu Paulo Freire sabe que ele tem uma 
compreensão muito libertária do processo educacional. 

 E como esses autores ajudaram você a pensar a escola?
 Se partir de uma compreensão freireana, ampliando 
o olhar dele, entendo que no sistema convencional escolari-
zado também existem opressores e oprimidos. E a opressão 
que se coloca ali é sobretudo epistemológica: da imposição de 
um saber específico, que também é imposição de uma cultu-
ra. Não somente somos introjetados por conteúdos alheios à 
nossa vontade, mas de uma certa forma de fazer as coisas, de 
pensar, de sentir. Isso entra na gente e depois, para tirar, é 
trabalho de uma vida inteira. No ano passado lancei um li-
vro chamado Crenças escolarizantes, com frases sobre ideias 
que o sistema contribuiu para introjetar na gente. Tipo: “Eu 
só consigo aprender se for ensinado”.  Veja, não sou contra 
as escolas, não quero destruir as escolas. Como equipamento 

social, cultural, as escolas são muito importantes. Mas, não 
precisamos ser maniqueístas. Tem jeito de defender a escola 
e criticar radicalmente o que acontecer nela. Fico indigna-
do porque há milhares de experiências importantes hoje no 
mundo, cada uma delas com características interessantes, 
próximas, advogando mais ou menos explicitamente a apren-
dizagem autodirigida. Precisamos nos inspirar nessas inicia-
tivas e recriar o que acontece na escola. 

 O que você propõe vai além de reformar o ensino?
 Há muitas tentativas de reformar a educação, como as 
metodologias ativas, as mudanças curriculares, como a própria 
BNCC.  Acho que a gente precisa de uma conversa mais profun-
da. A pergunta é: qual é o propósito disso aqui? Na educação 

básica, existem essas conversas de refor-
mas. Veja, por exemplo, as referências da 
Unesco. Quando se chega na fase adulta, 
no mundo organizacional, fala-se muito 
hoje em lifelong learning (aprendizagem 
para a vida inteira). Existem os paradig-
mas do aprender a ser, conviver... Poxa, 
mas se esse é o ideal, se é aonde a gente 
quer chegar, o que a gente está fazendo na 
educação básica está tudo errado. 

 Há pessoas que conseguem 
cumprir esses objetivos?
 Se queremos formar aprendizes 
ao longo da vida, pessoas capazes de culti-
var relações, ativas politicamente, já tem 
gente fazendo isso. No final do livro Dou-
torado informal, entrevistei o canadense 
David Marshak, diretor do Self Design 
Graduate Institute, altamente não con-
vencional. Ele disse que há um conjunto 
de características nítidas entre pessoas 
que passaram por experiências de apren-
dizagem não convencional, existentes há 

muito tempo, como é o caso de Summer Hill, na Inglaterra. São 
gerações que talvez nunca tenham sido obrigadas a aprender em 
sistemas de punição e recompensa. Essas pessoas têm maior ní-
vel de participação comunitária e política, estão mais preocu-
padas com seu entorno, são mais altruístas, querem contribuir 
mais com a sociedade, o planeta, têm capacidade crítica elevada, 
forte senso de autonomia, não vão se contentar com contexto de 
vida insatisfatório. Esse é o ponto pra mim. Está muito nítido 
que não devemos continuar fazendo o que está sendo feito. Não 
é um jogo, uma metodologia ativa que vai resolver.

 Por falar em metodologias, você desenvolveu um 
conjunto de recursos de aprendizagem para o trabalho que 
elas propõem?
 Sim, para mim não é um problema desenvolver méto-
dos, técnicas, abordagens, e compartilhar abertamente. Gosto 

EU GOSTO DE ESTUDAR 
A QUÍMICA DO CÉREBRO. 

ENTRE OS QUATRO PRINCIPAIS 
NEUROTRANSMISSORES, 

TRÊS DELES, RELACIONADOS 
COM NOSSO BEM-ESTAR, 

NOSSO PRAZER , 
NOSSO DESEJO, SÃO ATIVADOS 

QUANDO APRENDEMOS DE 
FORMA AUTODIRIGIDA.

 
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muito de compartilhar, desde a minha campanha de 
financiamento coletivo. Com isso, consigo produzir 
melhor. Se eu não mostro nada do que faço — como 
o escritor que leva três anos para fazer o livro —, é 
fácil deixar na gaveta. Mas se você está ali, em in-
teração constante com pessoas, isso não ocorre. No 
início, ninguém me seguia, hoje há quem espere 
para ler um texto meu. Existe um termo do mundo 
corporativo, que é o working out loud (trabalhando 
em voz alta), que eu adaptei para learning out loud, 
ou seja, aprendendo e compartilhando. Isso é bené-
fico em muitos níveis.

 Por desconhecimento, as pessoas po-
dem pensar na educação autodirigida como algo 
mais espontaneísta, mas é mais complexo do que 
isso, não é?
 Educação autodirigida não significa ausên-
cia de método, de técnicas, assim como não signi-
fica você fazer tudo por sua conta. Essa é uma das 
principais dúvidas: “por que eu vou aprender uma 
coisa que o Alex oferece se ele está falando de apren-
dizagem autodirigida? Isso faço eu mesmo”. Bem, o 
que acontece é que muitas vezes a pessoa não faz, 
ou faz sem a potência que deveria ter. Por que as 
pessoas vão a uma academia? Podemos fazer exercí-
cios na rua, em casa, mas por que vamos a um local 
específico? Por que alguém contrata um personal 
trainer? Porque quer o apoio, o comprometimen-
to, a personalização. Quer criar uma relação. O ser 
humano é focado em cultivar relacionamentos. O 
aspecto da comunidade ajuda nesse sentido, e aí há 
uma série de métodos, uma série de convites. Tenho 
também uma boa pesquisa em torno do tema con-
vite, e precisamos resgatar muito isso em educação. 
O poder do convite, por uma pedagogia do convite. 

 E como seria essa pedagogia do convite?
 Eu diferencio entre convocações, convites 
genuínos e convites constrangedores. Imposições, 
obrigatoriedades, convocações, está bem claro o 
que são. Se não fizer, vai acontecer alguma coisa 
ruim. Você está sendo coagido. Vai ter uma con-
sequência negativa ou uma recompensa. Ou seja, 
você não se vê com escolha. Convite genuíno é 
como se eu falasse: “Você quer participar de um 
encontro do MoL, você topa? Acho legal por isso e 
aquilo. Você me responde: “sim, ótimo” ou “não 
tenho vontade”. Isso não gera nenhum problema 
em nossa relação. Agora, muito de nossa educa-
ção na escola, na universidade, nas empresas, é 
baseado no convite constrangedor. Nas empresas, 
quando há algum tipo de treinamento, aparece um 
e-mail com uma convocação. Pode não ir? Pode, 

mas vai ficar ruim… pode depois haver um feedback negativo 
no ciclo de avaliação, e vão dizer que você não está se desen-
volvendo, não veste a camisa da empresa, ou seja, vão usar 
uma série de termos para dizer que a pessoa não está perfor-
mando direito e ali vem uma ameaça implícita de ser demiti-
do ou não conseguir promoções. Isso é um convite constran-
gedor. A sociedade está cheia deles, isso é uma erva-daninha 
na forma como nos relacionamos.

 Você disse que o MoL foca agora na formação de 
uma arquitetura da aprendizagem autodirigida. O que isso 
quer dizer?
 Chamo de arquiteturas as estratégias de que qualquer 
pessoa pode lançar mão para criar contextos de interação, fa-
vorecendo a aprendizagem autodirigida. Fui observando os 
projetos inovadores com foco em autodireção, e vendo que 
existiam alguns padrões. Chamo a uma delas, por exemplo, de 
Pedidos e Ofertas. Diz respeito a qualquer dispositivo digital, 
analógico, físico para facilitar e mapear o que se pede ou o que 
se pode oferecer para uma comunidade de aprendizagem. Po-
demos fazer isso no recorte de duas horas, em um evento, no 
espaço de uma semana ou em um contexto contínuo. Usamos 
a lei dos dois pés: se você não sente que está aprendendo ou 
contribuindo, se não está bem em qualquer um desses espa-
ços, use os dois pés para ir para outro lugar. As pessoas são 
livres para transitar. O paradigma é a confiança, inclusive com 
as crianças. Você confia radicalmente que as pessoas são capa-
zes de decidir, por si mesmas, o que querem fazer, a que dedi-
car seu tempo, e que sua decisão expressa, o que ela dá conta 
de fazer naquele momento. 

 O que fazer quando as pessoas acham que não são 
disciplinadas o suficiente para estudar sozinhas?
 A autodisciplina é uma capacidade que qualquer pessoa 
pode desenvolver. Uma das principais crenças escolarizantes é 
que fomos acostumados a confundir disciplina com obediên-
cia, e isso dá um problema. No modelo escolarizado, não só o 
da escola, mas em todas as organizações, nós não abrimos es-
paço para a pessoa buscar a sua própria autodisciplina. Porque 
ela não tem espaço de escolha, de criação, de tentar e não ser 
capaz. Não damos a ela o direito de cair. Então, se ela faz algo é 
porque está sendo cobrada, coagida. Isso se repete por muitos 
anos e vamos perdendo essa musculatura. A autogestão, sua 
capacidade de se gerir como ser no mundo, não se desenvolve 
e acaba atrofiando. Só se aprende a tomar decisões, decidin-
do. Quando você permite, cria espaço, cria condições, não in-
terfere ou interfere o mínimo possível, a pessoa vai tropeçar, 
pode perder o interesse ou retomar de onde parou, e de qual-
quer maneira está tudo bem... Isso leva ao desenvolvimento da 
autodisciplina. Só que vamos tolhendo a capacidade durante 
anos a fio. A escola diz: fulano, você não é disciplinado. Na ver-
dade, quer dizer: você não é obediente. A sua autodisciplina foi 
roubada por uma cultura muito heterodirigida. É muito cruel, 
e a gente se acostuma.
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   , a oportunidade de viver 
experiências que haviam se perdido no ensino híbrido e ou-
tras que sequer imaginávamos antes da pandemia, começa a 
despertar nas escolas um novo olhar sobre si mesmas.

Os aprendizados da comunidade escolar na pandemia, os 
ganhos, as perdas e, principalmente, as descobertas contri-
buem para a autorreflexão sobre a instituição que desejam 
ser nos próximos anos. “Quero voltar a ser como antes? Ou 
tenho a chance de reformar o espaço, informatizar a esco-
la e repensar percursos formativos? É hora de dialetizar o 
trauma, integrar e simbolizar”, afirma Christian Dunker, 
professor do Instituto de Psicologia da USP e psicanalista.    

Questionamentos como esses são, na prática, um con-
vite para as escolas revisitarem os valores que compõem 
sua identidade, a proposta pedagógica e o currículo. “Neste 
terceiro ano de pandemia, vale investir mais em pesquisa 
e em processos evolutivos e questionar o status quo? Con-
tinuo no processo passivo ou já tenho um processo estru-
turado de aprendizagem ativa? Essa é a melhor prática que 
posso oferecer? Ela reflete a intencionalidade da institui-
ção? A proposta pedagógica permanece a mesma?” — essas 
são perguntas sugeridas por Eny Muniz, diretora pedagógi-
ca da Santillana Educação. 

Diante de tantas perguntas e de um cenário ainda pandê-
mico, há quem possa se sentir perdido, sem saber por onde 
começar. “O ponto de partida é o PPP (Projeto Político-Pe-
dagógico), que não deve ser tratado apenas de forma admi-
nistrativa, mas como um instrumento pedagógico e comu-
nitário”, recomenda Christian. 

Para ele, é fundamental que alunos, pais, professores 
e funcionários tenham plena ciência do que está escrito 
no PPP, a fim de contar com ferramentas para discuti-lo 

Instituições de ensino 
começam a revisitar sua 
proposta pedagógica e 
seu currículo para oferecer 
experiências formativas 
condizentes com o 
futuro que se desenha.

T E X T O   Lara Silbiger

e avaliar se ainda os representa. “O PPP é 
a palavra que deve valer como plataforma 
de futuro da escola, expressa por seus va-
lores e reflexões”, afirma o professor do 
Instituto de Psicologia da USP. 

Por isso, é tão importante que gestores 
deem visibilidade ao documento, promo-
vam mediação constante em torno dele e 
o coloquem, de fato, no centro da tomada 
de decisão na escola. “Novos processos de 
ensino, aprendizagem e avaliação, entre 
outros, precisam sempre ser intencionais 
e refletir o pensamento pedagógico da es-
cola”, diz Eny. 

Não menos importante é olhar para o 
currículo. “Ele jamais pode ser considera-
do estático. Tem que ser revisado e ques-
tionado a partir do avanço acadêmico dos 
estudantes e das práticas que a escola ado-
ta. Deve levar em conta também o desen-
volvimento socioemocional deles, além do 
cognitivo”, explica a diretora pedagógica 
da Santillana Educação.  

Segundo ela, é um exercício que abre 
novas possibilidades. “Por exemplo, pen-
sar o conteúdo de forma mais lúdica, criar 
ambientes diferenciados, valorizar a expe-
rimentação e a colaboração e buscar for-
mas mais prazerosas de aprender, criando 
memórias afetivas e imprimindo significa-
do ao aprendizado.” 

Eny reconhece, porém, que não se trata 
de um movimento rápido; tudo demandará 
tempo e atenção por parte da comunidade 
escolar para identificar as experiências que 
a pandemia a impediu de viver e outras que 
foram catalisadas nesse cenário.  

Para conhecer mais de perto como as 
escolas estão lidando com a nova realidade, 
confira os depoimentos de quatro gestores 
que já abraçaram o desafio de repensar 
suas propostas e práticas pedagógicas.  
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ESTUDAMOS SOZINHOS, 
MAS APRENDEMOS JUNTOS
{  , mantenedora e diretora-
-geral da Escola Carandá Vivavida, São Paulo, SP}

Ainda que a pandemia tenha nos manti-
do afastados, a escola é por excelência um 

espaço de produção de encontros. É onde ocorre 
a experiência do coletivo, do compartilhamento. 
E como já dizia Paulo Freire: o aprendizado se dá 
nesses encontros.  

Para materializar tais conceitos, que estão no 
cerne da identidade da Carandá Vivavida, ideali-
zamos uma nova sede que fosse o retrato do nos-
so PPP. A conversa com os arquitetos foi feita pela 
própria comunidade escolar, em um movimento de 
pensar juntos a escola que queríamos que virasse 
concreto.  

O prédio — construído durante a pandemia — 
conta com um vão central estrategicamente posi-
cionado para funcionar como praça no andar tér-
reo. Todos os demais ambientes da escola levam 
para esse pátio, que, inspirado nas ágoras da Grécia 
Antiga, tem o propósito de abrigar os encontros em 
que se decidirão os rumos da instituição. No caso, 
uma escola participativa. 

No início de , chegamos todos juntos ao 
novo prédio e entendemos que o que nos manteve 
vivos na pandemia foi esse lugar simbólico — muito 
bem consolidado — do que é a escola. Podemos ter 
estudado sozinhos, sim, mas aprendemos juntos. 

É nesse contexto que temos revisitado o PPP — 
nosso grande lastro na pandemia — para ver se ele 
se reafirma e para onde caminha diante de tudo o 
que vivemos e dos desafios que estão a caminho. 
Sua atualização levará em conta o novo espaço, o 
uso das tecnologias no mundo contemporâneo, 
o protagonismo dos alunos no aprendizado para 
orientar a construção do currículo e, claro, a rela-
ção com o momento histórico que vivemos. 

A partir daí, surgem duas grandes perguntas: O 
que perdemos? Como isso se transforma em currí-
culo? Tais reflexões, seguidas de observações e inter-
venções, já vinham acontecendo de forma contínua. 
Agora, o que vamos fazer é olhar para estas últimas 
e colocá-las no currículo — um documento vivo e 
passível de alterações, acompanhando as mudanças 
pelas quais nós também passamos na pandemia.”

EM BUSCA DO ELO PERDIDO
{  , diretora 
da E. E. Infante Dom Henrique, São Paulo, SP}

Na volta ao presencial, o maior desafio é reconstruir a 
conexão entre os alunos e a escola. Era nítida a ansie-

dade deles por retornar, mas agora estão em pleno processo de 
readaptação aos contatos relacionais — tanto entre eles mes-
mos como com professores, funcionários, gestores e famílias 
da comunidade escolar. E, claro, isso ainda precisa ser feito de 
máscara e respeitando o distanciamento mínimo.  

Cabe destacar também a importância de os estudantes volta-
rem a enxergar a escola como espaço coletivo de experiências e 
de recobrar o senso de pertencimento a ela. Isso fica ainda mais 
desafiador quando se tem em conta os alunos que vêm de longe, 
de outros bairros, e que mesmo antes da pandemia já tinham 
dificuldade de se apropriar do espaço. 
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Hoje, eles e os demais enfrentam o desafio de voltar para a es-
cola mudados — atravessados pela pandemia, cada qual do seu 
jeito — e encontrar um ambiente de aprendizado que também 
está diferente. Por exemplo, mais equipado e digitalizado.  

Entre encontros e desencontros — permeados por roti-
nas de estudo que se estabeleceram no ensino remoto e que 
conferiram mais autonomia ao estudante para decidir quan-
do fazer as tarefas escolares, fica evidente a quebra de elos. 
Apesar de todo o esforço que fizemos para que o aluno não 
perdesse o contato com a escola. 

Mas o que pode soar como dificuldade nem de longe nos 
afasta do propósito de restabelecer tudo isso. Para a volta às 
aulas de , planejamos uma avaliação diagnóstica dos con-
teúdos que eles, de fato, absorveram desde o início da pande-
mia. As sondagens, realizadas em todas as séries e disciplinas, 
contou com rodas de conversa promovidas pelos professores, 

de forma que pudessem ter subsídios para avaliar a necessida-
de de ações que ajudem a sanar eventual defasagem.

O próximo passo será revisar o PPP à luz dos aprendizados 
que a pandemia trouxe e do que precisamos considerar para 
que ele reconheça a escola como espaço de conhecimento e 
formação. Não quer dizer que iremos nos transformar em 
uma nova escola, mas é provável que adotemos um novo jeito 
de olhar para ela. 

Nesse processo, queremos contar cada vez mais com as famí-
lias, restabelecendo também a relação com elas e conscientizan-
do-as da importância de participar do aprendizado dos filhos. As 
portas estão abertas para que participem do Conselho de Escola 
— seja como representantes, seja como ouvintes — e das reuniões 
de pais e mestres. O mesmo vale para os alunos, cuja participação 
nos grêmios estudantis favorece a gestão participativa e a valo-
rização da escola como espaço de experiências formativas.”

C H E G A M O S  TO D O S  J U N TO S  AO NOVO PRÉDIO 
E  ENTENDEMOS QUE O QUE NOS MANTEVE V IVOS 

NA PANDEMIA FOI  ESSE LUGAR S IMBÓLICO – 
MUITO BEM CONSOLIDADO –  DO QUE É  A ESCOLA.
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REFLEXÕES SOBRE A
NOVA MATRIZ CURRICULAR
{ , diretor pedagógico 
da Escola Castanheiras, Santana de Parnaíba, SP}

Os dois últimos anos, marcados pelo ensino remoto, 
nos impuseram o desafio de ser escola fora da escola. 

Tivemos de nos distanciar de um jeito de ser e funcionar que 
nos fez ver a Castanheiras sob outra perspectiva — a de quem 
se reinventava dentro de casa para entrar virtualmente na 
casa dos outros. 

Por um período, tivemos de adotar outras formas de tra-
balhar, de fomentar experiências, de experimentar relações. 
Não havia uma lógica definitiva e estávamos em busca de no-
vas possibilidades. Como norte, nos apoiamos na identidade 
da escola, sua história e valores.

Ainda assim, até entender o que não funcionava e o que 
sim, vivemos um tanto de erros e acertos, provocando uma 
série de reflexões, novas demandas e movimentos.

Entre eles, está a reafirmação do nosso PPP — construído 
entre  e  com envolvimento de toda a comunidade 
escolar — que tem como tônica a formação de um sujeito que 
faça a diferença no mundo. Ele permanece absolutamente atual.

Já do ponto de vista curricular, entendemos que efetivar o 
currículo por competências se faz mais necessário do que nun-
ca. Para tanto, em , iniciamos as discussões com os profes-
sores para redesenhar nossa matriz curricular até , com 
vistas à personalização da aprendizagem — desde o Fundamen-
tal II, o aluno terá papel ativo na sua trajetória escolar, podendo 
definir caminhos curriculares de acordo com os seus interesses; 
à diversificação de metodologias — menos centradas no profes-
sor; e ao enfoque globalizador, com conteúdos e práticas peda-
gógicas que imprimam para o aluno sentido na aprendizagem. 

Neste ano, a meta é revisitar o que vamos entender por 
competências, como as propostas pedagógicas contribuem 
para esse processo e para a construção do produto final, os 
conteúdos que precisam ser cobertos, os tempos de aula e o 
volume de aulas por componente.  

Em linha com tudo isso, no retorno ao presencial, já estamos 
retomando alguns fatores que são estruturantes da nossa pro-
posta pedagógica e que tinham sido inviabilizados no virtual. É 
o caso das saídas pedagógicas e dos trabalhos em campo, funda-
mentais para o aluno coletar dados in loco (entrevistas, áudios, 
materiais, croquis de observação etc.), apropriar-se do contex-
to, elaborar a compreensão do problema e propor uma solução. 

Isso está diretamente ligado ao nosso objetivo de provocar 
a comunidade escolar a olhar para o entorno e se questionar: 
qual é a nossa ação para o mundo?”
24                              

P E R S P E C T I VA S

Educatrix22_pag20-25_Perspectivas.indd   24 30/03/22   18:07



sobre acompanhar ou não o filho nas 
aulas on-line e acerca de protocolos de 
saúde, programa de filantropia do colé-
gio, entre outros. O plano para  é 
reestruturar o Café com a Direção para 
ter rodas presenciais de conversa a cada 
trimestre.  

Foi também a partir desses encon-
tros que um grupo de pais formou o 
coletivo Sementes — Famílias em Rede, 
cujo objetivo é criar uma rede de apoio 
comunitário às famílias da escola. Por 
exemplo, no acolhimento de quem está 
chegando à escola pela primeira vez, na 
arrecadação de fundos para fins bene-
ficentes, nas trocas de uniformes e de 
livros, entre outros. 

Mas a participação da comunidade 
no dia a dia do colégio não é novidade 
no Rainha da Paz. Desde , quando 
começamos a rever nosso PPP, demos 
um passo significativo para a gestão 
participativa ao promover um espaço 
de escuta de professores e de pais. Com 
a chegada da pandemia, o envolvimen-
to dos alunos teve de ser adiado. Em 
, só após a escuta deles no presen-
cial o projeto foi finalmente concluído e 
publicado. Agora, estamos no momento 
de viver o PPP, buscando — em tudo o 
que fazemos — a coerência com o que 
escrevemos no papel.”

A pandemia pegou todas as es-
colas de surpresa. Não tivemos 

outra alternativa a não ser nos abrir 
para novas experiências e aprendizados 
— alguns, a duras penas. Nesse percur-
so, sempre nos perguntávamos o que 
levar do presencial para o remoto, de 
forma a nos manter coerentes com a 
prática pedagógica do colégio. 

Agora, nos vemos fazendo o cami-
nho inverso e perguntando o que trazer 
do remoto para o presencial. E uma das 
respostas é o diálogo que se abriu com a 
comunidade escolar.  

No início da pandemia, os pais trou-
xeram críticas contundentes e perti-
nentes para a escola, o que nos levou 
a ampliar os canais de comunicação e 
também as possibilidades de participa-
rem mais ativamente da nova rotina do 
colégio.  

Um exemplo foi a comissão especial 
criada em  — e formada por ges-
tores, professores e pais (de tantos ins-
critos, tivemos de fazer um sorteio para 
definir os representantes) — para dis-
cutir como seria a volta ao presencial. 
Ao todo, foram seis encontros remotos, 
com facilitação, de modo que todos pu-
dessem pensar juntos sobre o contexto 
e os aspectos positivos e negativos do 
retorno. O resultado foi uma carta de 
recomendação, que destacou a impor-
tância do acolhimento, do reaprender a 
se relacionar no coletivo e do respeito 
aos protocolos sanitários.

Para manter o diálogo vivo, no ano 
seguinte, iniciamos o Café com a Dire-
ção. Em rodas de conversa quinzenais 
e virtuais, os pais do Infantil ao Ensino 
Médio levavam diferentes temas para 
conversar com os gestores — por exem-
plo, depressão na adolescência, dúvidas 

DE PORTAS ABERTAS 
PARA AS FAMÍLIAS
{  , diretora-geral 
do Colégio Rainha da Paz, São Paulo, SP}

A  PA RT I R  D ESS ES 
E N C O N T R O S, 

UM GRUPO DE PAIS 
FORMOU O COLETIVO 

SEMENTES — 
FAMÍLIAS EM REDE, 

CUJO OBJETIVO 
É CRIAR UMA 

REDE DE APOIO 
COMUNITÁRIO ÀS 

FAMÍLIAS DA ESCOLA.
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Como criar estratégias para 
garantir a aprendizagem 
em contextos, realidades e 
etapas escolares distintas.

Avaliação diagnóstica na 
retomada pós-pandemia 
em turmas muito 
heterogêneas

T E X T O   Luís Carlos de Menezes
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   deste texto por si só demanda 
que se esclareça cada um de seus conceitos, como 
o sentido de uma avaliação diagnóstica, o caráter 
da retomada diante do que terá sido a pandemia 
para diferentes estudantes e como isso se refl ete 
na heterogeneidade extrema de uma turma. A re-
levância dessa discussão tem a ver com questões 
bastante diferentes: uma imediata, que é o impac-
to escolar de uma crise de alcance mundial que 
envolve todas as escolas e sistemas; outra menos 
imediata, que é a nem sempre clara compreensão 
de avaliação como diagnóstico ou do que seria uma 
heterogeneidade extrema, já que qualquer turma é 
naturalmente heterogênea.

Comecemos com o sentido de avaliação diag-
nóstica, em qualquer circunstância a mais impor-
tante modalidade de avaliação escolar, usualmente 
chamada de avaliação formativa, que verifi ca o que 
foi realizado e o que falta realizar, apontando o que 
fazer para dar continuidade às ações, suprir lacunas 
ou corrigir rumos. Fazer um diagnóstico demanda 
estabelecer prognósticos e planejar ações. Portan-
to, é um primeiro movimento que orienta os de-
mais, ou seja, não faz sentido deixar o diagnóstico 
desacompanhado de propostas de intervenção que 
ele possa suscitar.

Em seguida, é preciso entender de qual hete-
rogeneidade se fala e de que forma ela condiciona 
a retomada. Toda turma de estudantes tem uma 
variedade de personalidades, de ritmos de apren-
dizagem, de contextos familiares e, especialmente 
em escolas públicas, de diferentes condições sociais 
e econômicas. Mas quando se discute a retomada 

das práticas escolares presenciais depois de dois 
anos de relacionamento majoritariamente remoto, 
a questão é verifi car de que forma esses distintos 
contextos e condições poderão ter exacerbado a 
heterogeneidade preexistente. 

Certamente, os níveis de aprendizado dependem 
de como foi a participação efetiva de cada estudan-
te nas atividades remotas durante a pandemia, mas 
as razões para essa participação ser maior ou me-
nor são mais variadas do que se costuma apontar. 
Em função do poder aquisitivo das famílias, dispor 
ou não de um computador ou de um bom celular 
pessoal pode ter sido determinante. Alguns acom-
panharam as aulas com um único celular familiar, 
enquanto outros, por características pessoais, dis-
pondo de celular próprio e de computador, não se 
adaptaram ao ensino remoto e chegaram a desistir. 
Ou seja, a heterogeneidade não deveria ser pensada 
como mero sinônimo de diversidade socioeconô-
mica, ainda que também a expresse.

A situação de pandemia, que em alguma medida 
prosseguirá por mais tempo, atingiu e continuará 
atingindo a todos, mas de forma distinta. Crianças 
ou jovens com núcleo familiar e social envolvente, 
ou com irmãos em idade escolar, terão vivido esse 
período de forma não comparável com outros que 
não contam com cuidado ou acompanhamento afe-
tivo em boa parte do dia, sendo deixados sós, com 
vizinhos ou, dependendo da condição social, com 
auxiliares domésticos. Para muitos destes, a escola 
pode ser bem mais do que lugar de aprender, mas 
igualmente sua referência de amizades, de atenção 
pessoal e, até mesmo, de alimentação. 
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Compreender essas diferenças deve ser um dos 
aspectos iniciais centrais da retomada das aulas 
e, por isso, precisa signifi car um amplo e delicado 
diálogo coletivo em torno não somente do que foi 
a pandemia em sua cidade, em seu país e no mun-
do, mas do que ela signifi cou para cada pessoa. Uma 
professora ou um professor que relate com franque-
za os desafi os que enfrentou para proteger a si mes-
mo e a seus fi lhos, ou sua difi culdade para aprender a 
conduzir seu trabalho de forma remota, pode iniciar 
essa conversa, dando margem a outros depoimentos 
dos bem ou malsucedidos. Especialmente impor-
tante nessa interlocução é acatar com naturalidade e 
compreensão aqueles que realmente se perderam no 
processo. Esse acolhimento dos desgarrados é talvez 
a parte mais importante da retomada. 

Por isso tudo, compreenda-se que a retomada 
envolve diagnóstico de aprendizagem, mas em mui-
to transcende isso. Claro que interessa saber quantos 
e quais terão acompanhado com sucesso quais temas 
e objetivos formativos, quantos e quais terão lacunas 
relativas a que aspectos, antes de se poder conceber 
que métodos serão empregados para suprir carên-
cias e conceber continuidades, mas fundamental 
será garantir que a turma continuará sendo a turma, 
que todos se sintam recebidos e reconhecidos, com 
sua condição real aceita para ser tratada. 

Cabe aqui uma metáfora para enfatizar esse as-
pecto essencial da retomada: houve um gravíssi-
mo acidente pelo qual ninguém foi pessoalmente 
responsável, mas que atingiu a todos, alguns mais 
gravemente do que outros; esse acidente é a pande-
mia. A retomada do percurso começa por dar mais 
atenção aos atingidos, que jamais poderiam ser 
abandonados, pois são os que demandam cuidados. 
Assim, retomando o título deste texto, a “avaliação 
diagnóstica na retomada pós-pandemia em turmas 
muito heterogêneas” de nenhuma forma deve ou 
pode segregar quem fi cou para trás, e sim planejar 
formas efi cazes de acolher e fortalecer quem mais 
precisa, possivelmente com a contribuição dos de-
mais. Essa metáfora pode ser mesmo explicitada em 
sala de aula, com a linguagem adequada para cada 
etapa escolar.

A  AVA L I AÇÃO  D I AG N Ó ST I CA  N A  R E TO M A DA
Pode-se agora partir para a discussão sobre como 
fazer a avaliação diagnóstica na retomada, para em 
seguida complementá-la depois com o que fazer a 
partir do diagnóstico conhecido. Pois bem, comece-
mos por dizer que não há resposta única, já que tudo 
depende, por exemplo, da etapa escolar, da qualida-

de dos conselhos de classe, de expectativa na par-
ticipação das famílias em reuniões convocadas em 
torno dessa problemática e, até mesmo, do efetivo 
envolvimento do corpo docente com o projeto pe-
dagógico da escola.

Quando se trata da Educação Infantil, vale dizer 
que os aspectos emocionais, sociais e afetivos são 
determinantes, pois a heterogeneidade pode estar 
especialmente na diferença de atitudes entre crian-
ças quanto a voltar a estar longe dos familiares, de-
pois de ter permanecido ao lado deles durante tanto 
tempo. Por isso, o envolvimento destes será essen-
cial para elaborar as formas de retornar à escola. 
Uma alternativa plausível, por exemplo, seria a es-
cola convidar o responsável a entrar com a criança e 
fi car um tempinho com ela, em lugar de entregá-la 
na porta. De toda forma, o envolvimento da família 
é essencial para equacionar problemas dessa fase.

No início do Ensino Fundamental talvez o mais 
urgente seja identifi car, com o cuidado de não estig-
matizar, quem apresente defasagem maior relativa 
ao letramento, já se sabendo que estudos estatísti-
cos apontam aumento expressivo de estudantes com 
esse problema ao longo da pandemia. Em nenhuma 
hipótese, esses estudantes devem ser separados dos 
demais. Exercícios de canto, desenho, relatos pes-
soais e outras formas de expressão oral e gestual 
podem ser de grande ajuda para atividades que en-
volvam todos os estudantes, e as atividades de re-
tomada na alfabetização devem considerar todos os 
grupos, mesmo os já alfabetizados. Em outras pala-
vras, sempre reconhecer e trabalhar as especifi cida-
des e nunca separar com base nesse critério.  

Nos Anos Finais do Ensino Fundamental, a he-
terogeneidade precisa ser tratada com abordagem 
orientada centralmente pela gestão escolar, por en-
volver uma variedade de componentes curriculares 
conduzidos por diferentes professoras e professo-
res. Aliás, a atenção às aprendizagens específi cas 
não se dará em detrimento da dimensão socioemo-
cional, uma vez que aqueles com maior difi culdade 
na educação remota precisam se perceber acolhidos 
com ênfase. Mesmo em situações limítrofes, quan-
do longo e explícito abandono no decorrer da pan-
demia possa recomendar reclassifi cação em termos 
de série, isso precisa ser tratado com os estudantes 
e suas famílias. Além de lidar com naturalidade e 
nenhuma perspectiva punitiva, cabe acenar com a 
possibilidade de volta à turma original em função 
de progressos revelados, o que pode ser reforçado 
por atividades de recuperação.

Essas atividades eletivas poderão envolver estu-
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dantes que tenham sido mantidos em suas turmas 
de origem, a despeito de eventuais defasagens em 
determinados componentes curriculares, reco-
mendando-se ao corpo docente que delimite cla-
ramente aspectos essenciais de seus componen-
tes que demandem reforço específi co e de outros, 
menos centrais, que possam ser temporariamente 
adiados e retomados em oportunidades posterio-
res. Em outras palavras, a retomada das atividades 
não pode ser pensada como simples continuidade, 
e sim como um período de transição para o que ve-
nha a signifi car uma nova normalidade. 

Por falar em nova normalidade, o emprego de re-
cursos digitais, tão relevantes ao longo do período 
de aprendizagem remota, certamente virá a ter fun-
ção no ensino presencial bem mais do que acontecia 
antes da pandemia. Dependendo das condições da 
escola e do seu contexto socioeconômico, pode ser 
mais ou menos praticável a combinação das moda-
lidades presenciais e remotas, o chamado ensino 
híbrido. Relativamente a esse aspecto, cabe uma 
observação de outra natureza, que merece especial 
destaque. Aprender a utilizar meios digitais de in-
formação e comunicação, como a busca de informa-
ção em sites especializados, a troca de mensagens 
ou a redação e o envio de relatórios, cartas afetivas 
e textos autorais, deve ser mais do que um recurso 
da educação básica; é igualmente objetivo formativo 
dessa etapa escolar. 

Voltando à temática central da avaliação diag-
nóstica para a retomada, há instâncias escolares 
que terão papel determinante para as etapas fi nais 
de Ensino Fundamental e para o Ensino Médio, 
como os conselhos de classe, em que os estudan-
tes são percebidos em suas características indivi-
duais que transcendem seu desempenho em cada 
componente, e em que os diferentes componentes 
curriculares têm sua condução comparada com a 
dos demais. Por isso, o diagnóstico ali possibilitado 
tem duas vias, ao permitir avaliar tanto estudantes 
como educadores. Pressupõe-se que os responsá-
veis pela condução de cada componente tragam fi -
chas dos estudantes, com foto e observações de de-
sempenho e atitudes. A orientação da gestão escolar 
a esses conselhos seria de maior ênfase à verifi cação 
de competências e habilidades dos estudantes, a 
partir das quais eles retomarão a continuidade de 
sua aprendizagem, orientação que também se apli-
ca às avaliações nos componentes.

A etapa do Ensino Médio tem mais de uma razão 
para merecer considerações apartadas. É a que mais 
sofreu evasão e a que já era a mais problemática em 

termos de componentes com os quais os estudantes 
não se identifi cam (também por isso não completa-
da por muitos), além de ser a etapa mais impactada 
pela reforma educacional já encaminhada na maior 
parte dos estados. Esse último aspecto, ainda que 
problemático, por exemplo, pela falta de profes-
sores de áreas de conhecimento, pode ser pensado 
como parte da solução dos problemas. O fato de boa 
parte do Novo Ensino Médio ser orientada por iti-
nerários formativos, de discussões de projetos de 
vida e de componentes eletivos a serem escolhidos, 
é algo que facilitará a recepção e o acolhimento para 
essa nova fase de estudantes com distintos envolvi-
mentos na fase remota. Além disso, vale para essa 
etapa o que se disse para as demais.

Como conclusão, é natural que se aponte de que 
forma a instituição escolar deverá considerar os re-
sultados dessa avaliação diagnóstica para conduzir 
a retomada sistemática da educação presencial, ou 
eventualmente combinada com alguma atividade 
remota, no período de pós-pandemia ou de transi-
ção para isso, não somente mas também em função 
da heterogeneidade das turmas. Admitido o enca-
minhamento mesmo que parcial das sugestões ali-
nhavadas nos parágrafos anteriores, é preciso pen-
sar como a escola, considerada um todo sistêmico, 
encaminhará as decorrências de sua avaliação diag-
nóstica para toda a comunidade escolar. 

A instância institucional para analisar quanto o 
Projeto Político Pedagógico escolar foi ou não cum-
prido ao longo da pandemia é o conselho de esco-
la, apreciando-se os diagnósticos das turmas das 
etapas iniciais e dos conselhos de classe das demais 
etapas, sem precisar se limitar aos impactos da pan-
demia em turmas heterogêneas, podendo atender a 
reformas educacionais em curso ou a recomenda-
ções do sistema escolar. No entanto, em resposta ao 
diagnóstico, seriam desejáveis ações empreendidas 
autonomamente pela escola, como orientações ge-
rais para lidar com a heterogeneidade das turmas 
na retomada do ensino presencial, ou como uma 
proposta de rediscussão do Projeto Político Peda-
gógico em função das novas circunstâncias e do que 
se aprendeu com a pandemia. 

    
é físico e educador na Universidade de São 
Paulo, coordenador acadêmico de Cátedra 
de Educação Básica junto ao Instituto de 
Estudos Avançados dessa Universidade.
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Como ensinar alguém a imaginar 
futuros possíveis? Por que isso 
é importante? Quais são as 
estratégias? Imaginar futuros 
não é realizar o trabalho de um 
vidente, mas sim usar a imaginação 
coletiva para tomar decisões e 
realizar atos que ajudam a criar o 
mundo em que desejamos viver.

É possível 
aprender a pensar 
em que mundo 
queremos viver

T E X T O  Betina von Staa

 de um mundo com desafios cada vez mais 
complexos, criados pelos seres humanos ou não, 
e que precisam ser resolvidos, qual é o nosso foco 
como sociedade? Educar os jovens para serem bem-
-sucedidos no planeta como o conhecemos? Prepa-
rar os jovens para enfrentar qualquer situação, até 
as mais imprevisíveis, do ponto de vista individual? 
Ou será que deveríamos ajudá-los a compreender 
desafios complexos e instrumentalizá-los para que 
encontrem soluções coletivas para a construção de 
um mundo melhor, seja lá o que tenha de ser con-
sertado, aprimorado ou criado?

32                              

T E N D Ê N C I A S WWW.MODERNA.COM.BR/EDUCATRIX

Apresentação disponível em Formações Educatrix:

Educatrix22_pag32-37_7HndHůnciaV.indd   32 30/03/22   18:08



33

Educatrix22_pag32-37_7HndHůnciaV.indd   33 30/03/22   18:08



A educação de hoje prepara para um futuro in-
certo, que inclui o fato de que os desafios a serem 
enfrentados individual e coletivamente serão des-
conhecidos. Podemos trabalhar com a certeza de 
que as soluções tecnológicas e sociais para resolver 
as situações que nos forem colocadas também serão 
cada vez mais complexas, e que será cada vez mais 
necessário trabalhar de maneira colaborativa e mul-
tidisciplinar. Sem dúvida, todos — absolutamente 
todos — terão de continuar aprendendo sempre.

O  Q U E  É  P R E PA R A R  PA R A  O  F U T U R O ?
Preparar para o futuro não é conhecer a última 
tecnologia, pois ela ficará obsoleta mais rápido do 
que o tempo que leva para um aluno se formar no 
Ensino Fundamental, Médio ou Superior; não é co-
nhecer a solução para a dengue ou para a covid-, 
pois, quando os jovens estiverem prontos para li-
dar com os desafios que a saúde nos impõe hoje, já 
deverão lidar com outras questões nessa área; não 
é se preparar para as profissões que garantiram 
subsistência aos seus pais e avós, porque o mundo 

muda rapidamente e é bem provável que 
essas profissões não serão mais executadas 
como antigamente.

Tampouco é prever os fatos que vão 
acontecer, como um vidente. Não con-
seguimos saber onde vai ocorrer a próxi-
ma enchente; qual doença surgirá; onde 
estará o nosso próximo emprego; ou 
quando (e se) vamos nos casar algum dia. 
Preparar para o futuro não se resume a 
tentar acertar o melhor investimento na 
bolsa de valores.  

Mesmo que não seja possível prever 
situações muito específicas, conseguimos 
observar que os avanços tecnológicos es-
tão mais rápidos, que o planeta está aque-
cendo, que novas doenças estão surgindo, 
que as desigualdades estão aumentando 
e que as populações estão envelhecendo. 
Em contrapartida, a humanidade impres-
siona com a sua capacidade de encontrar 
soluções para problemas complexos. 

Você pode apresentar uma ou mais 
histórias com temática futurista para seus 
alunos. Use histórias tradicionais e de ficção 
científica como ponto de partida. Essa 
atividade ajuda a promover uma visão mais 
ampla de futuro da humanidade. Depois, 
em grupos, coordene uma discussão 
sobre como os alunos se relacionaram 
com a história, como se sentiram, por 
que ela é verossímil ou não. É importante 
que eles escutem uns aos outros e depois 
criem sua própria visão de futuro.

IMAGINANDO FUTUROS 
A PARTIR DE HISTÓRIAS
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Precisamos desenvolver a capacidade de lidar 
com a mudança e com o diferente para encarar os 
desafios que ainda não conhecemos. Isso exige de 
nós flexibilidade, inteligência emocional e abertura 
ao novo. Também envolve a capacidade de imaginar 
futuros bastante desagradáveis e não suprimir esses 
pensamentos ruins, mas desenvolver estratégias 
para combatê-los e enfrentá-los a fim de contribuir 
para a construção de um mundo melhor.

A boa notícia é que essas habilidades podem ser 
ensinadas e aprendidas, e já existem metodologias 
com esse objetivo.

O  Q U E  É  A  A L FA B E T I ZAÇÃO  PA R A  O  F U T U R O ?
A Unesco cunhou o termo Future’s Literacy, tra-
duzido do inglês como alfabetização para o futuro, 
ou melhor, “para os futuros possíveis”. Entende-se 
que prever futuros possíveis é uma habilidade a ser 
aprendida. Trata-se da capacidade de imaginar o fu-
turo e entender por que esse exercício é importante.

Prever futuros envolve entender a origem de 
nossas esperanças e dos nossos medos e ampliar 

nossa capacidade de imaginar diferen-
tes possibilidades de futuros, levando 
em conta a diversidade que habita o 
planeta. Consequentemente, está re-
lacionado a compreender o impacto 
das escolhas que fazemos para pessoas 
e grupos distintos, não só para nós 
mesmos e para aqueles com quem nos 
relacionamos diretamente. Ao colocar 
em prática essa habilidade imagina-
tiva, desenvolvemos a capacidade de 
planejamento e de improvisação e de 
aceitar melhor o que não nos é familiar. 
Para Duncan Cass-Beggs, conselheiro 
da Organização de Previsão Estratégi-
ca da OCDE, promover o letramento 
para o futuro é essencial para viabili-
zar a elaboração de políticas públicas 
responsáveis. “Você precisa explorar 
diferentes futuros possíveis para ter os 
ingredientes para desenvolver políti-
cas responsáveis”, afirma. 

Em uma atividade voltada ao desenvolvimento de Projetos 
de Vida, sugira que os alunos encenem, voluntariamente, 
um profissional do futuro. Os demais alunos devem 
interagir de forma improvisada na encenação. Por 
exemplo, se um aluno assume o papel de um médico 
do futuro, outros podem assumir o papel de pacientes.
Após experimentar várias profissões, organize 
um debate em grupo com perguntas como: 
X Que tipo de profissional eu desejo ser no futuro?
X O que pretendo realizar?
X Como pretendo me relacionar com os outros?
X O que não desejo para mim – nem para os outros?

Para o trabalho dentro das áreas de conhecimento, vale 
separar um tema atual, como a relação com o dinheiro, 
o meio ambiente, o consumo de energia, os valores 
democráticos ou a saúde pública, e pedir aos alunos que 
imaginem como será a situação desse tema no mundo, 
no país ou na cidade em que moram. Peça a eles que, em 
grupos, registrem suas ideias e as compartilhem, e depois 
as classifiquem a partir das seguintes categorias:
1 futuros que me dão medo;
2 futuros que me trazem esperança.
Por fim, solicite uma produção de texto individual com 
o tema: Qual é o futuro que desejo ajudar a construir?

IMAGINANDO O FUTURO NA 
SUA ÁREA DE CONHECIMENTO

IMAGINANDO O FUTURO COM 
BASE EM AÇÕES TEATRAIS
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Envolver as famílias em atividades e não só por 
meio de informativos deixará mais clara a importância 
de os jovens dedicarem tempo a temas subjetivos, 
que podem parecer pouco práticos ou focados nas 
necessidades imediatas de obter notas e passar 
no vestibular. Ao participar de atividades práticas, 
mesmo em casa com seus filhos, os responsáveis 
vão sentir que o papel da escola vai muito além das 
disciplinas. Formar para saber lidar com o que vem 
pela frente é essencial para a formação individual 
do jovem e para a nossa sociedade como um todo.

C O M O  I N C LU I R  A L FA B E T I ZAÇÃO 
PA R A  O  F U T U R O  N A  R OT I N A  ES C O L A R?
A alfabetização para o futuro pode ser estimulada 
pelos materiais didáticos e nos planejamentos de 
aulas em qualquer área do conhecimento. Em todos os 
conteúdos utilizados, é interessante incluir perguntas 
pessoais, como "O que VOCÊ faria se...?" ou "Por que 
VOCÊ acha que esse assunto é importante?"; ou sugerir 
o diálogo entre alunos em grupos diferentes: "Conte 
para seus colegas como você se sente em relação às 
mudanças climáticas, à polarização, ao uso frequente 
do celular..."; ou, ainda, estimular a  imaginação: 
"Imagine/desenhe/redija um poema que retrate 
como você acha que serão as casas, o comércio, o 
relacionamento, a alimentação das pessoas no futuro".

Ouvir as reações das turmas a esses questiona-
mentos traz ricos elementos norteadores sobre 
os seus sentimentos, as suas experiências e suas 
expectativas para o futuro. Imediatamente, os alunos 
começam a pensar, a entender que suas rotinas 
podem ser diferentes, que têm responsabilidade 
sobre seus atos, que são diferentes dos colegas 
(e que isso é bom). Esse feedback dos alunos é 
impagável, e é a prova de que esse tipo de abordagem 
faz toda a diferença no modo como vão lidar com 
suas próprias vidas e com o mundo que os cerca.

Imaginar futuros é uma atividade extremamente 
importante em qualquer processo educativo, pois 
gera motivação para seguir estudando e tentando 
construir um mundo melhor. Deixar a imaginação 
fluir e refletir sobre nossos atos gera autonomia, 
criatividade e resiliência. É ao imaginar como nossos 
atos têm consequências sobre futuros possíveis para 
diferentes indivíduos e grupos sociais que entendemos, 
concretamente, que todos nós estamos criando o 
mundo em que vivemos e viveremos a cada decisão 
que tomamos e a cada ação que realizamos.

   diferente do mundo que 
conhecemos pode ser muito desagradável. Não que o 
mundo atual seja perfeito, mas a nossa mente tende 
a evitar o desconforto de enfrentar o desconhecido. 
Sendo assim, a escola tem o papel de educar nossas 
mentes para imaginar futuros – tanto os que 
desejamos com muita esperança, como os que nos 
dão pânico – e, de fato, entender as consequências 
dos nossos atos sobre o futuro que nós, nossos filhos 
e, talvez, nossos netos teremos de enfrentar.

O hábito de imaginar futuros dá significado ao 
empreendedorismo, ao consumo consciente, à 
sustentabilidade e às ações de preservação ambiental. 
Essas habilidades nos capacitam para enfrentar 
o novo e criar soluções complexas que ainda não 
foram experimentadas. Vale reforçar a liderança, a 
comunicação e a colaboração, visto que não será 
possível enfrentar qualquer desafio futuro de forma 
individual. As pessoas mais visionárias, aquelas 
que conseguem imaginar futuros e fazer algo para 
promover o mundo em que queremos viver ou evitar 
as tragédias pelas quais não pretendemos passar, 
precisam desenvolver a capacidade de liderar e de 
convencer pessoas a atuar de forma colaborativa.

C O M O  A  ES C O L A  P O D E  E N VO LV E R  A  FA M Í L I A? 
O envolvimento da família na alfabetização para o 
futuro pode acontecer naturalmente com sugestões 
de conversas entre os alunos e suas famílias, com o 
compartilhamento dos trabalhos e reflexões em sala 
de aula e até mesmo com atividades realizadas na 
escola em que as famílias sejam convidadas a imaginar 
futuros e a refletir sobre o mundo em que querem 
viver e ver seus filhos vivendo, e como construí-los.

Por que é 
tão importante 
desenvolver 
habil idades 
entre os 
alunos de hoje? 
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base na troca de ideias entre diferentes 
indivíduos e grupos sociais que se pode 
pensar em como criar um mundo no 
qual queremos viver.

Isso pode ocorrer por meio de per-
guntas e debates coletivos, mas fica mais 
interessante ao estimular a imaginação 
com fotos, poemas, filmes, ou ao soli-
citar que os próprios alunos registrem 
suas ideias em diferentes formatos. Po-
dem ser criadas situações de imaginação 
coletiva sobre qualquer assunto que es-
teja sendo trabalhado na escola. Se isso 
for feito regularmente, com diferentes 
professores, certamente os alunos de-
senvolverão o hábito de dar margem à 
sua imaginação e pensar soluções para 
problemas novos, imprevisíveis, com-
plexos e que afetam diferentes pessoas 
de diversas maneiras. 

POR QUE IMAGINAR FUTUROS É TÃO IMPORTANTE? 
As escolhas que fazemos hoje têm impacto sobre o 
mundo em que viveremos amanhã. Segundo o fi-
lósofo australiano Roman Krznaric, reconhecido 
mundialmente como referência em empatia, não 
podemos tratar o futuro “como um território dis-
tante sem pessoas, onde podemos despejar a degra-
dação ecológica, o risco tecnológico, o lixo nuclear 
e a dívida pública livremente. O futuro não pode ser 
um espaço para largar tudo o que não nos interessa 
resolver hoje”.

Pupul Bishit, autora indiana e fundadora da ini-
ciativa Descolonizando o Futuro, defende a impor-
tância de lembrar que temos a tendência de ima-
ginar o futuro reproduzindo nossa própria visão 
de mundo e nossos valores. Essa preferência por 
nos mantermos em contextos conhecidos (mesmo 
que imaginários) gera uma visão limitada do futuro 
que marginaliza as pessoas, as visões de mundo, as 
ideias e os valores que não cabem em nossos pró-
prios modelos de pensamento. Não podemos deixar 
a tarefa de imaginar futuros para poucos, ou para 
os líderes de sempre, ou para pessoas das mesmas 
classes sociais, gêneros, etnias ou dos mesmos 
grupos de amigos. É fundamental ampliar a re-
presentatividade das pessoas que participam dessa 
construção para que ela seja rica e diversa como a 
humanidade. Precisamos dar a todos a oportuni-
dade de responder à pergunta: quais são os futu-
ros que você deseja? Se é para envolver todos nessa 
prática, temos de desenvolver esse hábito desde o 
início da escolarização. 

C O M O  FO R M A R  P R O F ESS O R ES  E 
E D U CA D O R ES  PA R A  E N S I N A R  S O B R E 
U M  F U T U R O  Q U E  A I N DA  N ÃO  C H EG O U ? 
A alfabetização para o futuro não envolve a pre-
visão do futuro, mas o desenvolvimento da capa-
cidade de todos imaginarem possíveis futuros. De 
forma alguma espera-se que um educador diga aos 
alunos como será o futuro. Seu papel é questionar 
como imaginam o futuro, incentivando que com-
partilhem seus medos e suas esperanças, e que ex-
plicitem em qual futuro eles desejam viver. É com 
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ESCOL A : ESPAÇO DE EXPERIÊNCIAS E     ELABORAÇÃO DE PERDAS NA PANDEMIA

No retorno ao presencial, 
gestores, professores e 

famílias repensam o 
papel da escola para 

além das vivências 
e buscam novas 

formas de torná-las 
significativas para a 

formação dos estudantes. 

T E X T O  Lara Silbiger   I L U S T R A Ç Ã O  Ricardo Davino
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  às aulas presenciais vem, aos poucos, trazendo con-
tornos de normalidade à escola neste terceiro ano de pande-
mia. Pais formam fila para deixar os filhos na porta do colégio, 
crianças circulam pelos diferentes ambientes e professores 
interagem entre si e com os alunos, sem as telas para mediar 
o ensino e a aprendizagem. Quem está de fora pode até pen-
sar que tudo voltou ao normal. Um olhar mais atento, porém, 
revela as perdas inerentes ao período em que a comunidade 
escolar se viu privada do convívio presencial, o que impõe o 
desafio de proporcionar experiências que deem conta dos 
traumas, da reintegração e da socialização. 

O primeiro passo é entender o conceito de experiência. “De 
vasta tradição na Filosofia, em especial, no Idealismo Alemão, 
a experiência remete à viagem, à andança para fora de si”, 
afirma Christian Dunker, psicanalista e professor do Instituto 
de Psicologia da USP. Mas a jornada não para por aí. “Impli-
ca também o retorno. É a história que a gente conta daquilo 
que aconteceu. É como voltar para casa, depois de um passeio, 
rever as fotos e narrar os acontecimentos. Às vezes, o que pa-
recia tão intenso acaba ficando empobrecido, e o trivial, ga-
nhando intensidade no relato”, diz ele. 

Por isso, a experiência não deve ser entendida apenas 
como um conjunto de acontecimentos. Ela é também reple-
ta de contradições e contratempos. Por exemplo, a prova em 
que o estudante foi mal, a pessoa que ele admirou e que não 
correspondeu ao seu sentimento e outras tantas frustrações 
e superações. “É desse emaranhado que se extrai outro con-
ceito, o de formação, que só existe se houver a experiência de 
conflitos”, explica Christian. 

Não por acaso, a escola deve ser — por excelência — uma 
promotora e aceleradora de momentos formativos. “É papel 
dela ser um ambiente protegido, um palco de encontros e 
compartilhamentos de experiências, permeados por diferen-
ças, diversidade, negociação e pelo reacender do desejo de 
viver junto. É nesse espaço que se dá o aprendizado”, afirma 
Ana Cristina Dunker, diretora-geral e mantenedora da Esco-

la Carandá Vivavida, situada 
em São Paulo (SP).

A realidade, entretanto, 
está longe do ideal. “Ain-
da se pensa na escola como 
colecionadora de práticas e 
aprendizagens e repetidora 
de valores, relações de poder 
e visões de mundo”, lamenta 
Christian. Como resultado, 
colhem-se apatia, tédio, di-
ficuldade de envolvimento 
com a aprendizagem, angús-
tia, solidão e fragmentação 
da experiência, com alunos 
achando que nunca usarão 
determinado saber ao longo 
da vida. 

Para promover 
experiência
Mais que pensar no quê, a orientação é 
pensar no porquê. “A escola precisa respeitar 
as singularidades para que o aluno se sinta 
incluído na atividade. Daí a importância de 
lhe perguntar o que gostaria de fazer e viver 
no ambiente escolar”, destaca Eny Muniz, 
diretora acadêmica da Santillana Educação. 
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É desse emaranhado 
que se extrai 
outro conceito, 
o de formação, 
que só existe se 
houver a experiência 
de conflitos.”
 
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Confira, a seguir, algumas 
dicas de experiências para 
aplicar no retorno presencial: 

X   Aliada no processo de 
retomada, envolve práticas de retórica 
e conversação, além de um espaço 
dedicado, seguro e reservado para isso. 

X      
Fundamental para que a comunidade 
escolar reconheça as dificuldades da vida 
em sociedade. A pandemia evidenciou a 
importância de cuidar do meio ambiente 
e reafirmar o lugar da ciência, a fim de 
garantir a nossa existência. “Precisamos 
fazer novos acordos e repensar a 
convivência em grupo na escola, na 
cidade, no país e no planeta”, afirma 
Ana Cristina Dunker, diretora-geral e 
mantenedora da Escola Carandá Vivavida. 

X   Ensino por 
pares, rotação por estações, saídas a 
campo, entre outras que permitam ao 
aluno experimentar novas sensações 
e atividades, bem como ocupar seu 
lugar de fala. Além disso, a retomada 
das atividades em grupo, com a escola 
proporcionando mais oportunidades 
para os alunos passarem tempo no 
ambiente escolar, fazer o trabalho 
juntos e se reapropiarem do espaço.  

X   (  ) Ativa, 
na prática, verbos ligados às habilidades 
do pensamento — imaginar, conectar, 
errar e construir/criar —, em busca de 
novas soluções durante a experiência. 
“Isso não significa que precisamos 
ignorar os processos de aprendizagem 
passiva, como leitura e aula expositiva. 
O desafio é remodelar as aulas para 
se chegar ao momento de criação — 
seja de objetivo, seja de uma linha de 
pensamento ou objetos”, explica Eny. 

Segundo Christian Dunker, professor 
do Instituto de Psicologia da USP, evitar 
que a escola reduza seus processos 
a ensino e aprendizagem passa 
necessariamente por fugir da imagem de 
banco distribuidor de saberes e assumir-se 
como escola aprendente. “Para isso, vale 
aumentar a proximidade da instituição 
com centros de pesquisa e universidades 
e garantir tempo hábil para que os 
professores desenvolvam sua pesquisa e a 
própria experiência com o saber”, diz ele.
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 a escola como espaço de 
experiência demanda também um 
novo olhar em relação às famílias e 
seu anseio por participar da educação 
dos filhos. É preciso questionar 
como anda a relação com os pais ou 
responsáveis, sobretudo nos quesitos 
vínculo de confiança e interação 
com as práticas escolares. Afinal, são 
atores de suma importância para o 
conjunto de experiências da criança. 

Como sugestão prática, Christian 
Dunker indica a implantação de 
escolas para pais, a fim de inseri-los 
na comunidade escolar e na educação 
formal dos filhos. “Vale, por exemplo, 
montar grupos de estudo, discutir os 
conceitos de comunidade
e de processo ético na tomada de 
decisões na escola, oferecer palestras 
e articular a criação e a manutenção 
de uma associação de pais e mestres.” 

Outro aspecto que o professor do 
Instituto de Psicologia da USP destaca 
é a urgência de dar visibilidade ao 
Projeto Político Pedagógico (PPP) da 
escola, em uma mediação constante 
com as famílias. É essencial colocar 
na equação que estamos diante de 
um momento de luto, mas também 
de uma oportunidade de rediscutir a 
escola, elaborar o trauma e buscar, em 
comunidade, caminhos para fazer isso. 

“Depois de mais de dois anos de 
pandemia, o que espero da escola do 
meu filho — hoje com seis anos — é 
uma experiência de socialização. 
Com as outras crianças, com os 
professores, com os funcionários 
e — por que não — também com 
outros pais”, diz William Katayama, 
pai do João, que estuda na escola 
Alecrim Dourado em São Paulo 
(SP). O responsável conta que, no 
seu entorno, já começam a surgir 
famílias mobilizadas para promover 
encontros em praças públicas 
com o intuito de interagir, discutir 

pontos sobre cuidados dos filhos e 
produzir sugestões para a escola. 

Outro aspecto que o pai enfatiza 
é a importância de a experiência na 
escola ser permeada de afetividade 
e humanismo. “Não pode faltar 
respeito ao tempo da criança, dos 
pais e do outro - do porteiro que 
nos recebe na frente da escola à 
professora que espera o aluno na 

porta da sala. O conteúdo é apenas 
um dos elementos desse processo, 
cujo objetivo deve ser atribuir sentido 
à formação, promover vínculos e 
gerar momentos de felicidade.”

Para que isso se concretize no 
dia a dia do filho, William optou 
por dar tempo ao tempo e prezar 
pelo que realmente importa. “Não 
quero nada a toque de caixa. Prefiro 

Part icipação das fam í l ias na experiência

42                              
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P O N TO  D E  V I R A DA 
Para virar esse jogo, a escola precisa cuidar da experiência da 
sua comunidade — estudantes, professores, famílias, colabora-
dores, vizinhos, ex-alunos, entre outros —, de forma que ela se 
torne formativa para o indivíduo e para a relação com o outro. 

Isso ganha ainda mais força no retorno presencial. “Mes-
mo que a escola tenha mantido suas atividades no ensino a 
distância, é consenso que houve traumas e perdas de expe-
riência”, comenta Christian. A boa notícia, segundo ele, é 
que nada disso é irrecuperável. Os traumas têm valor forma-
tivo quando se transformam em experiência, algo passível de 
ser transformado em narrativas significativas e transmitido 
no encontro com o outro. 

Para isso, o reconhecimento da perda em si é fundamental. 
“Não dá para simplesmente passar a borracha na pandemia. 
O padrão de estrutura de pensamento e o comportamento 
dos estudantes mudaram completamente. É preciso olhar 
para o grupo com carinho e maior profundidade e verificar o 
impacto desse período sobre ele”, afirma Eny Muniz, diretora 
acadêmica da Santillana Educação. 

Segundo Eny, a escola deve “mapear o conjunto de expe-
riências que os estudantes não viveram e resgatá-las para que 
se construam novas memórias afetivas”. Como exemplo, a 
diretora acadêmica traz a possibilidade de celebrar o encer-
ramento do ciclo dos Anos Finais do Fundamental com os es-
tudantes que não tiveram a formatura em . “Quando você 
perde algo lá atrás não significa que precisa perder também 
aqui no presente. Sonhos foram adiados, mas não estamos 
diante de vidas que passaram em branco”, completa.   

O objetivo não é propor uma volta ao passado, mas reconhe-
cer o que se perdeu e promover a regeneração. “Tal como uma 
ferida, a recomposição se dá de dentro para fora até se transfor-
mar em pele de novo. Antes, porém, é preciso aceitar que ela está 
lá”, ilustra Ana Cristina, diretora-geral da Carandá Vivavida.

ES PAÇ O  D E  (R E)E N C O N T R O S 
Para Vitor Miranda, professor de Ciências dos Anos Finais do 
Ensino Fundamental no Colégio Stockler, na capital paulista, a 
pandemia escancarou a escola como espaço de convívio não só 
entre educadores e educandos, mas também com as famílias, 
diferentes culturas e formas de ser. “Todo o processo nos fez 
repensar a importância de compreender o outro e nos posicio-
nar perante ele, considerando onde começa o espaço de um e 
termina o do outro.”  

Essa era uma reflexão que ele já provocava em sala de aula 
havia quatro anos, desde que iniciou o projeto Ágora com as 
turmas de o a o ano. No início de cada ciclo trimestral, a turma 
se reúne para levantar problemas que perpassam a convivência 
e o aprendizado, pensar em como solucioná-los e definir entre 
eles eventuais consequências para quem não cumprir os com-
binados. “Às vezes, a Ágora vira uma lavagem de roupa suja 
— com temas que podem fugir à minha alçada. Como mediador, 
fomento a reflexão e a discussão sobre atitudes que os ajudem a 
melhorar a si próprios e a comunidade”, explica o professor.

paciência, calma e zelo nesta volta ao 
presencial ainda em plena pandemia. 
Quero que a escola privilegie o 
cuidado, designando alguém para 
pensar nisso, focar nas crianças, em 
como elas estão chegando, como 
reconstruir o que ficou para trás e 
como se comunicar com as famílias, 
considerando as especificidades 
afetivas e emocionais de cada uma.”   

43
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Éramos pessoas diferentes, 
buscando o melhor para si. Fomos 

aprendendo a ceder, dos dois lados, para 
chegar a um resultado bom para todos.”

 ,  
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viver com eles, entender como pensam e se abrir para 
outros pontos de vista. “Foi uma experiência que trans-
cendeu o conteúdo e que vou levar para a vida”, assegu-
ra Sophie. Como prova, ela conta sobre o melhor amigo, 
que herdou de seu primeiro grupo nas aulas de Ciências 
no º ano e cujos laços se fortaleceram na pandemia. 
“Éramos muito diferentes, e cheguei a pedir ao professor 
que tirasse ele do grupo. Isso não foi feito, claro, o que 
me deu a oportunidade de aprender a ler seu jeito de ser 
e conhecer diferentes formas e linguagens que as pessoas 
usam para se comunicar e se relacionar.” 

ES PAÇ O  D E  (C O N)V I V Ê N C I A
Os ambientes em que as relações acontecem e os atores 
que delas participam também devem ser levados em con-
ta na construção da experiência. “Desde a calçada e a por-
taria da escola até os corredores e a fila da cantina, tudo e 
todos perpassam a experiência da criança e contribuem 
para determinado padrão comportamental”, revela Eny 
Muniz, diretora acadêmica da Santillana Educação. 

O risco de não avaliar se esse processo está sendo sig-
nificativo para o aluno é impor um padrão de compor-
tamento baseado apenas no olhar da escola, deixando 
de lado as emoções que movem a experiência. Tomar 
decisões de acordo com a experiência de cada indivíduo 
da comunidade escolar é levar em conta aspectos socioe-
mocionais (suas dores, preferências e expectativas), as-
pectos cognitivos e espaços de construção do saber. 

Essa é uma forma de a escola conduzir uma autorre-
flexão sobre suas práticas. “A aluna que não quis abrir a 
câmera no ensino a distância já o fazia antes ou ela estava 
fechada para qualquer tipo de interação mesmo antes da 
pandemia e você sequer percebeu? Por que os pais que 
antes estavam satisfeitos agora reclamam: será descon-
fiança porque passaram a acompanhar as aulas em casa 
ou sempre se sentiram inseguros?”, questiona Eny. 

Em busca de respostas, a recomendação para a esco-
la é aplicar pesquisas de clima junto a alunos, funcio-
nários, professores e pais. “O conhecimento empírico 
não exime os gestores de contemplar esses múltiplos 
olhares para questionar seu próprio comportamento, 
além de práticas e padrões que deseja oferecer.”

Na prática, é um espaço de escuta, de fala e de 
posicionamentos, em uma experiência na qual o 
aluno faz parte da construção de caminhos. “Em 
vez de ver o problema e não fazer nada ou ficar 
reclamando, a turma entende que as pessoas 
podem sentar e conversar para resolvê-los”, 
conta Vitor. O professor ainda destaca a gestão 
em espiral do projeto. “A cada vez que a Ágora 
é aplicada, menos temas precisam ser atacados 
de novo, pois as questões já vêm se resolvendo 
— de forma intencional — ao longo do tempo.”

No retorno às aulas presenciais, o professor 
de Ciências conta que a Ágora passou por no-
vidades. A autogestão ganhou força, com os 
alunos podendo se candidatar a guardiões dos 
combinados e votar uns nos outros. O envolvi-
mento dos estudantes nesse processo surpreen-
deu. “Em algumas turmas, é nítida a ansiedade 
de participar, de se envolver em discussões cole-
tivas. Em outras, a necessidade de ressocializar, 
olhar nos olhos e não apenas ver nucas enfileira-
das na sala de aula. Em comum, saltam aos olhos 
o medo do adolescente de ter sido esquecido ou 
não mais ser aceito, bem como a necessidade de 
recuperar o tempo perdido no distanciamento 
social e (re)conhecer os colegas.”    

Tudo isso fortaleceu o que Vitor já valoriza-
va: a experiência do encontro, das relações. “Já 
não me frustro com um aluno que está desaten-
to à aula, querendo conversar. Passei a entender 
que nem tudo precisa girar ao redor de mim e 
que esse estudante pode ter outra demanda para 
além da aula naquele momento. Cabe a mim ga-
rantir a oportunidade de ele recuperar isso de-
pois”, comenta. 

Para embasar sua reflexão sobre a experiên-
cia do aprendizado mediada pela interação, com 
pitadas de sofrimento, empatia e orientação, o 
professor cita o psicólogo Lev Vygotsky, pai do 
sociointeracionismo. E o que isso tem a ver com 
Ciências? Tudo. “Sem conversar, articular pos-
sibilidades, ouvir a crítica e recebê-la de forma 
construtiva não se faz ciência”, garante Vitor. 

Para Sophie Curros, que foi aluna do Vitor nos 
últimos três anos, um dos grandes aprendizados 
das atividades em grupo nas aulas de Ciências foi 
a tolerância. “O processo em si, por vezes, foi di-
fícil: éramos pessoas diferentes, buscando o que 
entendiam ser melhor para si. Com o tempo, fo-
mos aprendendo a ceder um pouco, dos dois la-
dos, para chegar a um resultado bom para to-
dos”, explica a estudante, hoje no º ano. 

De acordo a jovem, mais significativo que o 
benefício de trabalhar com os colegas foi con-
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Desde que a Lei 13.415/2017 estabeleceu 
mudanças na estrutura e na carga horária 

do Ensino Médio, muitas escolas começaram 
a implementar uma nova organização 

curricular, mais flexível e em consonância 
com as necessidades e os interesses 

dos estudantes.

diversificada, 
abrangente 
e inovadora.

SAIBA MAIS  
sobre a oferta do UNO 
para o Ensino  Médio, 
apontando a câmera do 
seu celular para 
o QR Code ao lado. 
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educação

Divisão do Ensino Médio entre 
  Formação Geral Básica, comum a 
   todos os estudantes, e Itinerários     
   Formativos, parte personalizada 
   composta de Projeto de Vida, 
  Eletivas e Aprofundamentos.

  Protagonismo do estudante na
escolha de um Itinerário Formativo 
em acordo com seu Projeto de Vida
      e suas preferências.

     sendo 1.200
  horas destinadas a 
Itinerários Formativos.

 3  mil horas ,

Ampliação da carga 
 horária mínima para 
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  Conheça a proposta do 
  UNO educação para o

Ensino Médio

FORMAÇÃO GERAL BÁSICA

Com o Ensino Médio do 
UNO modular, cada escola 
personaliza seu currículo, 
elegendo os módulos que 
deseja destinar à FGB.

Contamos ainda com um projeto totalmente digital, também flexível e com 
muitos recursos multimídia, o Fi: experiência educacional.

GPS: GUIA DE PROTAGONISMO NO SÉCULO XXI 

A proposta do UNO para apoiar as escolas 
na condução do Projeto de Vida está em consonância 
com as orientações da Base Nacional Comum 
Curricular e a reforma do Ensino Médio. São três 
rotas – uma para cada série do Ensino Médio –, 
divididas em módulos digitais semestrais, para 
professores e alunos.



ELETIVAS
Parte bastante flexível da proposta, 
as Eletivas apresentam temas 
contemporâneos de todas as áreas 
do conhecimento, alinhados aos 
eixos estruturantes dos Itinerários 
Formativos. São cursos de 20 horas 
de duração, em módulos digitais, 
com propostas inovadoras, que 
engajam os estudantes a desenvolver 
projetos, resolver problemas e usar 
a criatividade.

APROFUNDAMENTOS
São unidades curriculares do Itinerário Formativo que ampliam ou investigam em profundidade 
as competências e os objetos de conhecimento já estudados na formação básica.

1 2POR ÁREA DE CONHECIMENTO: TEMÁTICOS:

Promovem a ampliação de conceitos 
básicos explorados em determinado 
tema, apresentando questões instigantes 
e desafiadoras de todas as áreas 
do conhecimento.

Para aprofundar os conteúdos disciplinares 
e integrá-los em suas áreas do conhecimento, 
oferecemos componentes curriculares
de temas variados.

FALE CONOSCO:

unoeducacao.com      
    

     0800 772 8866
     @unoeducacao

     /unoeducacao 
     /unoeducacao
  

SAIBA MAIS  
sobre a oferta do UNO para 
o Ensino Médio, apontando 
a câmera do seu celular 
para o QR Code acima. 

educação

UMA MARCA



O conceito ainda é pouco 
conhecido das instituições 
de ensino, mas pode ser uma 
ferramenta importante para 
o engajamento estudantil 
e para o sentimento de 
pertencimento à escola.

   User Experience (UX) — ou experiência do 
usuário — tem se tornado cada vez mais frequente na esfera 
educacional. A expressão surgiu em , na área da tecnologia, 
quando Donald Norman, na época vice-presidente da Apple, 
cunhou o termo para suprir a necessidade de explicar como os 
usuários da marca se sentiam fazendo uso dos produtos. De lá 
para cá, o UX se disseminou em variados segmentos, em especial 
na área de design de serviço. Mas será que temos algo a aprender 
com esse conceito no cenário educacional? Sim, temos!

Na educação, UX se aplica quando o professor ou a escola 
se atenta à experiência do aluno no processo educacional ou 
mesmo na sua relação com a escola e, a partir disso, encontra 
oportunidades de melhoria. Isso pode acontecer em proces-
sos com ou sem recursos digitais. A seguir, vamos nos apro-
fundar mais em possíveis contribuições do UX na escola e na 
sala de aula. 

User eXperience
e a experiência 
do estudante 
na escola

T E X T O  Julci Rocha e Danielle Lima

E M PAT I ZA R
Os alunos podem fazer um estudo 

de campo para entender o caminho 
do lixo e identifi car pontos de melhoria 
na escola ou no entorno. É importante 

que façam o registro dessa observação. 
Eles podem preencher um relatório 

e/ou fotografar. Podem ainda falar com 
pessoas da escola e/ou da comunidade, 

para entender o problema do lixo.
O UX contribui nesta etapa, pois, 

permite uma análise aprofundada, 
ao considerar a experiência 
das pessoas com o “lixo”.

 50                              

P O R  D E N T R O WWW.MODERNA.COM.BR/EDUCATRIX

Apresentação disponível em Formações Educatrix:

Educatrix22_pag50-55_PorDentro.indd   50 30/03/22   18:12



LEITE

Design thinking e UX: 
do lixo aos resíduos

Projeto interdisciplinar para identificar e resolver problemas 
relacionados à gestão de resíduos na escola e/ou na comunidade.

D E F I N I ÇÃO
Agora, já divididos 

em grupos, os alunos 
devem compartilhar suas 
observações e registros 

e identifi car aspectos 
que se repetem, para 
estabelecer padrões, 

classifi cando os 
problemas identifi cados. 

Essa análise precisa 
conduzir à escolha de um 

dos desafi os, para que 
busquem sua solução.

I D E AÇÃO
Cada grupo usa estratégias 

para criar soluções criativas para 
o desafi o defi nido. Desde a chuva 
de ideias, já bastante conhecida 

nas escolas, até a jornada do 
herói, que pode contribuir na 

proposição de formas de superar 
o obstáculo encontrado.

O UX contribui nessas 
etapas, pois permite que as 

pessoas que vão se benefi ciar 
da solução avaliem sua efi cácia, 

sugerindo melhorias.

P R OTOT I PAÇÃO
Cada grupo escolhe 

uma forma de 
concretizar sua ideia, 
para que as pessoas 

entendam o que estão 
propondo. Pode ser 

uma storytelling, 
uma encenação, uma 

maquete. Existem 
inúmeras possibilidades. 

O importante é deixar 
claro como essa solução 

pode acontecer.

T EST E  E 
C O M PA RT I L H A M E N TO

Os grupos escolhem 
uma amostra do 

público-alvo de sua 
solução para avaliar, 
testar seu protótipo. 
Recebem o feedback
e ajustam a solução, 

chegando à sua versão 
defi nitiva. Depois, 

apresentam a ideia 
fi nalizada para a escola 

e/ou comunidade.

T EST E  E 
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UX  N A  E S C O L A
O UX se baseia em três pilares. Vamos conhecê-los 
e apresentar alguns exemplos de suas aplicações 
na escola:

1 : analisa se, de fato, um processo ou 
funcionalidade é relevante. Por exemplo, os 

estudantes recebem um e-mail, pedindo que aces-
sem a plataforma de ensino para realizar uma ati-
vidade. Será que isso é necessário? Talvez uma no-
tificação lembrando que a atividade está pendente 
funcionasse melhor. Pensando em uma situação 
desplugada, a correção de uma atividade na lou-
sa, toda dirigida pelo professor, sem a participação 
dos alunos. Essa prática não permite que os alunos 
protagonizem ações em sala de aula e ainda limita a 
interação entre pares.

2   : verifica se o acesso é ágil 
e fácil, sem precisar do uso recorrente de um 

tutorial ou manual. Se os estudantes conseguem lo-
calizar a plataforma da escola e as atividades com 
facilidade, de forma simplificada, o nível de usabili-
dade pode ser considerado alto. Um exemplo de es-
tratégia simples e eficiente é a cada aula antecipar na 
própria lousa ou em um quadro tudo que irá aconte-
cer. Isso prepara o aluno e o deixa ciente do que deve 
realizar, melhorando sua experiência na escola.

3 : analisa se uma atividade rotineira 
pode proporcionar prazer. Justamente ofere-

cendo uma experiência mais interativa e responsi-
va, em que, no caso da tecnologia, o estudante vá 
além de trocar o livro impresso pelo digital. Outra 
possibilidade é permitir ao aluno customizar o am-
biente de aprendizagem, para deixar com sua cara. 
Trazendo práticas sem tecnologia, aulas “mão na 
massa” ou explorando outros espaços da escola. 
Ao final dessa experiência, vale reservar um tempo 
para que os alunos retomem o que foi realizado e 
suas aprendizagens.

A M P L I A N D O  UX  N O S  R EC U RS O S 
E D U CAC I O N A I S  D I G I TA I S
Com as escolas cada vez mais conectadas, o uso de 
plataformas de aprendizagem e ambientes virtuais 
está em franca expansão. Somamos essa tendência 
ao aprimoramento dos gestores escolares na aná-
lise dos dados pedagógicos — que fornecem infor-
mações sobre tempo de acesso e interação do estu-
dante com a plataforma — temos uma visão geral 
mais clara de cada turma e da performance indivi-
dual dos alunos. Até então, esse tráfego acontecia 
em apenas uma direção: o estudante acessava o 
conteúdo e realizava atividades, cabendo ao pro-
fessor verificar essa entrega e dar uma devolutiva, 
na maioria das vezes, uma resposta padrão.

O contexto da pandemia de Covid- acelerou a 
transformação digital nas escolas, pedindo a rápida 
implementação de uma solução on-line para subs-
tituir as aulas presenciais, já que as escolas estavam 
fechadas. Muitos foram os obstáculos, mas profes-
sores e gestores perceberam que o momento opor-
tunizava aprimoramentos em alguns processos 
educativos, sobretudo na avaliação. Com os recur-
sos digitais, os professores poderiam personalizar 
melhor o ensino e flexibilizar os suportes didáticos 
para os alunos, atendendo aos diferentes perfis de 
aprendizagem.

Pensando no papel do professor, é preciso que 
essas plataformas de ensino garantam facilidade na 
gestão, mas, sobretudo, que lhe possibilitem dese-
nhar o planejamento, considerando o perfil de cada 
turma. Se o ambiente for muito engessado, limita 
a personalização e impede o docente de adequar o 
conteúdo e os recursos oferecidos à sua didática. 
Isso pode lhe fazer buscar caminhos fora desse am-
biente, comprometendo o engajamento e interfe-
rindo nos dados pedagógicos.

Agora é tempo de ir além: que tal usar o User Ex-
perience para aumentar o engajamento dos estu-
dantes, desenvolver sua metacognição e seu meta-
-aprendizado e ter um acompanhamento dinâmico 
de sua atuação nas atividades escolares?  

UX  N A  R E L AÇÃO  P R O F ESS O R  VS  EST U DA N T E
Agora que analisamos o conceito de UX, perceben-
do sua aplicabilidade nas escolas relacionada ao uso 
das tecnologias, vamos aprofundar como, na sala de 
aula, o professor pode refletir acerca da experiência 
de seus alunos no processo educacional e realizar 
ajustes de rota.

1 : um excelente recurso é contem-
plar no planejamento momentos de feed-

back. Essa prática pode ser realizada com uma 
roda de conversa ou por meio de um formulário 
impresso ou digital. A ideia é dar espaço para que 
o estudante expresse como foi determinada expe-
riência de aprendizagem (aula, sequência didática, 
projeto). Essa análise ultrapassa a mensuração do 
que foi aprendido pelos instrumentos tradicionais 
de avaliação. Ao oportunizar a reflexão do aluno 
sobre essa experiência, ele se torna mais conscien-
te de seu percurso aula a aula. Para que o feedback
funcione para melhorar a experiência do estudante 
na escola, é preciso que ocorra de forma sistêmica, 
ou seja, com frequência e agilidade na resposta. Do 
contrário, os ajustes identificados acabam ocor-
rendo tarde demais, prejudicando o percurso de 
aprendizagem do estudante.
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2 : outro instrumento poderoso 
é a autoavaliação. Nela, o estudante precisa 

considerar o seu papel na experiência, a qualidade 
de sua atuação, perceber o que aprendeu e/ou o que 
precisa aprimorar, tornando-se mais consciente e 
protagonista da sua própria evolução.

3    -: na 
Educação Infantil, por exemplo, vale investir 

mais em imagens ou ícones nas produções ou na es-
colha de recursos e oferecer explicações e orienta-
ções por meio de áudios e vídeos. Já no Ensino Fun-
damental e no Ensino Médio, os recursos precisam 
usar um design atual, condizente com estudantes 
que utilizam diariamente aplicativos e ferramentas 
digitais. No caso de recursos digitais, vemos muitos 
ambientes virtuais de aprendizagem com um as-
pecto acadêmico e estéril. Por que não incluir um 
chatbot para tirar as dúvidas relacionadas ao uso da 
plataforma? Os próprios estudantes poderiam par-
ticipar de sua identidade visual e elaborar perguntas 
e respostas mais usuais. Gifs, memes e emoticons
também fazem parte do universo dos alunos e po-
dem ser um caminho para dinamizar a comunicação 
com os professores e a escola. 

4 : também é uma ótima aliada. 
Permitir a customização de um avatar e con-

ceder emblemas de habilidades e competências faz 
com que os alunos se tornem mais proativos na rea-
lização das tarefas. Um bom exemplo da gamifi cação 
em favor da aprendizagem é a plataforma de ensino 
digital Khan Academy. Vale lembrar que experiên-
cias de gamifi cação também podem ser promovidas 
sem o uso de recursos digitais.

5  : Outra opor-
tunidade de melhoria da experiência do usuá-

rio é customizar as devolutivas, tornando-as mais 
específi cas em vez de dar respostas genéricas. 

                                   

Cada professor pode criar uma linguagem pró-
pria, alinhada com sua prática e seu jeito de ensi-
nar. Mensagens, comunicados e avisos precisam ser 
padronizados e trazer as informações necessárias. 
Um bom exemplo é investir um pouco mais de tem-
po na elaboração de um questionário on-line, in-
cluindo comentários nas respostas certas e erradas. 
É possível dar um feedback individual, oferecendo 
a cada estudante uma devolutiva específi ca sobre 
seu desempenho na atividade. 

Personalizar a mensagem de agradecimento do 
questionário parece uma coisa simples, mas pode 
surpreender os alunos e evidencia o quanto o pro-
fessor cuida de cada detalhe. 

Ainda aprofundando possibilidades com ques-
tionários on-line, é importante comentar o quanto 
esse tipo de recurso favorece a personalização. Com 
a ramifi cação das questões, o estudante que marcar 
a alternativa errada em uma questão, pode ser di-
recionado a outra que o faça rever o conceito, assis-
tir a um vídeo e tentar novamente. Dessa forma, a 
atividade potencializa a aprendizagem, pois oferece 
mais que o erro ou acerto.

D E  O L H O  N O S  DA D O S  P E DAG Ó G I C O S
Os dados pedagógicos não são úteis apenas para 
a análise dos gestores da escola. O professor pode 
usar essas informações para identifi car o perfi l 
de cada estudante, avaliar se determinada tarefa 
ou prática alcançou os resultados esperados e, a 
partir disso, realizar as intervenções necessárias 
para avançar com a turma ou apoiar um dos estu-
dantes em suas difi culdades. Esses dados estão 

Recebido. Não realizada.Atividade incompleta.

Sua 
resposta 

foi 
enviada.

Você concluiu a revisão sobre frações. 
Fique atento(a) aos comentários. 

Ficou com dúvida? 
Clique aqui e acesse o material de apoio.
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disponíveis na maior parte das plataformas de en-
sino. Mas, atenção: os dados pedagógicos indicam 
pontos de alerta, aspectos no processo de aprendi-
zagem que precisam ser revistos ou adequados. So-
zinhos eles não resolvem as lacunas de aprendizado 
ou explicam a falta de participação dos alunos. O 
professor deve sempre utilizar múltiplos instru-
mentos para acompanhar suas turmas.

Para exemplifi car o quanto os dados podem fa-
vorecer as ações pedagógicas, trazemos a seguinte 
situação:

A professora Ana planejou uma 
sala de aula invertida para intro-
duzir um conteúdo novo: o ciclo 
da água. Assim, seus alunos ex-
ploraram uma trilha de apren-

dizagem em casa, antes de se aprofundarem 
sobre o assunto em sala de aula. Nessa trilha, 
Ana pediu que respondessem um questionário 
digital. Antes da aula seguinte, a professora 
analisou as respostas da turma ao questioná-
rio e identifi cou alguns pontos de atenção que 
precisaria retomar durante a aula. Ela repla-
nejou a atividade prevista, tornando-a mais 
ativa, já que os alunos formariam duplas e de-
senhariam juntos todas as etapas do ciclo da 
água. Ana percebeu que os dados fornecidos 
pelo questionário ajudaram a otimizar o tempo 
da aula, focando no que realmente precisaria 
retomar ou explicar.

D ES I G N  T H I N K I N G  E  U S E R  E X P E R I E N C E :
P R O M OV E N D O  E X P E R I Ê N C I AS  AT I VAS
O Design ­ inking (DT), abordagem de solução 
de problemas muito utilizada por empresas, uni-
versidades e organizações sociais, tem sido usado 
nas práticas pedagógicas como uma estratégia de 
aprendizagem ativa, usualmente integrada a pro-
jetos. Na educação, sua contribuição é desenvol-
ver nos estudantes competências de resolução de 
problemas de forma colaborativa, com um olhar 
mais empático para as pessoas e seus problemas. 
O DT oferece um conjunto de técnicas, ferramen-
tas e métodos que viabilizam a criação de soluções 
para atender a necessidades, anseios ou desejos do 
mundo real.

E TA PAS  D O  DT

1 EMPATIA
Entender o problema por meio de 

observações, pesquisas, vivências e imersão.

2 DEFINIÇÃO
Compilar as informações, analisando 

registros e identifi cando e classifi cando padrões.

3 IDEAÇÃO
Criação e compartilhamento de 

ideias. O brainstorming e brainwriting
são estratégias usadas nesta etapa.

4 PROTOTIPAÇÃO
Materialização das ideias por 

meio de protótipo, cartaz, encenação etc.

5 TESTE
Validação da ideia para verificar se 

ela é, de fato, aplicável. São realizados testes 
para identificar pontos de aprimoramento 
que conduzirão à sua versão final.

A experiência do usuário é intrínseca ao DT e 
suas etapas, pois todas as soluções dessa aborda-
gem envolvem o entendimento da realidade dos 
usuários para os quais as soluções estão sendo de-
senvolvidas. Por isso, imergir na situação, obser-
var, entrevistar, vivenciar a “jornada do usuário”, 
recolher feedbacks e ajustar a rota é a essência do 
Design ­ inking e também seu diferencial. 

Para entender melhor como desenhar uma prá-
tica de DT e UX em sala de aula, veja o exemplo 
apresentado no infográfi co das páginas -.
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R EC U RS O S  D I G I TA I S: 
O  Q U E  U SA R?
Seguem algumas sugestões de ferramentas e 
ambientes de aprendizagem que você pode uti-
lizar nas suas práticas pedagógicas que permi-
tem customizações com base na UX. 

    A plata-
forma é gratuita e permite ao 
professor criar suas turmas, 
atribuir atividades, comparti-
lhar conteúdo de forma organi-

zada. É possível integrar com outros recursos 
Google, como documentos, apresentações, 
questionários. Sua interface simplificada 
agrada bastante educadores e estudantes.

  É conside-
rado um hub digital, pois in-
tegra diferentes ferramentas 
sem precisar que o estudante 
abra várias guias no navega-

dor. A ferramenta conta com versão web 
e aplicativo (desktop e mobile) e, como foi 
criada para o mundo corporativo, inicial-
mente parece complicada, mas, depois que 
entendemos sua lógica e organização, tor-
na-se um poderoso aliado para a aprendiza-
gem. No Teams, o professor atribui tarefas, 
envia mensagens individuais e para a turma, 
usando o chat. A ferramenta tem video-
chamada integrada, com lista de presença. 
No aplicativo, é possível dividir a classe em 
grupos. Cada equipe conta com um caderno 
digital e arquivos separados.

   Este vem 
sendo cada vez mais usado 
por escolas que utilizam os 
recursos da Microsoft. Sua fi-
nalidade é permitir o acesso a 

diversas fontes de dados, facilitando a vi-
sualização e a interpretação. A ferramenta 
ainda oferece o recurso de insights, que 
combina dados significativos, favorecendo 
a tomada de decisões.
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Implantação da reforma na etapa média 
da Educação básica dá oportunidade 
de um novo campo de experiências aos 
alunos, que aprendem a fazer escolhas 
e a identificar seus próprios interesses.

  o sistema educacional, a pandemia 
representou — para além de todo o impacto pe-
dagógico, emocional e social — um baque na sus-
tentabilidade do projeto e da escola, seja na esfe-
ra pública, seja na privada. Dentro do universo da 
educação particular, estima-se que, em todo o país, 
milhares de escolas tenham fechado, temporária ou 
defi nitivamente, especialmente aquelas de Educa-
ção Infantil, cujos pais optaram por interromper 
as matrículas. Mas, seja qual fosse o tamanho do 
desafi o, o fato é que as instituições de ensino que 
ofertavam o Ensino Médio tiveram de lidar também 
com a transição para um novo modelo educacional 
— complexo, promissor e, principalmente, ainda 
desconhecido para quase todos. Afi nal, a data limi-
te estabelecida pelo Conselho Nacional de Educa-
ção para implementação do Novo Ensino Médio era 
o ano letivo de .

Novo Ensino Médio: 
novos sentidos
da escola e do 
conhecimento

T E X T O  Paulo de Camargo
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Esse foi o caso da educadora Flaviana Rigolin. 
Gestora pedagógica do Colégio Modelo, de Curiti-
ba (PR), Flaviana sofreu como todos o impacto da 
pandemia. Perdeu alunos na Educação Infantil, que 
agora volta a recuperar, e teve de dividir suas preo-
cupações entre a gestão da escola durante o período 
do isolamento social ao mesmo tempo que se pre-
parava para mudar o trabalho no Ensino Médio. 

“Quando se começou a falar desse tema, em 
, chamei os professores para conversar, e al-
guns fi caram muito assustados”, lembra. Teve até 
quem preferiu deixar as aulas pelo temor da mu-
dança. Em , foi tempo de estudar a legislação, 
com as novas resoluções dos conselhos de Educa-
ção, e começar a tomar as primeiras providências. 
Mas veio a pandemia, e tudo virou de cabeça para 
baixo. Nos anos de  e , Flaviana precisou, 
em suas próprias palavras, trocar o pneu com o 
carro andando. “Eu não sabia nem como começar 
a falar sobre o tema com os professores e os pais”, 
lembra. Mas, seguiu em frente: com milhões de 
ideias, decidiu colocar os pés no chão e não assus-
tar ninguém. Desenhou, assim, um projeto coe-
rente com a proposta pedagógica de sua escola. 
“Idealizei um Ensino Médio realmente próximo 
da minha escola, tive cuidado com a equipe, pla-
nejei”, conta.

Foi quando começou a conversar com os alu-
nos que Flaviana percebeu que o susto não era só 
dela. Eles nunca tinham sido preparados para fazer 

escolhas — e esse é, ainda hoje, um dos principais 
argumentos dos críticos da reforma. “Como exigir 
deles uma resposta sobre o que gostariam de estu-
dar?”, perguntou-se. Por isso, no desenho do Novo 
Ensino Médio, a educadora decidiu criar tempos 
de experimentação para todos — inclusive para os 
educadores. “Criei um ‘menu degustação’”, expli-
ca a diretora. Ainda no fi nal de , convocou os 
professores mais preparados para a mudança para 
começar silenciosamente um projeto piloto, intro-
duzindo algumas eletivas. Deu início também ao 
trabalho com Projeto de Vida. 

Articulando o movimento com o material pe-
dagógico utilizado (UNO Educação), criou trilhas 
e trabalhou em torno de eixos estruturantes pro-
postos na BNCC, em torno do qual se articulavam 
os componentes. Passou a introduzir temas como 
Cultura das Telas, Saúde e Educação Financeira. O 
exercício que já vinha sendo feito com o uso de me-
todologias ativas contribuiu com sua jornada e pro-
porcionou uma nova experiência de aprendizagem 
para os alunos.

Outro trabalho importante realizado pela esco-
la foi a comunicação com os alunos, desde os Anos 
Finais do Ensino Fundamental. Com diálogos e 
materiais informativos desenvolvidos em vídeo, os 
educadores explicaram o projeto e discutiram com 
eles sobre a maturidade das escolhas. “Mostramos 
que precisam estar preparados para a vida, e isso 
signifi ca escolher”, diz a diretora.
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A iniciativa foi um sucesso. Em outubro de , 
as vagas oferecidas no Ensino Médio já estavam 
preenchidas. “Com muito medo de estar errando, 
fomos em frente”, conta Flaviana, agora aliviada. 
“Estávamos amargurados no ano passado, agora 
olhamos para o futuro muito animados”, fi naliza.

C R ES C E N D O  N A  C R I S E
Durante a pandemia, a Reforma do Ensino Médio 
turbinou o projeto de algumas escolas, que cresce-
ram de forma, no mínimo, inesperada. Pelos con-
textos locais, pela qualidade do trabalho acadêmico 
realizado na pandemia e, em especial, pela proposta 
de ensino, o ano de  chegou pleno de realiza-
ções para algumas escolas, como foi o caso do Colé-
gio Espaço Verde, em Volta Redonda (RJ).

Entre outras proezas, além de colocar em pé o 
Ensino Fundamental II, durante o sofrido ano de 
, a escola ainda abriu de uma vez duas séries 
de Ensino Médio, em , introduzindo o último 
ano do ciclo em . Não apenas lançou uma etapa 
nova sem ter ainda alunos formados na fase ante-
rior, como iniciou o projeto já dentro do modelo do 
Novo Ensino Médio. Haja apetite para desafi os.

Essa escola, aos  anos de existência, soube 
sentir a direção dos ventos e foi em frente. Seus alu-
nos vivem agora uma nova experiência educativa, 
dentro do novo formato do Ensino Médio, com iti-
nerários formativos e um modo diferente de orga-
nizar o currículo, a partir dos interesses dos jovens.

Segundo a diretora Cecília Coli Castilho Dama-
ceno Matos, a primeira parte da expansão já estava 
planejada quando chegou a pandemia. Até então, a 
escola atendia a Educação Infantil e, em , tinha 
inaugurado os Anos Iniciais do Ensino Fundamen-
tal. Se a pandemia trouxe o refl exo de fugir ou en-
frentar, a opção da escola foi de seguir em frente. 

No ano de , já em plena fase da educação 
remota, a escola decidiu estender a oferta do Fun-
damental até o o ano. Em , com a formação da 
turma do o ano, as próprias famílias se encarrega-
ram de fazer pressão para garantir a continuidade 
do projeto bem-sucedido. Era a vez de encarar o 
Ensino Médio. Só que, já dentro do prazo fi nal de 
implantação defi nida para o Novo Ensino Médio, a 
decisão não era simplesmente abrir a etapa subse-
quente, mas entender e colocar em pé uma organi-
zação curricular que vem arrepiando os cabelos de 
educadores no país inteiro.

O Colégio Espaço Verde lançou mão, dessa for-
ma, da experiência bem-sucedida dos materiais do 
Sistema Farias Brito de Ensino (SFB)— já organiza-
do dentro da lógica do Ensino Médio reformado. 
Em , todos os alunos já cursavam o componen-
te curricular Projeto de Vida, uma das grandes no-
vidades da atual Base Nacional Comum Curricular. 
Haviam iniciado também a experiência com disci-
plinas eletivas. Em , foi a vez de deslanchar o 
projeto como um todo, com novas eletivas e itine-
rários de aprofundamento. 
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Dessa forma, os alunos que começaram o ano 
tinham como opção novas áreas, como Jogos Digi-
tais, Inteligência Artifi cial e Astronomia, ofereci-
dos pelo Sistema Farias Brito de Ensino, e duas ou-
tras propostas pela própria Escola — Mecanismos 
de Ação e Pesquisa da Farmacologia e Refl exões e 
Atuação do Direito.

Com  alunos, a escola viveu uma nova di-
nâmica de atendimento educacional, com novas 
faixas etárias, a expansão das etapas e uma nova 
abordagem pedagógica trazida pela Reforma do 
Ensino Médio. No primeiro ano, todos cursam to-
dos os itinerários, e farão escolhas específi cas nos 
anos seguintes. “Os alunos estão muito felizes com 
a possibilidade de explorar os diferentes campos”, 
diz Cecília, que fi cou feliz ao ouvir, logo no início 
das aulas, no restaurante da escola, o entusiasmo 
com que os jovens trocavam suas experiências.

UX  E M  PA R C E R I A
No desenvolvimento de projetos de itinerários di-
ferenciados, muitas escolas também aproveitaram 
da liberdade assegurada pela lei e pelas diretrizes 
do Novo Ensino Médio, abrindo uma temporada 
de parcerias inovadoras. As parcerias garantem aos 
alunos uma experiência radicalmente diferente da-
quela vivida na escola regular.

Esse foi o caso do Instituto Inteli, em São Paulo. 
O Inteli é um instituição de ensino superior lança-
da em , com uma proposta ousada — formar 
os futuros líderes das empresas de tecnologia. Com 

cursos de Engenharia da Computação, Engenharia 
de Software, Ciência da Computação e Sistemas de 
Informação, o Inteli vem sendo desenhado há dois 
anos, e começou a funcionar em , dentro da 
área do Instituto de Pesquisas Tecnológicas da Uni-
versidade de São Paulo (USP).

Para aumentar a interação com a Educação Bá-
sica, o Instituto Inteli estabeleceu parceria com co-
légios paulistas, entre eles Pentágono, Oswald de 
Andrade e Piaget, para a oferta de um itinerário for-
mativo no campo da tecnologia. Com base na eleti-
va Olá, Mundo! Introdução à Lógica Computacional 
por meio do Desenvolvimento de um Jogo Digital, 
os alunos do Ensino Médio aprenderão, sim, sobre 
programação, mas principalmente conhecerão al-
guns aspectos da experiência iniciada por mais de 
uma centena de jovens universitários que começa-
ram, neste ano, a estudar na instituição. 

Segundo Maíra Habimorad, CEO do Inteli, a 
metodologia do Instituto partiu da necessidade de 
identifi car potenciais alunos. O primeiro passo foi 
realizar uma extensa pesquisa de campo. Depois, 
foram realizados pilotos a partir da metodologia 
que vinha sendo desenvolvida. 

O projeto pedagógico traz elementos da meto-
dologia ágil, articula todo o trabalho em torno de 
entregas compartilhadas, com um currículo or-
ganizado em torno de competências e com uma 
proposta baseada em projetos e resolução de pro-
blemas. Esqueça o predomínio de aulas quadradas e 
longas listas de textos, como nos cursos superiores 
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de tecnologia convencionais. A aula instrucional 
existe, mas a energia principal é canalizada para o 
protagonismo dos alunos, que se envolvem em pro-
jetos reais. Ao mesmo tempo, todos desenvolvem 
competências de liderança e são expostos a discus-
sões éticas — essenciais para quem vai desenvolver 
os algoritmos que ditarão o rito do futuro.

O mesmo princípio vale para o próprio desenho 
global do Instituto Inteli. Hoje, os alunos testam 
as plataformas tecnológicas utilizadas e dão feed-
backs. “Eles participam lado a lado com nosso time 
de tecnologia e UX na construção de nossas solu-
ções”, explica Maíra, que também é sócia da Cia. 
dos Talentos, a maior empresa de seleção e treina-
mento de trainees da América Latina.

Outra forma de construir a experiência dos 
usuários, ou seja, dos alunos, é a realização men-
sal do que chama de town halls, encontros em que 
todos participam e trazem seu ponto de vista do 
que podemos melhorar e fazer de novo e diferen-
te. “Nosso comitê de ética é composto também 
de alunos, e os representantes de turma lideram 
ações em parceria com nosso time”, conta a CEO. 
Segundo ela, o coração do projeto é ver o aluno 
como parte de uma comunidade de aprendiza-
gem. “Nossa relação com eles é cada vez mais ho-
rizontal”, diz.

Contudo, Maíra também faz um alerta impor-
tante. Há um risco possível em usar a lógica de 
experiência do usuário para a educação. “Não po-
demos colocá-lo no lugar de cliente. Aluno não é 

cliente. É parte da construção e construir oferece 
direitos, mas também deveres”, explica. Para ela, é 
importante saber que o aluno está sempre no centro 
do que o Instituto pensa, mas não de forma passiva, 
sendo “servido”, e, sim, de maneira participativa, 
convidado a contribuir e a atuar para que o Inteli 
seja um lugar de todos.

Mal as aulas começaram, e já surgem bons exem-
plos desse posicionamento pedagógico. Os alunos 
queriam que o café do Inteli vendesse biscoitos e 
salgadinhos, mas a parceria estabelecida com o Ins-
tituto e a empresa de alimentação traz o foco na ali-
mentação saudável. Assim, junto com os jovens, o 
Instituto desenvolveu o conceito de um Honest Bar. 
“Colocamos os produtos que eles indicaram à ven-
da, a preço de custo e autorregulado. Ninguém fi s-
caliza. Hoje eles são corresponsáveis. Participaram 
do conceito, e fazer o modelo funcionar depende 
deles”, conta Maíra.

Como tudo é dinâmico, o processo de gestão do 
projeto continua. Logo em seguida, os alunos pe-
diram permissão para que pudessem vender seus 
próprios produtos no Honest Bar. A resposta da 
instituição foi: vamos pensar juntos. “Eu não vou 
dizer sim e nem não. Propus aos alunos que pensás-
semos e ainda não conseguimos concluir a questão 
com os representantes”, explica. Já os represen-
tantes levaram aos demais alunos a posição, e todos 
aguardarão o desfecho. “Para a gestão da escola, 
dizer sim ou não é fácil. Difícil é construir uma de-
cisão coletiva”, conclui Maíra. 
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O Compartilha está atento às mudanças da educação. E, com o 
Novo Ensino Médio, não é diferente. Confira as nossas propostas 
para a sua escola elaborar a carga horária do seu jeito!  

Parceria para uma
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para o Novo Ensino Médio

Por que o Novo Ensino Médio Compartilha?

Propostas a favor da colaboração 
e do trabalho em equipe.

Material amplo para a implantação e o 
planejamento do Novo Ensino Médio.

Adequado ao universo do aluno para 
despertar o interesse na hora do estudo.
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100% DIGITAL
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METODOLOGIAS 
ATIVAS

COMPROMISSO COM A 
EDUCAÇÃO INTEGRAL

FLEXIBILIDADE 
DE CURRÍCULO

Protagonismo do aluno tanto nos projetos 
integradores quanto nos itinerários formativos. 



#CompartilheONovo
modernacompartilha.com.br

compartilhaeducacao

@modernacompartilha

/Moderna.Compartilha

Quer saber mais?
Fotografe o QR Code para conhecer nossas 

propostas completas e converse com o consultor

que atende o seu colégio!



O espaço da língua estrangeira só cresce nas 
escolas, e uma diretriz a ser homologada pelo 
MEC irá distinguir quem oferece educação 
ou programa bilíngue de quem só 
ampliou a carga horária de inglês. 

  das escolas bilíngues na última década foi 
visível. Outdoors, anúncios e e-mails, divulgando às famí-
lias “educação bilíngue”, se tornaram cada vez mais presen-
tes nas grandes e médias cidades do país, em um movimento 
contrário ao encolhimento observado nas escolas particula-
res de idiomas. É como se, aos poucos, ao menos no âmbito 
da educação privada, o inglês estivesse sendo abraçado pela 
escola, e pelos educadores, não como uma área do currículo 
dedicada à aprendizagem de uma segunda língua, que, se-
gundo a BNCC, obrigatoriamente deve ser o idioma inglês e 
ter início no o ano do Ensino Fundamental, mas como um 
meio para aprendizagem de conteúdos variados. 

Diversas escolas passaram a usar o inglês dessa forma, 
reformulando seus currículos e ampliando o tempo de ex-
posição à segunda língua. Mas há muita confusão em rela-
ção ao que seja, de fato, uma educação bilíngue, e escolas 
vendendo o que não oferecem. Devido a queixas enca-
minhadas por escolas bilíngues tradicionais em relação à 
possível concorrência desleal de outras que falsamente se 
apregoavam como tais, o Conselho Nacional de Educação 
aprovou, em dezembro de , as Diretrizes Curriculares 
para a oferta de Educação Plurilíngue. Como ainda não fo-
ram homologadas pelo Ministro da Educação, não têm va-
lor legal. Mas o parecer, do Professor Ivan Tadeu Siqueira, 
da Escola de Comunicações e Artes da USP, sinaliza para 
uma normatização da oferta de educação em duas ou mais 
línguas que ainda não existe, estabelecendo as condições 
para que uma escola se apresente como bilíngue.

Formando 
mentes bilíngues

T E X T O   Ricardo Prado

Miau!
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E D U CAÇÃO  B I L Í N G U E :  O  Q U E  É?
“Teoricamente uma escola bilíngue é aquela na qual o pro-
cesso de escolarização ocorre com o uso de duas ou mais 
línguas”, explica Antonieta Megale, Coordenadora Geral de 
Formação Continuada do Instituto Singularidades e orga-
nizadora de uma coleção de três volumes, publicados pela 
Fundação Santillana/Richmond, sobre educação bilíngue 
(download gratuito em www.fundacaosantillana.org.br). 
“Isso significa que as línguas que circulam naquele espaço 
têm de ser línguas de instrução. Ou seja, elas são usadas 
para a formação do conhecimento, e não apenas voltadas 
à aprendizagem da própria língua. Esse é o conceito mais 
abraçado hoje em dia. Mas é preciso observar as especifici-
dades de cada país, de cada região”, ressalva, destacando, 
por exemplo, as situações bem específicas de bilinguismo 
das escolas em regiões de fronteira, da educação para sur-
dos, daquelas unidades que acolhem um grande número de 
imigrantes estrangeiros, além, naturalmente, das escolas 
indígenas, que têm uma legislação educacional específica e 
não entram nessa categoria.

O ideal, segundo Antonieta, é que as duas línguas sejam 
amplamente valorizadas no ambiente escolar. “Sabemos 
que o inglês, hoje, é uma língua de alto valor. É um capital 
simbólico que pode ser transformado em capital econômico 
e social.  Por isso, é preciso tomar cuidado em uma escola 
bilíngue, porque ambas as línguas devem ser promovidas. 
Não é uma educação que tem português e inglês; é uma 
educação na qual o estudante se vê envolvido nessas duas 
línguas de forma integrada. As duas línguas precisam es-
tar integradas em um currículo único, que tem a ver com 
aquela escola e aquela comunidade.”

Ela ressalta que uma educação bilíngue pode ser atrati-
va para o estudante, mas não necessariamente todo ensi-
no bilíngue é estimulante. “Ter mais aulas em inglês sobre 
outros conteúdos pode ser legal, mas também pode ser 
muito ruim, do ponto de vista da construção do sujeito e 
da aprendizagem. Vai depender da qualidade do compo-
nente que está sendo adicionado. Para isso, é preciso um 
professor bem formado, com uma equipe que trabalha de 
forma integrada, em um ambiente no qual ambas as su-
bequipes compreendam o que é uma educação bilíngue”, 
observa Antonieta. 

As duas línguas 
precisam estar 
integradas em 
um currículo 
único, que tem a 
ver com aquela 
escola e aquela 
comunidade.
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ASS I N AT U R A  N E U R A L  B I L Í N G U E
E o que acontece no cérebro de uma criança que é educada 
em uma escola bilíngue, se essa educação for feita nos moldes 
recomendados? Algo bastante importante: a segunda língua 
parece, de certa forma, moldar o cérebro do falante de uma 
maneira diferente. Luciana Brentano, pesquisadora vincula-
da ao Laboratório de Bilinguismo e Cognição (Labico) da Uni-
versidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) e que vem 
assessorando diversas escolas na implementação de currículos 
bilíngues, afirma que muitas pesquisas, em várias áreas cog-
nitivas, “mostram que as crianças expostas desde cedo a duas 
línguas apresentam melhor desempenho em funções execu-
tivas, na memória e na própria consciência fonológica”. Ao 
contrário da operação mental que costuma ser feita por quem 
aprende uma segunda língua mais tarde, de traduzir as frases 
da língua consolidada para a nova, em uma criança que se en-
contra imersa em um ambiente bilíngue isso não acontece, ex-
plica Luciana: “As duas línguas vão se formando juntas, como 
se fossem uma só, no sentido de representação mental. As 
crianças que têm esse contato com uma língua adicional desde 
a infância criam uma assinatura neural diferente”. 

Essa “assinatura neural” diferenciada dos bilíngues é bem 
exemplificada por um de seus criadores, Jim Cummins, que 
em , ao estudar o fenômeno, criou um Modelo de Profi-
ciência Subjacente Comum (Common Underlying Proficiency 
Model) por meio de uma imagem. Segundo o pesquisador, o 
cérebro de uma criança bilíngue seria como dois icebergs vi-
zinhos que, embora estejam separados acima da superfície, 
representando as características individuais de cada língua, se 
fundem abaixo da linha d’água, caracterizando, assim, o fun-
cionamento cognitivo compartilhado entre as duas línguas. 
Para Cummins, as crianças bilíngues não passariam por pro-
cessos distintos ao desenvolverem habilidades linguísticas em 
suas duas línguas. Em vez disso, haveria um único sistema de 
processamento central, algo como um “repositório” central, 
no qual as habilidades subjacentes ao falar, ler, escutar e es-
crever seriam originadas de forma compartilhada. Ou seja, as 
habilidades para reconhecer sons e letras (consciência fonoló-
gica e morfológica), essenciais em todo processo de alfabeti-
zação, são compartilhadas entre as duas línguas do bilíngue. E 
isso independentemente da ordem ou da eventual primazia de 
uma língua sobre a outra. 

Isso significa que as 
línguas que circulam 

naquele espaço têm de 
ser línguas de instrução. 
Ou seja, elas são usadas 

para a formação do 
conhecimento.
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FA LTA M  P R O F ES S O R ES
A questão central que parece girar em torno da edu-
cação bilíngue, e que está na origem das Diretrizes 
que pretendem normatizar a oferta dessa modali-
dade de ensino e, provavelmente, na demora em sua 
homologação pelo MEC, é a falta crônica de profes-
sores de inglês – especialmente aqueles que, além 
de dominarem a gramática, também são fl uentes. 
Segundo a última pesquisa sobre profi ciência feita 
pelo British Council, apenas % da população brasi-
leira pode ser considerada fl uente no idioma, como 
observa Maria Cecília de Amorim Lemos, Gerente de 
Serviços Educacionais de Idiomas da Santillana. Tra-
balhando com formação de professores depois de ter 
sido professora nessa função, ela observa uma mu-
dança no espaço ocupado pelos professores de inglês 
nas escolas: “O ensino de língua estrangeira começou 
a ganhar importância na última década. Antes disso, 
o professor de inglês era alguém que fez intercâm-
bio, aprendeu a língua e começou a dar aulas. Houve 
uma mudança, no sentido de uma exigência maior 
na qualifi cação desse professor, já que a demanda 
aumentou. Só que essa qualifi cação, que dê conta das 
exigências que acontecem atualmente em cima des-
se profi ssional na escola, não é oferecida nos cursos 
superiores de Letras”, observa Maria Cecília, desta-
cando que entre  e  houve um crescimen-
to de % nas escolas bilíngues. “Eu costumo dizer, 
me dirigindo aos professores de inglês, que eles são 
as pessoas mais importantes da escola, porque são 
experts não em conteúdos específi cos, como o de 
Matemática, mas em comunicação, que é uma das 
competências mais valorizadas no mundo de hoje. O 
conhecimento como conteúdo está, atualmente, na 
ponta do dedo de todo mundo. Mas geralmente em 
inglês”. Ela observa que já faltam profi ssionais pre-
parados. E salienta: “A necessidade de se ter mais 
cidadãos bilíngues no país é um caminho sem volta”.

P R O G R A M AS  D E  E N S I N O  B I L Í N G U E
Muitas escolas, conscientes dessa necessidade de 
oferecer aos seus alunos uma exposição maior ao 
idioma inglês, entendido hoje como a língua de 
comunicação planetária, mas igualmente cons-
cientes da falta de professores com fl uência e em 
número sufi ciente para formar uma equipe bilín-
gue, vêm optando pela contratação de programas 
de ensino bilíngue. Diferentemente de uma mera 
extensão no número de horas dedicadas ao inglês 
no contraturno, os programas bilíngues se pro-
põem a ter algumas áreas do conhecimento ensi-
nadas nas duas línguas, tendo como personagem 
central o professor de inglês da escola. É dessa for-

   sobre oferta de Educação 
Plurilíngue, elaboradas pelo Professor Ivan Claudio Perei-
ra Siqueira e apresentadas junto ao Conselho Nacional de 
Educação, além de estabelecerer critérios para a oferta de 
educação bilíngue, propõem a criação de uma política pú-
blica voltada ao bilinguismo. Seu autor justifi ca essa neces-
sidade: “Nosso papel, como membro do Conselho, é fazer 
um documento que estimule o governo a investir, mas os 
recursos precisam vir dele. Na esfera privada, esse movi-
mento rumo ao bilinguismo já está acontecendo, mas na 
rede pública ainda é muito incipiente. E se não houver um 
investimento por meio de uma política pública robusta e 
continuada, o Brasil fi cará atrasado em relação aos seus 
vizinhos, que já se mobilizaram nesse sentido. Se fi zermos 
minimamente as recomendações indicadas no documento, 
no espaço de uma geração a situação já será diferente”, ob-
serva Ivan Siqueira, citando Uruguai, Chile e México como 
exemplos de países que já possuem uma tradição de mais 
de uma década de ensino bilíngue.

Entre as recomendações ao MEC estão o estabelecimento 
de parcerias com as universidades, a criação de uma plata-
forma digital com recursos didáticos para a educação plu-
rilíngue e a adoção de padrões de avaliação e de certifi cação 
de profi ciência linguística e em conteúdos para os estudan-
tes. “Ter uma população bilíngue traz inúmeras vantagens 
para um país. A questão é que os cursos de Letras se man-
têm na tradição de ensinar língua. Ali se aprende literatura, 
e a língua é usada em termos de fala, leitura e escrita. Esse 
modelo não é mais adequado para hoje”, comenta Siqueira.

No entanto, se forem homologadas, as Diretrizes devem 
causar um rebuliço em muitas escolas que atualmente se 
apresentam como bilíngues, já que, entre outras determi-
nações, elas pedem a comprovação, por parte dos docen-
tes, de profi ciência em nível B do Commom European Fra-
mework for Languages e uma formação complementar em 
Educação Bilíngue, como curso de extensão com no mínimo 
 horas; pós-graduação lato sensu; mestrado ou douto-
rado reconhecidos pelo MEC. Poucos profi ssionais teriam 
atualmente essas credenciais.

O QUE PROPÕEM AS 
DIRETRIZES PAR A A 
EDUCAÇÃO PLURILÍNGUE?
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Diferentemente de 
uma mera extensão 
no número de horas 
dedicadas ao inglês 

no contraturno, os 
programas bilíngues 

se propõem a ter 
algumas áreas 

do conhecimento 
ensinadas nas 

duas línguas.

ma que funciona, por exemplo, o Programa de Ensino Bilín-
gue Educate, oferecido pela Santillana, que tem conteúdos 
integrados à aprendizagem de uma segunda língua seguindo 
uma metodologia chamada CLIO (Content Language Inte-
grated Learning). A proposta é trabalhar a partir de questões 
essenciais (Essential Questions), que funcionam como temas 
geradores para as aprendizagens.

O papel do professor de inglês no Educate é explicado des-
ta forma por Maria Cecília: “O nível de aprofundamento dos 
conteúdos de outras disciplinas não é tão grande. Ou seja, esse 
professor de inglês não vai ser responsável por dar o currículo 
de ciências, como numa escola bilíngue. No Educate o que há 
é um alinhamento com a BNCC para que os temas que estão 
sendo estudados em Matemática ou Ciências, por exemplo, 
também sejam trazidos pelo professor de inglês, formando as-
sim um círculo virtuoso, já que o professor de inglês reforça 
aquele conhecimento que o aluno já teve na aula de Ciências. 
Dessa forma, a língua passa a ser meio; ele não está estudando 
gramática, mas um conteúdo acadêmico”. 

Quando a escola assina um contrato para adotar o Progra-
ma Educate, a assessoria pedagógica tem início com o estudo 
detalhado do planejamento escolar, junto aos gestores e ao 
professor de línguas, para a escolha dos conteúdos que serão 
ministrados. Um trabalho de formação permanente junto à 
peça-chave dessa engrenagem, o professor de línguas, começa 
a ser feito. Ao fi nal da formação, o programa oferece uma cer-
tifi cação internacional, sem custo adicional (essa certifi cação 
também é oferecida aos estudantes). 

I N G L ÊS  C O M  V I ÉS  C R Í T I C O
Além do material didático, para os estudantes e suas famílias 
o programa disponibiliza uma biblioteca virtual com mais de 
 mil títulos. “Esse acervo digital abrange diversos temas, e 
tem formatos variados, como livros, histórias em quadrinhos, 
vídeos, fi lmes etc. Há, também, ambientes gamifi cados e ob-
jetos digitais interativos. E o Teacher’s Guide, que, além das 
orientações didáticas, traz informações de conteúdo rela-
cionadas aos temas que serão apresentados pelo professor de 
inglês”, destaca Izaura Valverde, gestora da Santillana Educa-
ção. Para ela, o programa enxerga o inglês como ferramenta de 
ampliação da cultura, por ser o meio de conexão e informação 
sobre o que está acontecendo no mundo. “O que propomos 
é uma visão crítica, não só consumista, da aprendizagem de 
uma cultura. Não existe mais essa história de inglês americano 
ou inglês britânico. É o inglês do mundo. É você abrir a possi-
bilidade de o jovem conversar com um estudante paquistanês, 
ou colombiano, é tirar a hegemonia imposta por esses países 
dominantes, de forma que ele aprenda muito mais do que uma 
língua.” Seguindo a mesma linha de raciocínio, Antonieta Me-
gale observa que “aprender inglês é importante até pelo seu 
caráter de subversão. Eu aprendo inglês para que a minha voz 
seja ouvida. E essa aprendizagem é melhor quando é uma pos-
sibilidade que se abre, e não uma língua imposta”. 
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Com a volta às aulas presenciais, a grande
pergunta é se as escolas vão retroceder 
ou avançar rumo ao futuro da educação. 
E que futuro será esse?

  , na cidade de Belo Jardim, a  km de 
Caruaru, abriu suas portas há  anos. Quando a pandemia 
obrigou o fechamento da escola para as aulas presenciais, sua 
terceira unidade tinha acabado de ser inaugurada. Como se ti-
vesse sido planejada para os protocolos que meses depois se-
riam adotados, a instituição tinha as salas abertas, ventiladas, 
com novas salas de aula, laboratórios e área externa. Por isso, 
os espaços não foram o principal desafi o para a retomada das 
aulas presenciais. “Não foram necessárias novas obras físicas, 
nem subir paredes, porque nossos espaços já comportavam as 
necessidades”, diz o diretor Davi Henrique Veloso, que nasceu 
apenas  dias depois da criação da escola e sempre teve sua 
vida ligada ao projeto educativo. 

De resto, tapetes sanitizantes, álcool em gel º, distancia-
mento mínimo e suspensão de atividades físicas com contato 
compuseram o protocolo. 

O foco principal foi trabalhar pelo equilíbrio da equipe. 
Para fazer frente ao medo, à ansiedade, à tristeza dos educa-
dores que voltavam para a escola, o Colégio Águia investiu em 
atividades com psicólogos, formações no campo socioemo-
cional e em práticas recreativas. O passo transformador foi o 
esforço necessário no uso de tecnologia. “Sabíamos antes que 
precisávamos avançar nesse campo, mas fi zemos planos para 
que isso acontecesse ao longo de cinco anos. Com a pandemia, 
tudo se tornou muito urgente”, diz Davi Veloso. 

A retomada das aulas 
e o futuro das escolas

T E X T O   Paulo de Camargo
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A partir da compra de equipamentos, 
da melhoria da infraestrutura de rede e 
do treinamento das equipes, a escola pôs 
em prática um projeto de aulas remo-
tas, que ainda está em funcionamento. 
Como também realiza consultoria para 
outras escolas, Veloso sabe bem como 
havia grandes defasagens. “Vi muita 
gente gravando aulas pelo WhatsApp”, 
lembra. Esse legado colocou sua escola 
em outro patamar e abriu espaço para 
novas práticas no pós-pandemia, con-
forme a expectativa de Davi.

Cecília Chiari, gestora educacional da 
Escola Axis Mundi, em Campinas (SP), 
tem uma percepção parecida. Seu ano 
começou com um intenso planejamen-
to para a retomada, com providências 
materiais como a separação dos portões 
de entrada e saída, a redivisão de tur-
mas para o uso alternado dos espaços, 
a abertura de novas salas com divisórias 
flexíveis e mais aberturas para a ventila-
ção. Todavia, há algo novo na experiên-
cia da Axis Mundi: assim como perdeu 
muitos alunos no início da pandemia, 
agora a instituição cresce rapidamente 
com a chegada de egressos da rede pú-
blica, que buscam uma educação com 
mais recursos para enfrentar as limita-
ções impostas pelo vírus.

Cecília, que viajou por diferentes paí-
ses para conhecer propostas educativas 
inovadoras, trouxe diversas práticas 
que, agora, se mostram muito relevan-
tes. Por exemplo, incluir a comunicação 
com a família como parte do processo 
avaliativo. A aferição da aprendizagem 
não se resume a avaliações quantitati-
vas, mas inclui um olhar compartilhado 
por meio do diálogo com o aluno e com 
seus pais — que, afinal, participaram di-
retamente no período das aulas remotas. 
“Olhei muito para o que mundo estava 
fazendo e trouxe para as nossas práti-
cas. Precisamos ser conscientes de que 
não houve só perdas pedagógicas. Foi 
um momento em que todos nos reava-
liamos, os pais também se reavaliaram. 
A educação se humanizou, ficou mais 
real”, afirma a diretora.

U M  O L H A R  PA R A  O  F U T U R O
Há muitos pontos em comum no que as escolas vi-
veram ao longo de dois anos de inédita dificuldade 
nas escolas. De um lado, todos viveram as dores da 
perda, do distanciamento, da incerteza angustiante 
e da necessidade de recompor a aprendizagem. De 
outro, ouve-se dos diretores o relato dos legados, 
do esforço feito para manter a educação viva, o que 
implicou colocar em pé projetos de educação ba-
seados em tecnologia, bem como rever as relações 
com a família. Nesse período intenso e de de grande 
esforço na formação, comparado por muitos espe-
cialistas ao avanço de uma década em um ano, no 
ponto de vista da proficiência dos professores, foi 
possível dar o primeiro passo para uma educação 
híbrida, em que a tecnologia estará mais ativa no 
cotidiano pedagógico.

Por um lado, é consenso entre os diretores que 
as equipes pedagógicas se sentiram mais potentes 
para encarar novos projetos. Essa é a percepção 
da diretora Roberta Mardegam, Diretora Execu-
tiva da RRA Associação Educacional, que reúne 
escolas na Zona Norte de São Paulo, como o Cer-
mac e a bilíngue High Line. “Aumentou muito a 
velocidade com que os professores abraçam to-
das as mudanças para vivenciar novas formas e a 
experiência de aprendizagem, e não apenas pela 
tecnologia. Se antes eu tinha um professor ani-
mado para cada dez resistentes, hoje é o inverso. 
Isso acaba sendo positivo para a experiência do 
aluno”, conta Roberta. Além disso, o fato de os 
alunos ficarem menos em sala de aula e mais em 
outros espaços abertos, para seguir os protocolos 
estabelecidos pela gestão, também vem trazendo 
resultado positivo. “A aula sai do giz e lousa, traz 
mais práticas, mais vivências”, explica.

Por outro lado, quem esperava uma arrancada 
rápida em direção ao futuro pode estar decepcio-
nado. Havia, por exemplo, a aposta em uma evo-
lução rápida das aulas remotas para um redesenho 
curricular em direção ao modelo híbrido — em que 
os alunos podem estar trabalhando em diferentes 
projetos, por exemplo, em estações, de forma con-
comitante em ambientes virtuais e físicos. Contu-
do, a arrancada inicial parece estar arrefecendo.

Pistas nesse sentido vêm do Christensen Insti-
tute, dos Estados Unidos, que ao longo da pande-
mia publicou diversos estudos sobre a adoção de 
estratégias denominadas blended, como é o caso 
do híbrido e da aula invertida. Se os dados iniciais, 
colhidos entre  e , indicavam o crescente 
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uso dessas estratégias, os dados mais recentes mos-
tram o contrário. Ouvindo mais de mil professores 
estadunidenses, o levantamento feito mostrou que, 
se um quinto dos professores trabalhavam com o 
método da sala de aula invertida, no primeiro se-
mestre de , menos da metade esperava usá-lo 
no pós-pandemia.

Com base nos resultados, o pesquisador ®omas 
Arnett, autor do artigo Is blended learning in decli-
ne?, escreveu: “Eu esperava que a ampla exposição 
ao aprendizado on-line levasse pelo menos alguns 
professores que experimentaram benefícios com 
sua implementação a continuar usando as ferra-
mentas que descobriram durante a pandemia. Esse 
uso contínuo, portanto, levaria a um aumento ge-
ral na adoção do blended learning pós-pandemia 
quando comparado à adoção pré-pandemia”. Para 
sua decepção, os dados apontaram para o sentido 
inverso. “O uso planejado pelos professores dos 
vários modelos de aprendizagem combinada pós-
-pandemia foi muito menor se comparado com os 
dados da pesquisa da primavera de ”, informou. 

Entre as hipóteses que apresenta, é possível que 
o movimento ainda represente uma tendência pe-
quena para aparecer nas estatísticas norte-ameri-
canas, que incluem  mil sistemas escolares. Da 
mesma forma, pode ser preciso avançar na com-
preensão, pelos entrevistados, da definição dos 
conceitos utilizados no estudo.

Para a diretora do Colégio Rio Branco, Esther 
Carvalho, autora de pesquisas e livros sobre ges-
tão de processos inovadores, é uma ilusão esperar 
movimentos disruptivos nas escolas, como muitos 
pensaram ao longo da pandemia. “Inovação na es-
cola tem natureza incremental. Envolve o estabe-
lecimento de uma cultura organizacional que valo-
riza a atitude de fazer boas perguntas e de buscar 
novos caminhos”, explica. 

Espera-se que as novas práticas surjam de re-
cursos tecnológicos adquiridos, como foi o caso 
de muitas escolas e redes que investiram em novos 
equipamentos ao longo do período de isolamento, 
especialmente para a transmissão de aulas on-line. 
“Muitas vezes recursos tecnológicos são trazidos e 
implementados, mas não necessariamente impac-
tam em inovação. São o que chamo de vitrines de 
modernidade”, analisa a gestora. Para ela, o pro-
cesso de inovação deve contemplar o olhar do aluno 
e deve trazer a família para perto. 

Da mesma forma, Esther Carvalho acredita que 
os pais precisam ser envolvidos. “As grandes mu-

danças demandam comunicação, refle-
xão e acolhimento das angústias e re-
ceios das famílias, assim como a atitude 
de viver, positivamente, a experiência 
da construção e do novo”, reflete.

O S  4  C E N Á R I O S  DA  O C D E
Outros estudos sobre a educação do fu-
turo buscam tratar um cenário estrutu-
ral mais amplo, que parte do conjunto 
de transformações sociais, econômicas 
e tecnológicas que vêm ocorrendo no 
planeta. É o caso de uma edição publica-
da pela Organização para a Cooperação 
e Desenvolvimento Econômico (OCDE), 
no final de . Analisando dados das 
 nações que integram a organização, a 
maior parte composta por países ricos, 
a OCDE traçou quatro cenários possíveis 
para a Educação no estudo De volta para 
o futuro da Educação:  cenários para a 
escolaridade.

Evitando previsões futuristas, o tra-
balho busca apoiar as discussões sobre 
as visões de longo prazo dos sistemas 
educativos, sem fechar questão sobre 
nenhuma hipótese. Parte de questões-
-chave, como: para enxergar o devir 
da Educação, até que ponto nossas es-
truturas atuais ajudam ou atrapalham 
nossa visão? “Dito de outra forma, se 
hoje nos encontrássemos com um mar-
ciano, procurando dicas sobre como 
projetar seu próprio sistema educa-
cional, o que sugeriríamos? Começa-
mos com as escolas e o ensino como 
os conhecemos agora e aconselhamos 
a modernizar e afinar o sistema? Ou 
seria preferível recomendar uma ma-
neira totalmente diferente de usar as 
pessoas, os espaços, o tempo e a tecno-
logia?”, pergunta o diretor de Educa-
ção da OCDE, Andreas Schleicher.

Para responder a essas indagações e 
ajudar a organizar o pensamento estraté-
gico sobre o futuro da educação, a OCDE 
partiu de megatendências para agrupar 
quatro linhas principais de possível evo-
lução da escolaridade, da mais conserva-
dora à mais radical. Em nenhuma delas 
as coisas continuam como estão.
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G E S TÃO  E S C O L A R

O primeiro cenário traçado pelo estu-
do, denominado Escolaridade Ampliada, 
é um aprofundamento do modelo de es-
cola que conhecemos, ou seja, sistemas 
massivos, marcados pela uniformidade 
curricular e com objetivo de assegurar 
direitos educacionais para as populações. 
Reconhecidos como fundamentais para o 
mundo produtivo, os sistemas de ensino 
continuam a ter um caráter de governan-
ça oficial, burocrática, baseada em currí-
culos nacionais e apoiado no monopólio 
da certificação formal de conhecimentos, 
como caminho para incluir parcelas cada 
vez mais amplas do conjunto da popu-
lação. Ao mesmo tempo, a colaboração 
internacional e os avanços tecnológicos 
apoiam a aprendizagem. 

O segundo cenário desenhado pela 
OCDE vê a educação com mais influên-
cias de fora das redes oficiais, como se 
contasse agora com aportes externos ao 
sistema — daí o nome Education out-
sourced (educação terceirizada). Por essa 
perspectiva, já há um abalo significativo 
na estrutura que conhecemos hoje. 

“Os sistemas escolares tradicionais 
desmoronam à medida que a sociedade 
se empenha na educação e busca com-
plementar a formação oferecida na es-
cola. Nesse caso, a aprendizagem se dá 
por meio de formas mais diversificadas, 
acordos privatizados e flexíveis, sendo a 
tecnologia digital um fator-chave”, de-
fine o estudo. A previsão é uma redução 
da presença dos padrões burocráticos 
de governança oficial. Ou seja, parte da 
responsabilidade continua a ser das es-
colas, mas há cada vez mais diversidade 
na formação, em uma espécie de mix de 
escolha dos pais, da compra de serviços 

privados complementares e a escola oficial, em ar-
ranjos mais flexíveis.

O terceiro cenário, denominado Escolas como 
hubs de aprendizagem, parte da permanência ins-
titucional da escola, mas modificada. As escolas se 
tornam mais fortes e mantêm parte substancial de 
suas funções, como centros de gestão do conheci-
mento. A diversidade e a experimentação, em bus-
ca de uma educação mais personalizada, se tornam 
regra. Nesse desenho, diz o estudo, a abertura dos 
“muros da escola” conecta as instituições às suas 
comunidades, favorecendo a mudança constante 
das formas de aprendizagem, engajamento na vida 
coletiva e na inovação social. Por isso, os arranjos 
locais, como ecossistemas de aprendizagem, ga-
nham força, uma vez que o sistema não é baseado 
na uniformidade da formação, como no caso dos 
sistemas atuais.

Por fim, no modelo mais disruptivo, denomina-
do Learn-as-you-go, que pode ser livremente tra-
duzido como “aprenda na jornada”, a escola perde 
a centralidade no processo da educação, demolida 
por um contexto dominado pela inteligência ar-
tificial e outras tecnologias, como a realidade au-
mentada e a internet das coisas. As fronteiras entre 
o formal e o informal, bem como entre educação, 
trabalho e lazer, se tornam tênues. Nessa perspec-
tiva, o processo acontece em todos os lugares, a 
qualquer hora.

ES C O L H AS  É T I CAS
Evidentemente, os cenários não são estanques e 
podem conter, em si, elementos de cada um dos 
outros. Trazem em si, também, questionamentos, 
riscos e contradições sobre as quais as socieda-
des precisarão discutir. Daí a importância de se 
considerar tendências já em curso, sobre as quais 
existem evidências: os cenários permitem pensar 
sobre esses temas complexos, que demandam bem 
mais do que intuição e achismo. Com paradigmas 
em transformação, torna-se necessário apoiar a 
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de que aquilo que ensinamos não é o que 
os alunos deveriam estar aprendendo. 
Ou sobre a medida em que a educação 
deve deixar a perspectiva local para bus-
car a global, e vice-versa.

Vale refletir sobre uma das maiores 
preocupações para quem teme a extin-
ção da escola: onde seres humanos vão 
se encontrar para aprender a conviver? 
Quanto podemos abdicar do contato físi-
co, coletivo, comunitário, para focar em 
uma vida virtual, individualista, que pa-
rece mesmo caminhar para a dimensão 
do chamado metaverso? Boas perguntas, 
não é? Pois refletir sobre isso, e agir pelas 
escolhas, compete agora a cada diretor 
de escola pública ou privada. 

Não se trata de uma discussão neutra, 
sobre as pressões que são exercidas pelo 
mundo econômico ou pela tecnologia. 
Falar sobre a escola é discutir que mundo 
queremos, com quais relações entre as 
pessoas sonhamos, que modelo de equi-
líbrio com o planeta desejamos. Enfim, 
que futuro queremos ter? Modelos edu-
cativos, seja de sistemas, seja dessa ins-
tituição denominada escola, são funções 
de escolhas éticas de cada ser humano, 
individualmente, mas também como 
coletivos — grupos sociais, comunida-
des, sociedade e, por que não, como hu-
manidade. Qual é o futuro da educação 
pelo qual você se dispõe a lutar?

opinião na análise de dimensões de fato estrutu-
rais, inclusive para lutar pela visão na qual cada 
gestor acredita.

Na verdade, trata-se de um exercício cada vez 
mais central, do qual os educadores, mergulhados 
nos desafios diários, muitas vezes não se dão conta: 
pensar no futuro não como ficção científica, mas 
como uma aventura da qual somos parte. Pensar 
estrategicamente sobre o que vem por aí ajuda a 
tomar as melhores decisões no presente, especial-
mente em cenários de incerteza, como o que vive-
mos. “A previsão estratégica baseia-se no princí-
pio de que a nossa capacidade de prever o futuro é 
sempre limitada, mas que é possível tomar decisões 
sábias de qualquer maneira imaginando e usando 
múltiplos futuros”, explicam os autores do estudo.

Esse pensamento traz vantagens como anteci-
par a identificação do que está mudando e como 
se preparar para isso, evitando pontos cegos. Além 
disso, quem pensa sobre o futuro encontra opções 
mais claras de ação participativa — e, assim, en-
tende melhor as novas circunstâncias. Por fim, 
pode fazer testes de planos e estratégias, já ante-
vendo diferentes possíveis cenários.

Alguns pares de opostos ajudam a entender o 
que está em jogo: há visões que acreditam no mo-
vimento incremental, de aprimoramento, a aque-
les que apostam na quebra radical de paradigmas. 
É fácil encontrar exemplos nas evoluções recentes 
da tecnologia: negócios como Uber e Airbnb e a 
chegada dos carros autônomos (sem motoristas) 
mostram que ninguém está livre de um dia acordar 
e descobrir que o mundo mudou. Porém ainda exis-
tem táxis e hotéis, mostrando que o mundo com-
porta mais diversidade de formas e funções, que 
oferecem experiências mais personalizadas para 
uma sociedade cada vez mais diversa.

Há outros paradigmas em xeque. As diferenças 
entre as demandas atuais por educação e as estru-
turas hoje existentes, modelos ainda da era indus-
trial, com salas de aula em que cresce a percepção 
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Desenho de 1922 de 
Anita Malfatti mostrando 
o Grupo dos Cinco: Mário 
e Tarsila estão ao piano. 

Oswald (o mais gordinho) 
e Menotti estão deitados 

no chão da sala, enquanto 
Anita dorme no sofá. 

Tarsila não participou da Semana de Arte 
Moderna porque estava fora do Brasil. Ela e Ani-
ta tinham seguido as aulas de desenho de Pedro 
Alexandrino, em 1919, e se tornaram amigas. E por 
meio de cartas, Anita a mantinha informada sobre 
as polêmicas envolvendo o evento. 

Quando Tarsila voltou, em junho de 1922, Ani-
ta a apresentou aos seus amigos modernistas e ela 
logo se enturmou com Oswald de Andrade, Mário 
de #ndrade e /enotti &el 2icchia. E, atȘ o fim do 
ano, formaram um grupo inseparável, que eles 
chamaram de “Grupo dos Cinco”, participando 
de eventos, festas, exposições, passeios. Em 1950, 
#nita recordou esses tempos� ŬParecíamos uns 
doidos em disparada por toda parte na Cadillac 
de Oswald, numa alegria delirante, à conquista do 
mundo para renová-lo”. 

Anita gostava do Mário. Mário gostava da 
Tarsila. Tarsila gostava do Oswald, que acabou se 
casando com ela... /ário e #nita ficaram solteiros. 

O "GRUPO DOS CINCO"

1. Anita Malfatti  2. Mário de Andrade  3. Tarsila do Amaral  
4. Oswald de Andrade 5. Menotti Del Picchia

Anita 
Malfatti. 
O Grupo 
dos Cinco, 
1922. Tinta 
de caneta e 
lápis de cor 
sobre papel, 
36,5 x 26,5 
cm.
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Um paralelo do centenário da 
Semana de Arte Moderna e como 
utilizá-lo para desenvolver a 
capacidade crítica e de correlação 
de contextos com os alunos.

A Semana de Arte 
Moderna ontem e hoje

 , um aluno me perguntou: como pode-
mos chamar de “moderno” um movimento artís-
tico que tem cem anos? Os escritores de  po-
dem ser chamados de modernos ainda hoje?

Essa é uma boa pergunta, e muitos alunos de-
vem pensar o mesmo. Por isso, é bom esclarecer 
logo isso dizendo que o Modernismo começou no 
início do século  mas foi se desenvolvendo em 
várias direções, muitas nem previstas pela primeira 
geração de artistas e escritores. E a Semana de Arte 
Moderna de  é só uma espécie de marco crono-
lógico inicial. O Modernismo não começou naquele 
ano nem fi cou restrito àqueles escritores e à cidade 
de São Paulo. Podemos dizer que a Semana de  
ajudou a reunir os que queriam mudar a situação 
artística e cultural do Brasil, sugeriu caminhos, mas 
não sabia bem aonde eles iam dar. Era antes uma 
atitude ou, nas palavras de Mário de Andrade, “um 
estado de espírito revoltado e revolucionário”.

U M  TO Q U E  D E  A L A R M E
O próprio Mário de Andrade afi rmou claramente 
que o movimento modernista era uma promessa, e 
não um projeto fechado, com tudo esquematizado. 
Nada disso. Disse ele, muitos anos depois: “O Mo-
dernismo foi um toque de alarme. Todos acorda-
ram e viram perfeitamente a aurora no ar. A aurora 
continha em si todas as promessas do dia, só que 

ainda não era o dia. Mas é uma satisfa-
ção ver que o dia está cumprindo, com 
grandeza e maior fecundidade, as pro-
messas da aurora”.

A  V I DA  N ÃO  É  S Ó  A RT E
Hoje, vivemos a era da simultaneidade. 
Podemos saber instantaneamente o que 
acontece em qualquer parte do planeta. 
O adolescente que cursa o Ensino Médio 
hoje já nasceu nesse lugar de soluções 
em cliques. Nossos jovens estão acostu-
mados a formular hipóteses, pesquisar 
caminhos e resolver problemas rapida-
mente. Mas é importante que saibam 
que nem sempre foi assim. Isso é ago-
ra. Cem anos atrás, em , o mundo 
era completamente diferente. Falava-se 
ainda sobre as consequências da terrível 
Primeira Guerra Mundial (-). 
Nunca se tinha visto tanta mortandade. 
Se hoje é muito difícil nos lembrarmos 
das notícias de quatro ou cinco anos 
atrás, naquela época, o ritmo de vida era 
outro. As notícias viajavam quase que de 
forma física e afetavam o pensamento e 
as formas de expressão artística das ge-
rações mais jovens. 

T E X T O   Douglas Tufano
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No começo do século XX, quem an-
dava pelos bairros pobres da cidade 
de São Paulo notava rapidamente a 
mistura de etnias e os diferentes 
sotaques com que se falava o portu-
guês. Imigrantes vindos de várias 
partes da Europa e da Ásia cruza-
vam-se nas ruas e disputavam um 
lugar ao sol na cidade que enrique-
cia e precisava de braços para suas 
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No palco do Theatro Municipal de São Paulo foi 
realizada, nos dias 13, 15 e 17 de fevereiro de 1922, 
a Semana de Arte Moderna. Esse evento foi uma 
espécie de festival artístico. Houve declamação 
de poesias, apresentações de música erudita, 
bailados, palestras sobre arte moderna. No sa-
guão, montou-se uma exposição de esculturas 
e pinturas. #o lado de figuras conhecidas das 
nossas artes, apresentaram-se também jovens 
artistas, alguns dos quais se tornariam, mais 
tarde, nomes importantes da nossa cultura.

O Theatro Municipal de São Paulo, até hoje 
um dos mais importantes teatros do país, foi 

O  PALCO  DO  ESPETÁCULO

Theatro Municipal 
de São Paulo, em 
foto recente.

©
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inaugurado em setembro de 1911. Luxuosa-
mente construído, impressionava quem vi-
sitava a cidade, que nessa época tinha cerca 
de 550 mil habitantes e crescia rapidamente. 

O imponente teatro emprestava um ar 
de aristocracia e amor à cultura e à cidade. 
A classe alta precisava de um espaço só seu, 
onde pudesse imaginar-se na Europa, princi-
palmente em Paris, assistindo aos espetácu-
los de ópera, aos concertos. E foi essa classe 
que pagou para comparecer à Semana de 
Arte Moderna, sem saber o que a esperava... 

Mas qual foi o objetivo desse festival 
de arte? Quem o organizou? Quem partici-
pou desse evento? Que importância ele teve 
para o desenvolvimento da cultura brasilei-
ra? Por que ainda falamos dele, tantos anos 
depois? É essa a história que vamos contar 
neste livro. Mas para isso temos de voltar 
um pouco mais no tempo, para entender 
melhor como tudo aconteceu. 

©
 vbacarin/iStock Editorial/Getty Im

ages

2o RoQe ofiGMaP 
desse teatro, 

usa-se ainda a 
ortoKrafia aRtMKa� 
com H: Theatro. 

RAMOS DE AZEVEDO

O teatro foi construído 
pelo arquiteto Ramos 
de Azevedo (1851-
-1928), responsável, 
aliás, por muitas 
residências da elite 
paulistana e também 
por famosos edifícios 
públicos, como o 
que hoje abriga a 
Pinacoteca do 
Estado de São Paulo. 
A praça onde se situa 
o Theatro Municipal 
leva seu nome. 
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Desenho de 1922 de 
Anita Malfatti mostrando 
o Grupo dos Cinco: Mário 
e Tarsila estão ao piano. 

Oswald (o mais gordinho) 
e Menotti estão deitados 

no chão da sala, enquanto 
Anita dorme no sofá. 

Tarsila não participou da Semana de Arte 
Moderna porque estava fora do Brasil. Ela e Ani-
ta tinham seguido as aulas de desenho de Pedro 
Alexandrino, em 1919, e se tornaram amigas. E por 
meio de cartas, Anita a mantinha informada sobre 
as polêmicas envolvendo o evento. 

Quando Tarsila voltou, em junho de 1922, Ani-
ta a apresentou aos seus amigos modernistas e ela 
logo se enturmou com Oswald de Andrade, Mário 
de #ndrade e /enotti &el 2icchia. E, atȘ o fim do 
ano, formaram um grupo inseparável, que eles 
chamaram de “Grupo dos Cinco”, participando 
de eventos, festas, exposições, passeios. Em 1950, 
#nita recordou esses tempos� ŬParecíamos uns 
doidos em disparada por toda parte na Cadillac 
de Oswald, numa alegria delirante, à conquista do 
mundo para renová-lo”. 

Anita gostava do Mário. Mário gostava da 
Tarsila. Tarsila gostava do Oswald, que acabou se 
casando com ela... /ário e #nita ficaram solteiros. 

O "GRUPO DOS CINCO"

1. Anita Malfatti  2. Mário de Andrade  3. Tarsila do Amaral  
4. Oswald de Andrade 5. Menotti Del Picchia

Anita 
Malfatti. 
O Grupo 
dos Cinco, 
1922. Tinta 
de caneta e 
lápis de cor 
sobre papel, 
36,5 x 26,5 
cm.
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6udo estava pronto� a 
montagem da exposição, os 
cartazes e a divulgação nos 
jornais, inclusive com alguns 
ataques provocativos de 
Oswald de Andrade contra a 
arte tradicional e, sobretudo, 
contra alguns nomes consa-
grados, como o compositor 
%arlos )omes (183��18��). 
A Semana de Arte Moderna 
podia começar. 

Reprodução

Cartaz da Semana de Arte Moderna 
feito por Di Cavalcanti.
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No palco do Theatro Municipal de São Paulo foi 
realizada, nos dias 13, 15 e 17 de fevereiro de 1922, 
a Semana de Arte Moderna. Esse evento foi uma 
espécie de festival artístico. Houve declamação 
de poesias, apresentações de música erudita, 
bailados, palestras sobre arte moderna. No sa-
guão, montou-se uma exposição de esculturas 
e pinturas. #o lado de figuras conhecidas das 
nossas artes, apresentaram-se também jovens 
artistas, alguns dos quais se tornariam, mais 
tarde, nomes importantes da nossa cultura.

O Theatro Municipal de São Paulo, até hoje 
um dos mais importantes teatros do país, foi 

O  PALCO  DO  ESPETÁCULO

Theatro Municipal 
de São Paulo, em 
foto recente.
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4. Oswald de Andrade 5. Menotti Del Picchia

Anita 
Malfatti. 
O Grupo 
dos Cinco, 
1922. Tinta 
de caneta e 
lápis de cor 
sobre papel, 
36,5 x 26,5 
cm.
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Desenho de 1922 de 
Anita Malfatti mostrando 
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Embora estivesse em pleno desenvolvimen-
to econômico, do ponto de vista cultural São Paulo 
podia ser considerada uma cidade provinciana, 
se comparada ao Rio de Janeiro, por exemplo, 
onde o ambiente artístico era muito mais dinâ-
mico e atraía escritores e artistas de todo o país. 

Em São Paulo, a desigualdade econômica 
provocava cada vez mais tensão social. Os con-
trastes entre ricos e pobres se acentuavam e as 
péssimas condições de moradia e trabalho dos 
operários se tornavam insuportáveis. Homens, 
mulheres e crianças trabalhavam nas fábri-
cas sem qualquer legislação trabalhista que os 
amparasse. A chegada de imigrantes europeus, 
principalmente italianos e espanhóis, com ex-
periência em movimentos de reivindicação, agi-
tou o ambiente e protestos começaram a surgir.
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Uma sugestão didática importante 
para o professor é traçar um painel do 

que estava acontecendo fora do mundo artís-
tico. Nesse sentido, o trabalho interdisciplinar 
com professores de História é fundamental. Na 
internet, há muitos documentários e fi lmes dis-
poníveis sobre os primeiros vinte anos do século 
 que ajudam o aluno a se situar e a descobrir 
personagens, costumes e refl exões da época. Isso 
sem contar os cenários e as relações dentro das 
sociedades – bem menos globalizadas.

   
A  I N F LU Ê N C I A  DA  A RT E  EST R A N G E I R A
É clara a infl uência da arte estrangeira no movimen-
to modernista. Quando a pintora Anita Malfatti vol-
ta da Europa infl uenciada pelos artistas de vanguar-
da que estavam fazendo um certo escândalo pela 
ruptura com a arte tradicional, ela promove em São 
Paulo um confronto inesperado entre o conservador 
e o revolucionário, entre o novo e o velho, desenca-
deando polêmicas, como o artigo de Monteiro Lo-
bato conhecido como “Paranoia ou mistifi cação?”, 
publicado em  de dezembro de . 

Em seu artigo, Lobato, um dos mais infl uentes 
críticos de arte da época, comentava de maneira sar-
cástica as novas tendências artísticas que aportavam 
em terras brasileiras. “Todas as artes são regidas por 
princípios imutáveis, leis fundamentais que não de-
pendem do tempo nem da latitude”. Nesse trecho, 
Monteiro Lobato ressalta a importância da tradição 
(leis) e reverbera negativamente às investidas dos 
novos artistas nas releituras das artes clássicas. 

Essa crítica feita cinco anos antes da Semana de 
Arte Moderna de  pode estimular um debate rico 
em sala de aula sobre a seguinte questão: hoje em dia 
também ocorrem essas discussões sobre a validade 
de novos estilos na arte, como na música e na pintu-
ra, por exemplo? Que exemplos podem ser citados? 

Para os alunos terem uma ideia mais 
clara do que foi essa crítica de Lobato, 

um bom ponto de partida é propor um trabalho 
interdisciplinar com Arte, a partir de pesquisas 
complementares sobre os artistas ali comentados. 
Uma sugestão pode ser reunir a turma em grupos e 
orientar a montagem de um painel ilustrado de um 
dos estilos de pintura, por exemplo: Impressionis-
mo, Expressionismo, Cubismo ou Futurismo. 

O  F EST I VA L :  1 3,  1 5  E  1 7  D E  F E V E R E I R O  D E  1 922
A presença de uma artista consagrada, como a pia-
nista Guiomar Novaes, e de Heitor Villa-Lobos, 
compositor de música clássica que já estava fazen-
do sucesso, mas nunca tinha se apresentado em São 
Paulo, deu aos três dias do festival certa garantia de 
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em luta pela modernização das artes brasileiras”. 
A crítica da Lobato acabou fazendo de Anita uma 
espécie de “mártir” do início do Modernismo. De 
certa maneira, podemos dizer que a revolução 
modernista começou a tomar corpo em 1917, a 
partir da exposição de Anita Malfatti. 

Escrevendo um artigo sobre o encerramento 
da exposição, Oswald de Andrade manifestou-se 
a favor de Anita, no Jornal do Comércio de 11 de 
janeiro de 1�18. Era uma espȘcie de resposta ao 
artigo escrito por Lobato. Em certo trecho, disse 
ele� Ŭ=...? a vibrante artista nȒo temeu levantar com 
os cinquenta trabalhos as mais irritadas opiniões 
e as mais contrariantes hostilidades. Era natural 
que elas surgissem no acanhamento da nossa 
vida artística. A impressão inicial que produzem 
os seus quadros é de originalidade e de diferente 
visão. As suas telas chocam o preconceito foto-
gráfico que geralmente se leva no espȜrito para as 
nossas exposições de pintura”. 

Apesar de terem o mesmo 
soFreRoQe fiRaP� 1ʛrMo e 
Oswald não eram parentes. 
Os seus nomes completos 
eram: Mário Raul de 
Morais Andrade e José 
Oswald de Sousa Andrade.

© Weberson Santiago
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seriedade e profi ssionalismo. Já as vaias e os 
tumultos durante as leituras de textos dos 
escritores modernistas passaram uma ima-
gem de “molecagem”, de “brincadeira de 
mau gosto”, como disseram muitos críticos.  

Anita Malfatti assim descreveu o mo-
mento em que Oswald de Andrade ia ler 
seu texto: “Quanto mais a vaia subia com 
silvos, gritaria e apupos, mais calmo e feliz 
fi cava o Oswald, e sua voz muito suave, mas 
de registro intenso, foi aumentando de vo-
lume até terminar tudo que queria dizer”.  

Além disso, a exposição de pinturas mo-
dernas no saguão do recente e mais chique 
teatro da cidade também foi um choque para 
a maioria da plateia, acostumada com uma 
arte mais tradicional e bem-comportada, 
que tinha o objetivo de ser uma espécie de 
cópia da realidade. Por isso, a liberdade no 
uso das cores e a pouca preocupação com 
a exatidão do desenho provocaram muitas 
críticas dos conservadores, que não viam 
essas telas como autênticas obras de arte. 

Mário de Andrade tentou explicar um 
pouco em que consistia a arte moderna ali 
exposta, mas não conseguiu ser escutado. 
O clima era de confronto. Ele mesmo escre-
veu, anos depois: “Como pude fazer uma 
conferência sobre artes plásticas, na esca-
daria do teatro, cercado de anônimos que 
me caçoavam e ofendiam a valer?”.    

Uma dica pedagógica interessan-
te é propor à turma a elaboração 

de uma exposição virtual das obras exibi-
das durante a Semana de Arte Moderna, 
por meio de uma pesquisa na internet.

A  S E M A N A  FO I  I M P O RTA N T E?
Como um festival de arte moderna, ridicu-
larizado por muitos jornais, que provocou 
tumultos e brincadeiras, que foi completa-
mente ignorado pela população em geral, 
acabou fi cando na história e ainda estamos 
falando dele, um século depois?

Antes de tudo, vale destacar que a Sema-
na de Arte Moderna não criou o Modernis-
mo. Foram os escritores modernistas que 
fi zeram a Semana de Arte Moderna. Isto é, 
as ideias de renovação já estavam circulan-
do pelo menos uns dez anos antes. Havia 
atitudes de contestação em outras cidades, 
experiências inovadoras, ruptura com a 
linguagem tradicionalista, mas eram qua-
se sempre iniciativas individuais e não um 
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A repercussão das ideias mo-
dernistas em São Paulo e no Rio 
de Janeiro contribuiu para animar 
grupos de vanguarda em vários 
pontos do país, introduzindo no-
vas características ao processo de 
renovação artística. Esses grupos 
tiveram duração efêmera, mas são 
sinais da inquietação cultural que 
marcou a década de 1920.

Geralmente, os grupos moder-
nistas lançavam revistas de arte e 
cultura que serviam de porta-vozes 
de suas ideias. 

Em São Paulo, em maio de 1922, 
logo depois da Semana de Arte Mo-
derna, os modernistas lançaram a 
revista Klaxon, que apresentava tex-
tos de escritores paulistas e cariocas 
e foi o meio de divulgação de suas 
ideias de renovação. A revista circu-
lou de maio de 1922 a janeiro de 1923. 

E DEPOIS?

A palavra klaxon era o nome 
que se HaZa ʚ estrMHeRte Fu^MRa 
exterior que havia nos primeiros 
automóveis. 

A imagem de uma buzina estridente 
pode ser uma boa metáfora para a 
Semana de Arte Moderna de 1922: 
saia da frente que eu quero passar...

©
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Embora estivesse em pleno desenvolvimen-
to econômico, do ponto de vista cultural São Paulo 
podia ser considerada uma cidade provinciana, 
se comparada ao Rio de Janeiro, por exemplo, 
onde o ambiente artístico era muito mais dinâ-
mico e atraía escritores e artistas de todo o país. 

Em São Paulo, a desigualdade econômica 
provocava cada vez mais tensão social. Os con-
trastes entre ricos e pobres se acentuavam e as 
péssimas condições de moradia e trabalho dos 
operários se tornavam insuportáveis. Homens, 
mulheres e crianças trabalhavam nas fábri-
cas sem qualquer legislação trabalhista que os 
amparasse. A chegada de imigrantes europeus, 
principalmente italianos e espanhóis, com ex-
periência em movimentos de reivindicação, agi-
tou o ambiente e protestos começaram a surgir.
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fábricas, oficinas, lojas, escritórios, construções. 
No interior do estado, as fazendas de café pro-
duziam boa parte dessa riqueza, que ficava nas 
mãos de poucas famílias. Lá também a presença 
de imigrantes era fundamental. 

Eles começaram a chegar em massa no fim 
do século XIX e continuavam a chegar. Vinham 
substituir a mão de obra escrava e, em muitas 
fazendas, viviam quase como escravos. Em 1911, 
quando o Theatro Municipal foi inaugurado, fa-
zia apenas 23 anos que a escravidão tinha sido 
oficialmente extinta (em 13 de maio de 1888). 
Centenas de ex-escravos e seus descendentes 
também andavam pelas ruas da cidade, enfren-
tando o racismo e lutando pela sobrevivência. 
Não era fácil viver em São Paulo nessa época, a 
não ser que você fosse de família rica. 

Nesta tela de 1933, 
Operários, de Tarsila 

do Amaral (Óleo 
sobre tela, 150 x 
205 cm), temos 
uma espécie de 

painel da mistura 
étnica em São 

Paulo nas primeiras 
décadas do século 
XX. São operários 
das fábricas e dos 
prédios que vemos 

no fundo da tela. 
Observe bem cada 

rosto que fita o 
espectador. De 

onde vêm eles? O 
que esperam de 
São Paulo? São 
rostos felizes?
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fábricas, oficinas, lojas, escritórios, construções. 
No interior do estado, as fazendas de café pro-
duziam boa parte dessa riqueza, que ficava nas 
mãos de poucas famílias. Lá também a presença 
de imigrantes era fundamental. 

Eles começaram a chegar em massa no fim 
do século XIX e continuavam a chegar. Vinham 
substituir a mão de obra escrava e, em muitas 
fazendas, viviam quase como escravos. Em 1911, 
quando o Theatro Municipal foi inaugurado, fa-
zia apenas 23 anos que a escravidão tinha sido 
oficialmente extinta (em 13 de maio de 1888). 
Centenas de ex-escravos e seus descendentes 
também andavam pelas ruas da cidade, enfren-
tando o racismo e lutando pela sobrevivência. 
Não era fácil viver em São Paulo nessa época, a 
não ser que você fosse de família rica. 

Nesta tela de 1933, 
Operários, de Tarsila 

do Amaral (Óleo 
sobre tela, 150 x 
205 cm), temos 
uma espécie de 

painel da mistura 
étnica em São 

Paulo nas primeiras 
décadas do século 
XX. São operários 
das fábricas e dos 
prédios que vemos 

no fundo da tela. 
Observe bem cada 

rosto que fita o 
espectador. De 

onde vêm eles? O 
que esperam de 
São Paulo? São 
rostos felizes?
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Embora estivesse em pleno desenvolvimen-
to econômico, do ponto de vista cultural São Paulo 
podia ser considerada uma cidade provinciana, 
se comparada ao Rio de Janeiro, por exemplo, 
onde o ambiente artístico era muito mais dinâ-
mico e atraía escritores e artistas de todo o país. 

Em São Paulo, a desigualdade econômica 
provocava cada vez mais tensão social. Os con-
trastes entre ricos e pobres se acentuavam e as 
péssimas condições de moradia e trabalho dos 
operários se tornavam insuportáveis. Homens, 
mulheres e crianças trabalhavam nas fábri-
cas sem qualquer legislação trabalhista que os 
amparasse. A chegada de imigrantes europeus, 
principalmente italianos e espanhóis, com ex-
periência em movimentos de reivindicação, agi-
tou o ambiente e protestos começaram a surgir.
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forte movimento coletivo, como houve na cidade 
de São Paulo naquele momento. Mas depois, cada 
artista ou escritor seguiu seu próprio caminho, ex-
plorando a liberdade criativa pregada e conquistada 
pelo movimento. 

Como lemos no início deste texto, o Modernis-
mo não era um programa pronto e acabado a ser 
executado. A liberdade de criação foi, talvez, a mais 
importante conquista no campo artístico. Já vinha 
sendo praticada na Europa fazia algumas décadas, 
mas não no Brasil. E isso mudou o panorama da 
nossa arte e ajudou a formar um público mais re-
ceptivo às novidades, menos preso a fórmulas con-
sagradas. Experimentar, inovar, ousar — esses são 
os verbos que passaram a inspirar os artistas, em 
todos os campos. Até hoje. 

Os nossos jovens talvez não percebam, mas cur-
tem essa liberdade o tempo todo. Há formas de arte 
para todos os gostos. Ninguém é obrigado a gostar 
ou elogiar apenas certas vertentes de arte. Essa li-
berdade é uma das consequências do movimento 
modernista. Por isso, Mário de Andrade afi rmou 
que o Modernismo era uma aurora, uma promessa. 
Muita coisa ainda viria pela frente. Há vários mo-
mentos distintos dentro do amplo movimento que 
chamamos de Modernismo.  

Nesse sentido, a sugestão é trazer para 
dentro da sala de aula um debate sobre 

a liberdade de criação dos artistas de hoje, em 
todos os campos (música, literatura, teatro, cine-
ma, dança etc.). Segmentos sociais que antes não 
tinham espaço para se expressar artisticamente 
lutaram por isso e hoje podem expor suas criações. 
Trata-se ao mesmo tempo de uma conquista social 
e estética. Isso é bom para o desenvolvimento da 
cultura brasileira ou não? Por quê? Esse é um exce-
lente tema para discutir em sala de aula, inclusive 
com exemplos levados pelos próprios alunos.

Conhecer a história da Semana de Arte Moder-
na é importante para podermos entender o pon-
to a que chegamos e por que é preciso seguir em 
frente. Quanto mais liberdade, melhor. Tanto na 
arte como na vida.  

46

em luta pela modernização das artes brasileiras”. 
A crítica da Lobato acabou fazendo de Anita uma 
espécie de “mártir” do início do Modernismo. De 
certa maneira, podemos dizer que a revolução 
modernista começou a tomar corpo em 1917, a 
partir da exposição de Anita Malfatti. 

Escrevendo um artigo sobre o encerramento 
da exposição, Oswald de Andrade manifestou-se 
a favor de Anita, no Jornal do Comércio de 11 de 
janeiro de 1�18. Era uma espȘcie de resposta ao 
artigo escrito por Lobato. Em certo trecho, disse 
ele� Ŭ=...? a vibrante artista nȒo temeu levantar com 
os cinquenta trabalhos as mais irritadas opiniões 
e as mais contrariantes hostilidades. Era natural 
que elas surgissem no acanhamento da nossa 
vida artística. A impressão inicial que produzem 
os seus quadros é de originalidade e de diferente 
visão. As suas telas chocam o preconceito foto-
gráfico que geralmente se leva no espȜrito para as 
nossas exposições de pintura”. 

Apesar de terem o mesmo 
soFreRoQe fiRaP� 1ʛrMo e 
Oswald não eram parentes. 
Os seus nomes completos 
eram: Mário Raul de 
Morais Andrade e José 
Oswald de Sousa Andrade.
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A repercussão das ideias mo-
dernistas em São Paulo e no Rio 
de Janeiro contribuiu para animar 
grupos de vanguarda em vários 
pontos do país, introduzindo no-
vas características ao processo de 
renovação artística. Esses grupos 
tiveram duração efêmera, mas são 
sinais da inquietação cultural que 
marcou a década de 1920.

Geralmente, os grupos moder-
nistas lançavam revistas de arte e 
cultura que serviam de porta-vozes 
de suas ideias. 

Em São Paulo, em maio de 1922, 
logo depois da Semana de Arte Mo-
derna, os modernistas lançaram a 
revista Klaxon, que apresentava tex-
tos de escritores paulistas e cariocas 
e foi o meio de divulgação de suas 
ideias de renovação. A revista circu-
lou de maio de 1922 a janeiro de 1923. 

E DEPOIS?

A palavra klaxon era o nome 
que se HaZa ʚ estrMHeRte Fu^MRa 
exterior que havia nos primeiros 
automóveis. 

A imagem de uma buzina estridente 
pode ser uma boa metáfora para a 
Semana de Arte Moderna de 1922: 
saia da frente que eu quero passar...
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Reprodução - Biblioteca Brasiliana Guita e José M

indlin da Universidade de São Paulo

© GUSAK OLENA/Shutterstock

0001_0096_Miolo_Semana_de_arte_moderna_de_22_NA_1ed_LA_LP_120002122_130002192.indd   87 9/15/2021   10:12:05 AM

87

A repercussão das ideias mo-
dernistas em São Paulo e no Rio 
de Janeiro contribuiu para animar 
grupos de vanguarda em vários 
pontos do país, introduzindo no-
vas características ao processo de 
renovação artística. Esses grupos 
tiveram duração efêmera, mas são 
sinais da inquietação cultural que 
marcou a década de 1920.

Geralmente, os grupos moder-
nistas lançavam revistas de arte e 
cultura que serviam de porta-vozes 
de suas ideias. 

Em São Paulo, em maio de 1922, 
logo depois da Semana de Arte Mo-
derna, os modernistas lançaram a 
revista Klaxon, que apresentava tex-
tos de escritores paulistas e cariocas 
e foi o meio de divulgação de suas 
ideias de renovação. A revista circu-
lou de maio de 1922 a janeiro de 1923. 

E DEPOIS?

A palavra klaxon era o nome 
que se HaZa ʚ estrMHeRte Fu^MRa 
exterior que havia nos primeiros 
automóveis. 

A imagem de uma buzina estridente 
pode ser uma boa metáfora para a 
Semana de Arte Moderna de 1922: 
saia da frente que eu quero passar...

©
Reprodução - Biblioteca Brasiliana Guita e José M

indlin da Universidade de São Paulo

© GUSAK OLENA/Shutterstock

0001_0096_Miolo_Semana_de_arte_moderna_de_22_NA_1ed_LA_LP_120002122_130002192.indd   87 9/15/2021   10:12:05 AM

84

Desenho de 1922 de 
Anita Malfatti mostrando 
o Grupo dos Cinco: Mário 
e Tarsila estão ao piano. 

Oswald (o mais gordinho) 
e Menotti estão deitados 

no chão da sala, enquanto 
Anita dorme no sofá. 

Tarsila não participou da Semana de Arte 
Moderna porque estava fora do Brasil. Ela e Ani-
ta tinham seguido as aulas de desenho de Pedro 
Alexandrino, em 1919, e se tornaram amigas. E por 
meio de cartas, Anita a mantinha informada sobre 
as polêmicas envolvendo o evento. 

Quando Tarsila voltou, em junho de 1922, Ani-
ta a apresentou aos seus amigos modernistas e ela 
logo se enturmou com Oswald de Andrade, Mário 
de #ndrade e /enotti &el 2icchia. E, atȘ o fim do 
ano, formaram um grupo inseparável, que eles 
chamaram de “Grupo dos Cinco”, participando 
de eventos, festas, exposições, passeios. Em 1950, 
#nita recordou esses tempos� ŬParecíamos uns 
doidos em disparada por toda parte na Cadillac 
de Oswald, numa alegria delirante, à conquista do 
mundo para renová-lo”. 

Anita gostava do Mário. Mário gostava da 
Tarsila. Tarsila gostava do Oswald, que acabou se 
casando com ela... /ário e #nita ficaram solteiros. 

O "GRUPO DOS CINCO"

1. Anita Malfatti  2. Mário de Andrade  3. Tarsila do Amaral  
4. Oswald de Andrade 5. Menotti Del Picchia

Anita 
Malfatti. 
O Grupo 
dos Cinco, 
1922. Tinta 
de caneta e 
lápis de cor 
sobre papel, 
36,5 x 26,5 
cm.
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fábricas, oficinas, lojas, escritórios, construções. 
No interior do estado, as fazendas de café pro-
duziam boa parte dessa riqueza, que ficava nas 
mãos de poucas famílias. Lá também a presença 
de imigrantes era fundamental. 

Eles começaram a chegar em massa no fim 
do século XIX e continuavam a chegar. Vinham 
substituir a mão de obra escrava e, em muitas 
fazendas, viviam quase como escravos. Em 1911, 
quando o Theatro Municipal foi inaugurado, fa-
zia apenas 23 anos que a escravidão tinha sido 
oficialmente extinta (em 13 de maio de 1888). 
Centenas de ex-escravos e seus descendentes 
também andavam pelas ruas da cidade, enfren-
tando o racismo e lutando pela sobrevivência. 
Não era fácil viver em São Paulo nessa época, a 
não ser que você fosse de família rica. 

Nesta tela de 1933, 
Operários, de Tarsila 

do Amaral (Óleo 
sobre tela, 150 x 
205 cm), temos 
uma espécie de 

painel da mistura 
étnica em São 

Paulo nas primeiras 
décadas do século 
XX. São operários 
das fábricas e dos 
prédios que vemos 

no fundo da tela. 
Observe bem cada 

rosto que fita o 
espectador. De 

onde vêm eles? O 
que esperam de 
São Paulo? São 
rostos felizes?
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das fábricas e dos 
prédios que vemos 

no fundo da tela. 
Observe bem cada 

rosto que fita o 
espectador. De 

onde vêm eles? O 
que esperam de 
São Paulo? São 
rostos felizes?

©
Tarsila do Am

aral Em
preendim

entos - Acervo Artístico-Cultural dos Palácios do Governo do Estado de São Paulo
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inaugurado em setembro de 1911. Luxuosa-
mente construído, impressionava quem vi-
sitava a cidade, que nessa época tinha cerca 
de 550 mil habitantes e crescia rapidamente. 

O imponente teatro emprestava um ar 
de aristocracia e amor à cultura e à cidade. 
A classe alta precisava de um espaço só seu, 
onde pudesse imaginar-se na Europa, princi-
palmente em Paris, assistindo aos espetácu-
los de ópera, aos concertos. E foi essa classe 
que pagou para comparecer à Semana de 
Arte Moderna, sem saber o que a esperava... 

Mas qual foi o objetivo desse festival 
de arte? Quem o organizou? Quem partici-
pou desse evento? Que importância ele teve 
para o desenvolvimento da cultura brasilei-
ra? Por que ainda falamos dele, tantos anos 
depois? É essa a história que vamos contar 
neste livro. Mas para isso temos de voltar 
um pouco mais no tempo, para entender 
melhor como tudo aconteceu. 

©
 vbacarin/iStock Editorial/Getty Im

ages

2o RoQe ofiGMaP 
desse teatro, 

usa-se ainda a 
ortoKrafia aRtMKa� 
com H: Theatro. 

RAMOS DE AZEVEDO

O teatro foi construído 
pelo arquiteto Ramos 
de Azevedo (1851-
-1928), responsável, 
aliás, por muitas 
residências da elite 
paulistana e também 
por famosos edifícios 
públicos, como o 
que hoje abriga a 
Pinacoteca do 
Estado de São Paulo. 
A praça onde se situa 
o Theatro Municipal 
leva seu nome. 

© Weberson Santiago
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No palco do Theatro Municipal de São Paulo foi 
realizada, nos dias 13, 15 e 17 de fevereiro de 1922, 
a Semana de Arte Moderna. Esse evento foi uma 
espécie de festival artístico. Houve declamação 
de poesias, apresentações de música erudita, 
bailados, palestras sobre arte moderna. No sa-
guão, montou-se uma exposição de esculturas 
e pinturas. #o lado de figuras conhecidas das 
nossas artes, apresentaram-se também jovens 
artistas, alguns dos quais se tornariam, mais 
tarde, nomes importantes da nossa cultura.

O Theatro Municipal de São Paulo, até hoje 
um dos mais importantes teatros do país, foi 

O  PALCO  DO  ESPETÁCULO

Theatro Municipal 
de São Paulo, em 
foto recente.

©
Eduardo Anizelli/Folhapress
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  
é  professor de literatura formado pela USP, atua 
no ensino médio há mais de  anos. É autor de 
vários livros didáticos de português, literatura 
e história da arte pela editora Moderna.

  
hTUFANO, D. A Semana de Arte Moderna: São Paulo, 

.  ed. São Paulo: Editora Moderna, .

Educatrix22_pag86-89_Panorama.indd   89 30/03/22   18:16



100 ANOS
do evento que 
transformou a 
arte no Brasil

Escaneie o QR Code e 

conheça mais sobre a obra

an-Douglas-Tufano_410x275mm-Educatrix_v3.indd   1 30/03/2022   17:08:16



CONHEÇA TAMBÉM OUTRAS 
COLEÇÕES DE LIVROS DO 
AUTOR DOUGLAS TUFANO!

Fale conosco:

f /editoramoderna @editoramoderna www.moderna.com.br 0800 017 2002 

Conheça mais em
www.moderna.com.br/literatura

COLEÇÃO GIRASSOL:

Nesta coleção, passado e presente se 
aproximam: os jovens vão encontrar uma 
edição diferenciada e moderna dos principais 
clássicos da literatura brasileira e portuguesa.
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Trabalhar a espiritualidade 
na escola ajuda na formação 
de melhores cidadãos.

   temos visto muitas escolas desenvol-
vendo projetos que valorizam a dimensão espiritual na edu-
cação. Essa tendência se intensificou durante a pandemia de 
Covid-, momento em que estudantes e professores, priva-
dos da convivência em sala de aula, tiveram de se reinventar 
e buscar um significado mais amplo, um sentido maior para o 
processo de ensino-aprendizagem e para suas vidas. Mais do 
que simplesmente transmitir conteúdos e ensinar conceitos, 
a escola passou a ser um espaço de desenvolvimento integral 
dos estudantes. Nesse sentido, dimensões que antes eram 
relegadas ao esquecimento em detrimento da dimensão cog-
nitiva/intelectual ganharam importância para os envolvidos 
no processo educativo. Assim, numa íntima comunhão com 
a socioemocional, a dimensão espiritual tem sido fonte de 
desenvolvimento de valores e princípios para a formação de 
cidadãos que transformem o mundo num espaço de paz, jus-
tiça, compaixão, solidariedade, diálogo e encontro com quem 
pensa e age de maneira diferente, com culturas e tradições que 
têm suas multiplicidades e diversidades.   

Caminhos de 
espiritualidade 
na escola

ES P I R I T UA L I DA D E  E  R E L I G I O S I DA D E
Ao longo da história, espiritualidade e religião sem-
pre estiveram vinculadas, pois tanto uma como ou-
tra, eram utilizadas pelo ser humano na busca por 
uma realidade transcendente, por algo além de si 
mesmo. Mas, nas últimas décadas, a espiritualida-
de passou por um processo de ressignificação e res-
surgiu com novas roupagens. Isso foi consequência 
da secularização pela qual passou a humanidade e 
das transformações que ocorreram na relação do ser 
humano com o mundo e com o sagrado. Se antes, 
a espiritualidade era “propriedade” das tradições 
religiosas, hoje ela pertence a diversas esferas da so-
ciedade, desde a ciência até a educação. 

De maneira geral, atualmente, a espiritualida-
de é concebida como dimensão que revela o que há 
de belo e mais significativo na vida. Por ela, o ser 
humano desenvolve a capacidade de ir além do que 
seus olhos veem e do que suas mãos tocam para 
mergulhar no que há de mais profundo em si mes-
mo e no outro. A dimensão espiritual ajuda a pes-
soa a encontrar sentido e valor em tudo o que faz 
e experimenta. Neste tempo de acentuadas trans-
formações e grandes incertezas, a espiritualidade 
oferece àqueles que aspiram a voos mais altos, uma 
experiência de abertura e encontro com sua essên-
cia, com as pessoas com as quais convive e com o 
meio em que está inserido. 

T E X T O   Renan Nascimento

94                              
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Essa visão antropológica e contemporânea de espiritualida-
de necessita readquirir contornos de transcendência quando 
atrelada à dimensão religiosa do ser humano. Essa “religiosi-
dade” pode ser compreendida como uma forma de expressar a 
espiritualidade por meio dos elementos que a compõem e seus 
modos de ser, crer, proceder e conviver.

I N FÂ N C I A  E  A D O L ES C Ê N C I A : 
A B E RT U R A  PA R A  A  T R A N S C E N D Ê N C I A
A transcendência está relacionada a tudo o que desperta em 
nós a sede de infi nito e de horizontes maiores para a existên-
cia. É a capacidade humana de transpor o que limita e aprisio-
na, e de lançar-se para além do que existe no mundo. É a for-
ma de simbolizar e dar sentido sagrado às coisas mais simples 
do cotidiano. Teológica e poeticamente, podemos dizer que 
transcendência é dar ao ser humano a oportunidade de viven-
ciar sua fi nitude como abertura para o infi nito, de alcançar o 
céu com os pés no chão.   

Nesse contexto, a infância e a adolescência se tornam perío-
dos da vida mais signifi cativos para o desenvolvimento de uma 
espiritualidade voltada para a transcendência. Parafraseando 
Leonardo Boff , podemos afi rmar que crianças e adolescentes 
estão em pleno desenvolvimento da “exterioridade” com-
preendida como expressão corporal, mas também da “interio-
ridade” entendida como universo psíquico interior, e, por fi m, 
da “profundidade” como sinônimo de espiritualidade.

A criança tem como marca inata a curiosidade, a imaginação 
e a abertura para novas experiências, é um ser em constante 
transformação e que empreende a busca incessante por novas 
aprendizagens. Portanto, a infância é o contexto ideal para 
proporcionar experiências que potencializem a dimensão espi-
ritual. O adolescente, por sua vez, está vivendo um período de 
profundas mudanças de todas as dimensões que compõem sua 
vida, desde a dimensão corporal, passando pela socioemocio-
nal até a intelectual. Na busca pela formação de sua identidade, 
ele é instigado a ir ao encontro dos outros, daqueles que fazem 
parte de seu núcleo de amizade e que o ajudarão a se conhecer 
por meio de relações vividas em diversos contextos, principal-
mente o escolar. É justamente nesse desejo de se conhecer e 
conhecer os outros que ele se abre para viver o novo e buscar a 
espiritualidade. O adolescente naturalmente busca transcen-
der e ir além do que está posto. Quer ser como uma águia que se 
lança audaciosamente em voos mais altos, impulsionada pelo 
desejo de romper os limites e ser livre. 

Nesse sentido, infância e adolescência passam a ser com-
preendidas como fases essenciais para a aprendizagem sig-
nifi cativa de valores e princípios éticos que nascem e se fun-
damentam na vivência da espiritualidade. Abrir-se para a 
transcendência é o que o impulsiona tanto a criança como o 
adolescente a construir uma nova humanidade que pensa e age 
em benefício do bem comum. 

  do século , o Quociente 
de Inteligência (QI) determinava nossa 
capacidade de raciocínio para solucionar 
problemas e questões de lógica. Psicólogos 
do mundo todo desenvolveram diversos 
testes para classifi car o grau de inteligência 
das pessoas, indicando quais eram suas 
potencialidades, habilidades e talentos. 
Quanto mais alto o resultado, maior o QI. 

Já no fi nal do século , o psicólogo 
Daniel Goleman, em conjunto com 
neurocientistas e psicólogos, afi rma 
que, além do QI, o ser humano é dotado 
de outra inteligência conhecida como 
Quociente Emocional (QE). Por meio dessa 
inteligência, as pessoas desenvolvem 
uma percepção mais apurada de seus 
sentimentos e emoções, assim como os 
dos outros com os quais convivem e se 
relacionam. Quanto maior o QE, mais as 
pessoas tendem a se tornar compassivas, 
empáticas, motivadas e capazes de reagir 
de maneira apropriada à dor e ao prazer. 
Se as áreas do cérebro que controlam 
as sensações e os sentimentos forem 
afetadas, nosso pensamento será menos 
efi ciente. Essa é a conexão entre QI e QE. 

No início do século , a fi lósofa e 
estudiosa da religião Danah Zohar e 
seu marido, o psiquiatra Ian Marshall, 
deram um passo adiante, afi rmando 
a existência de um terceiro tipo de 
inteligência: o Quociente Espiritual (QS 
– do inglês Spiritual Quocient). Segundo 
Danah e Marshall, o QS é a inteligência 
do sentido e signifi cado maior da vida. 
Com essa inteligência, o ser humano é 
capaz de resolver questões de sentido 
e valor, buscar horizontes mais amplos 
para sua existência e discernir sobre 
caminhos e ações signifi cativas.  

{QS}

QUO CI E N T E 
E S PI R I T UA L
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A  B U S CA  D E  U M  S E N T I D O 
ES P I R I T UA L  N A  ES C O L A 
Não é preciso ser uma escola confessional para de-
senvolver a espiritualidade. Basta ser um espaço 
educativo em que os estudantes entendam, vejam 
e percebam um propósito no que estão aprendendo 
em sala de aula, na convivência com seus colegas 
e na relação com seus professores. A espiritualida-
de transparece nos gestos e nas atitudes de todos 
os que estão em constante e permanente relação 
com cada criança e adolescente. Os estudantes de-
vem sentir que estão num ambiente que propicia 
naturalmente uma vivência espiritual como busca 
de sentido transcendente para suas vidas, em um 
lugar de autoconhecimento constante e de conhe-
cimento mútuo. Esse ambiente permite que desen-
volvam uma espiritualidade baseada na abertura 
para as diferentes visões de mundo e no diálogo 
com a diversidade de culturas e crenças.  

Uma escola que proporciona experiências de es-
piritualidade não é aquela que ensina a rezar, mas a 
que oferece oportunidades para que os alunos pos-
sam compreender os porquês dos ensinamentos e 
não sejam movidos pelo “para que serve” o que es-
tão aprendendo nos componentes curriculares, no 
sentido utilitarista da pergunta. 

Outro ponto importante é a transformação do 
espaço escolar em local de experiências que de-
senvolvam e fortaleçam os aspectos positivos, as 

potencialidades e os valores das 
crianças e dos jovens. Isso pode 
ser feito por meio de vivências 
práticas no cotidiano que os 
ajudem a descobrir e usar a for-
ça espiritual interior, a criativi-
dade, a imaginação, os sentidos 
e o desejo de ser melhor para si 
e para os outros.  

Por fim, uma escola que 
busca formar pessoas espiritual-
mente desenvolvidas é aquela 
que ensina e aprende com as 
crianças e os adolescentes a des-
cobrir o amor por meio de um 
ambiente de relações harmo-
niosas e acolhedoras, e que des-
perte a sensibilidade diante dos 
problemas do mundo, do sofri-
mento das pessoas e das dores da 
natureza com os elementos que 
a compõem. 

Na Encíclica Laudato Si, Papa 
Francisco conclama todas as pessoas e 
povos a formar os jovens por meio de 
uma educação e uma espiritualidade 

ecológicas. Assim, a escola pode 
contribuir para educar os jovens na 

experiência da autotranscedência 
como forma de superar o 

individualismo e toda espécie de 
utilitarismo, além de aprender 

a cuidar dos outros e do meio 
ambiente com generosidade e amor.

{QS}

QUO CI E N T E 
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PAPA FRANCISCO:
EDUCAÇÃO E 

ESPIRITUALIDADE 
ECOLÓGICAS
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  
é licenciado em Filosofia pela Fundação Educacional de Brusque 
() e em Pedagogia pela Faculdade Claretiano (); 
bacharel em Teologia pela Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro (), pós-graduado em Psicopedagogia pela 
Universidade Estadual de Minas Gerais () e em Ensino 
Religioso pela Universidade Católica de Brasília (); músico; 
leitor técnico e elaborador de conteúdo para livros didáticos; 
orientador educacional e coordenador da área de Ensino 
Religioso do Colégio São Luís, em São Paulo, desde .

  
h BOFF, L. Tempo de transcendência: o ser humano como 

um projeto infinito. Rio de Janeiro: Sextante, .
h BOFF, L. Espiritualidade: caminho de realização. Petropólis: Vozes, .
h FRANCISCO, P. Carta Encíclica Laudato Si’ sobre 

o cuidado da casa comum. Roma: Vaticano, . 
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h GOLEMAN, D. Inteligência emocional: a teoria revolucionária que 
redefine o que é ser inteligente. Rio de Janeiro: Objetiva, .

h RÖHR, F. Educação e Espiritualidade: contribuições para uma 
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F O C O

Enquanto o conhecimento político 
não estiver ao alcance de todos, 
continuaremos em um Brasil desigual. 
Uma educação básica que prepare para 
o exercício da cidadania propicia uma 
sociedade mais participativa e um país 
mais justo e menos desigual para todos.

   educar para a cidadania. Trata-se de 
uma postura que precisa ser estimulada nos estudantes. Por 
isso, é importantíssimo que sejam abordados os direitos e os 
deveres civis e políticos na escola, que, por sua vez, devem 
ser vivenciados por meio de conhecimentos, habilidades, 
atitudes e valores. 

Oferecer educação política é o primeiro passo para a po-
litização e a conscientização. Isso tem grande potencial de 
render benefícios para a democracia brasileira. Refletir sobre 
política é um exercício que permite o pensar na coletividade 
e implica exercitar a empatia, já que somos expostos às visões 
do outro. Sobretudo, leva-nos a pensar sobre nosso papel 
como cidadãos e no impacto de nossas ações na sociedade. A 
educação política fornece ferramentas para a cidadania ativa 
e, assim, colabora no empoderamento de pessoas, grupos e 
comunidades, estimulando a atuação em seus territórios. 

T E X T O   Kamila Nunes

Educação política: 
a conscientização 
começa na escola 

Cidadania 
local  e 
global

Pol ít icas 
públ icas

Part icipação 
e mobi l ização 

social
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Investigação 
científica, processos 

criativos, mediação 
e intervenção 
sociocultural, 

empreendedorismo.
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Mídia e 
comunicação

Direito e 
acesso à 

justiça

Inovação e 
colet iv idade
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Os jovens devem ter na escola um ambiente para apren-
der desde cedo a fazer escolhas conscientes na hora de eleger 
representantes e de participar do processo democrático para 
além do voto. Esse cenário justifica a necessidade de dialogar, 
conhecer o sistema eleitoral, as funções dos cargos públicos, 
meios de participação na democracia, convívio coletivo e 
participação na vida pública, pois isto faz parte da formação 
cidadã e estimula a consciência e a apropriação de direitos e 
deveres com espírito crítico e autônomo.

A  FA LTA  D E  G A R A N T I A  DA  E D U CAÇÃO 
P O L Í T I CA  E  C I DA DÃ  N AS  ES C O L AS
A escola deve ser um espaço adequado de formação e informa-
ção, em que a aprendizagem deve estar em concordância com os 
assuntos sociais que caracterizam cada momento histórico. As 
diferentes configurações de organização da sociedade e temas 
como política e cidadania devem ser abordados no ambiente 
escolar, com diálogo e debates entre educadores e estudantes. 
O ensino para o desenvolvimento de habilidades relacionadas 
ao exercício da cidadania está previsto na Constituição de , 
na Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) e dialoga com 
diversas competências e habilidades da Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC), que aborda a temática da cidadania. 

Mas, apesar de ser um direito garantido pela Constituição, a 
preparação para o exercício da cidadania está longe de ser uma 
realidade em todas as escolas. No Brasil, os documentos norma-
tivos de orientação curricular, os conteúdos e as aprendizagens 
mais relevantes do campo da educação política para a cidadania 
ainda precisam avançar nos livros didáticos e nas práticas peda-
gógicas dos educadores ao longo da educação básica. É comum, 
nos componentes curriculares de História e Sociologia, no En-
sino Médio, haver algumas propostas de discussão, mas sem 
muito aprofundamento, que toca na história das instituições de 
Estado e na descrição mínima das institucionalidades políticas 
e das formas de participação convencional na democracia. É 
urgente a necessidade de garantir aos estudantes o que já está 
previsto em lei, para que possam exercer a cidadania ativa e im-
pactar suas comunidades por meio de vivências plurais. 

E L E I Ç Õ ES  N A  ES C O L A
Em , os debates em torno das eleições para deputados 
(estadual e federal), senador, governador e presidente vão fa-
zer parte da rotina familiar e escolar. A chegada do período 
eleitoral traz uma ótima oportunidade para discutir com os 
estudantes a participação política na construção do país que 
desejamos. Entender como as escolhas que fazemos impactam 
nossa vida é fundamental para que passemos a fazê-las de ma-
neira cada vez mais consciente. A sala de aula, como mencio-
nado anteriormente, é o lugar ideal para ensinar e vivenciar 
aspectos da cidadania. 
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encarou essa resolução como uma oportunidade 
para levar diálogos sobre educação política e ci-
dadania para o Ensino Médio de escolas públicas 
do Brasil.

O Programa Escola da Cidadania Ativa está sus-
tentado na BNCC e na aprovação do Novo Ensino 
Médio. A iniciativa busca formar uma geração de 
cidadãos conscientes e comprometidos com a de-
mocracia por meio da parceria com as Secretarias 
Estaduais de Educação contando com o desenvol-
vimento de componentes curriculares, eletivas, 
trilhas de aprofundamento, material pedagógi-
co, desenvolvimento de formações para profes-
sores(as) e estudantes.  Atualmente, o Programa 
já possui projetos aplicados em São Paulo, Bahia, 
Sergipe, Amazonas, Roraima e Mato Grosso. 

Os materiais são desenvolvidos levando em 
consideração instrumentos que permitem que os 
estudantes possam despertar o interesse pela vida 
pública. A abordagem pedagógica é baseada em 
metodologias ativas de aprendizagem, focando 
no protagonismo juvenil, reconhecendo o jovem 
como principal agente do seu próprio aprendizado 
com base em seis temáticas: 

1 Cidadania local e global 
2 Mídias e comunicação
3 Direitos e acesso à justiça
4 Inovação e coletividade
5 Políticas públicas 
6 Participação e mobilização social

C O M O  E N S I N A R  D I Á LO G O S 
SAU DÁV E I S  N AS  ES C O L AS
A escola precisa estabelecer alicerces profundos 
para tornar e manter a sala de aula como um es-
paço democrático. É preciso trazer propostas que 
fortaleçam a comunicação saudável, a intenciona-
lidade, os diálogos e as negociações e que, ao mes-
mo tempo, se conectem com a realidade da turma. 

Para isso, é fundamental fortalecer nos estu-
dantes processos de comunicação com base em 
conceitos como escuta ativa, comunicação não 
violenta, reflexão, estruturação e exposição de 
argumentos e mediação/negociação para reso-
lução de conflitos, propondo que eles pautem o 
embate de ideias como um elemento fundamen-
tal para a consolidação da democracia e com-
preendam que temos responsabilidade pela ma-
neira como nos colocamos em espaços de tomada 
de decisão. 

Esse processo é especialmente inte-
ressante para os estudantes do Ensino 
Médio que já estão prestes a se tornar 
eleitores, mas não deve ser desconsi-
derado para os estudantes do Ensino 
Fundamental, pois a política faz parte da 
vida. Ao falar de política, entendemos 
que há um lugar reservado ao confron-
to de ideias e percepções opostas. Nesse 
sentido, é essencial entender que o tema 
das eleições acaba impactando a todos 
em casa, nas redes sociais, pela televi-
são, entre amigos e, também, na escola. 
Todos vivenciam conflitos familiares ou 
entre amigos e precisam, de forma cole-
tiva, encontrar uma conciliação ou um 
espaço de respeito para que as oposições 
sejam respeitadas. Há um grande apren-
dizado nesse processo que envolve argu-
mentar, escutar o outro, negociar, ceder 
e respeitar as decisões diferentes da sua.  
Todas essas são ações essenciais no exer-
cício da política.

P R O G R A M A  ES C O L A  DA 
C I DA DA N I A  AT I VA :   E D U CAÇÃO 
P O L Í T I CA  N O  E N S I N O  M É D I O 
Após a implementação da Lei n. ./
 e a aprovação Base Nacional Co-
mum Curricular (BNCC), as mudanças 
para o Ensino Médio foram estabelecidas 
para todo o cenário nacional. Nesse sen-
tido, após a Reforma, o currículo para o 
Novo Ensino Médio foi estruturado em 
duas partes: Formação Geral Básica e 
Itinerários Formativos. Assim, a carga 
horária foi alterada de . horas para 
. horas, sendo que . horas de-
vem ser destinadas para a parte comum 
do currículo, previstas pela BNCC, e 
. para a diversificada, ou seja, que se 
encaixe nas realidades regionais e locais 
do território brasileiro.

Na proposta do Novo Ensino Médio 
permitiu-se que a parte diversificada — 
os Itinerários Formativos — fosse cons-
truída pelas Secretarias de Educação, 
pelas escolas ou por outras instituições. 
Como organização da sociedade civil 
sem fins lucrativos (OSC), o Politize! 
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Percebeu que só foi 
possível continuarmos 
a nos comunicar, 
interagir, estudar e 
trabalhar em função 
das tecnologias digitais 
(TD) e da conectividade, 
entidades também 
não humanas?
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Essas são premissas da proposta da 
eletiva “Diálogo, debate e negociação”, 
oferecida no Programa Escola da Cida-
dania Ativa do Politize!. O projeto sem-
pre propõe que, como conclusão, os 
estudantes construam um coletivo so-
cial a partir de técnicas de comunicação 
saudável para refletir sobre uma situa-
ção-problema dentro da comunidade 
escolar e tomar uma ação prática para 
solucioná-la.

C O M BAT E  A  FA K E  N E WS
N AS  ES C O L AS 
A eletiva Informação e desinformação 
faz parte do Programa Escola da Cida-
dania Ativa e já foi aplicada nos estados 
de São Paulo, Mato Grosso e Sergipe. A 
finalidade foi exercitar a compreensão 
crítica de como a checagem da informa-
ção auxilia no aprendizado e no desen-
volvimento de uma cultura de respeito 
aos direitos fundamentais e às responsa-
bilidades cidadãs, além de mostrar como 
os meios de acesso à informação podem 
ser utilizados como ferramentas para a 
verificação de dados e conteúdos, pro-
movendo o pluralismo, o diálogo e a to-
lerância intercultural, que contribuem 
para o debate democrático e a convi-
vência harmônica dentro do ambiente 
escolar. A investigação e a checagem da 
informação desempenham papel impor-
tante em nossa vida pessoal, econômica, 
política e social. Elas são necessárias 
para o desenvolvimento de uma popula-
ção mais informada e participativa. 

É necessário trabalhar conteúdos 
para compreensão dos canais de infor-
mação de investigação e checagem de 
fatos,  além do conceito de pós-verda-
de, como: as principais ferramentas de 
veiculação, os processos de checagem 
das informações, como funcionam as 
bolhas digitais, o reconhecimento de 
como valores pessoais podem afetar a 
interpretação dos dados, identificando 
os apelos emocionais e as crenças que, 
muitas vezes, são utilizados para mani-
pular e desinformar em massa, e insti-

gar o debate sobre as consequências que essa de-
sinformação tem para o convívio político e social.

A estudante Manuelle Hernandes, da escola Ge-
neral Mascarenhas de Moraes, em Elias Fausto (SP) 
ressalta a importância de a temática da desinfor-
mação ter sido apresentada em sala de aula. “Se não 
partisse de dentro da escola, muitos alunos não da-
riam a devida atenção ao assunto. Como a discussão 
é recorrente na internet, acabamos tendo uma falsa 
ideia de que já sabemos de tudo. Mas esse contato 
direto, para além da leitura, fez toda a diferença”.

A eletiva contou ainda com a formação de pro-
fessores, que puderam incorporar a temática a ser 
abordada em sala de aula. “Gostei muito da possibi-
lidade de ensinar os estudantes a diferenciar dados 
de opiniões e separar as informações verdadeiras 
das falsas”, relata Gabriela Silva Fonseca, que le-
ciona nas escolas Bairro Jundiaquara e Professora 
Maria Angélica Baillot, no município de Araçoiaba 
da Serra (SP). “O resultado ficou acima das minhas 
expectativas. Percebi que os estudantes não tinham 
a compreensão de que as redes sociais eram tão 
complexas e repletas de conteúdos que não são ne-
cessariamente verdadeiros. Eles aprenderam mui-
to”, completa.

A escola é um espaço de experiências reais e for-
mativas. É essencial que nossos alunos tenham um 
ambiente seguro e saudável para compreender e 
exercer sua cidadania. A política faz parte da vida 
em sociedade e, precisa ser um tema comum e não 
apenas de confronto. Dessa forma, torna-se funda-
mental educar para a cidadania.

  
é gestora do núcleo de Educação Básica do Politize!, 
mestra em História pela UFSJ, licenciada em História 
e Bacharel em Humanidades UFVJM. Atualmente, 
cursa MBA em Gestão de Projetos na USP.

  
h Portal Politize! Disponível em: 

www.politize.com.br. Acesso em:  fev. .
h BRASIL. Lei n. ., de  de fevereiro de , 

conversão da Medida Provisória n. /. 
Diário Oficial da União. Disponível em: mod.lk/foco. 
Acesso em:  fev. . 

h BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC). Brasília, .

h REVISTA Parlamento e Sociedade, São Paulo, 
v. , n. , jul./dez. , p. -.

h BLUME, Bruno A. Educação política: o que é e qual seu propósito. 
Disponível em: mod.lk/foco_. Acesso em:  fev. .
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Uma reflexão sobre o papel 
da escola nas discussões 
sobre mudanças climáticas 
e o que pensam alguns 
jovens ativistas sobre 
a urgência do tema.

G r et a  T h unber g 
e  a  escola 
cida dã

T E X T O   Ricardo Prado

  . Uma garota de  anos com expres-
são séria, cabelo dividido em tranças e roupas austeras, 
sobe alguns degraus do Parlamento sueco, em Estocol-
mo, e vira-se para o público que passa atribulado por 
uma das artérias mais movimentadas da cidade. Ela em-
punha um cartaz com os dizeres “Skolstrejk för Klima-
tet” (Greve das escolas pelo clima). Volta no dia seguin-
te, e no outro, não deixando de postar no Instagram e no 
Twitter a imagem do seu protesto solitário. A garota vira 
tema de reportagens na imprensa local, enquanto seu 
protesto viraliza na internet e diversas escolas começam 
a apoiar sua proposta, dentro e fora do país. Na semana 
seguinte, o mundo inteiro voltaria os olhos para Greta 
�unberg, a adolescente que, com seu cartaz solitário de 
três palavras e uma determinação inquebrantável, ini-
ciaria um movimento, Fridays for Future (Sextas pelo 
Futuro), que, no final de , registrava greves escola-
res em  cidades, e protestos envolvendo cerca de  
mil estudantes. Em , chegou a mobilizar cerca de 
um milhão de jovens em todo o mundo. 

Na Sessão Plenária da COP 24 (Conferência das Na-
ções Unidas sobre Mudanças Climáticas), com seu es-
tilo direto, Greta acusou os líderes mundiais presentes 
de “não serem suficientemente maduros para conta-
rem as coisas como elas são”. Convidada para falar no 
Fórum Econômico Mundial de Davos, em janeiro de 
, foi direto ao ponto: “Nossa casa está pegando 
fogo”. Por fim, culminando um ano de intensa ativida-
de — inclusive a conclusão do Ensino Médio — Greta 
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O QUE FALA A JUVENTUDE? 

Meu povo Munduruku sempre foi 
muito organizado. Eu comecei a 

buscar entender o problema com a terra do 
meu povo em , quando tinha  anos e 
estavam querendo instalar hidrelétricas no rio 
Tapajós. Em , quando entrei na universidade, 
identifiquei qual era a problemática enfrentada 
pelo meu povo, tanto em relação à violação dos 
direitos quanto à posse do território. Participei 
de um movimento estudantil indígena na 
universidade com vários temas de mobilização. 
Em , conheci o Engajamundo (www.
engajamundo.org) e passei a participar.

O que dá certo é ser uma juventude 
falando para outras juventudes sobre 
mudanças climáticas. Ocupar os espaços 
de representatividade porque ter voz 
nesses espaços faz com que o interesse 
de outras pessoas também desperte. 
O que ainda precisamos avançar é a 
formação, já que essa questão climática 
não se vê muito discutida na escola.  

Participei da COP-25 e da COP-26, porque 
havia feito outras formações, me preparando 
para levar a voz do meu povo, da realidade de 
tantas pessoas ao meu redor. Existem várias 
organizações empenhadas nessas formações 
e nós, enquanto juventude, precisamos ter 
esse olhar de curiosidade para entender e fazer 
parte do processo, buscando pressionar quem 
toma as decisões. Hoje, nós temos ferramentas 
poderosas de comunicação e temos que 
saber usá-las contra, por exemplo, alguma 
decisão do Senado que vá nos prejudicar.”

 ,  anos, do povo Munduruku 
de Jacareacanga (), formada em Gestão Pública 
e Desenvolvimento Regional pela Universidade 
Federal do Oeste do Pará (), trabalha na 
organização Engajamundo e na Associação 
de Mulheres Indígenas da Área do Tapajós.

Jovem mobiliza jovem. 
Se os nossos educadores 

aprendessem isso, o quanto a 
gente se motiva quando está junto 
e vê um objetivo coletivo, talvez 
isso pudesse ser usado a favor da 
educação. O coletivo se motiva.  

O último painel do IPCC mostra 
que podemos alcançar o colapso 
climático na próxima década e a 
América do Sul será um dos lugares 
mais impactados. O relatório 
comprova a gravidade da questão 
climática. É preciso trazer senso 
de urgência, fazer circular textos 
de cientistas reconhecidos, como 
Carlos Nobre ou �omas Lovejoy, 
ou indicar documentários como 
Planet Earth, do David Attenborough, 
One Strange Rock, produzido pela 
National Geographic Society, ou o 
clássico Uma verdade inconveniente. 

Li uma frase que respondeu a 
minha angústia ambiental: ‘Mais 
tremendo que o colapso climático 
são as soluções que podemos criar 
para adiar esse fim do mundo’. 
Existem sim caminhos possíveis, e 
podemos ser uma parte ativa nisso. 
Se não tira a ansiedade climática, 
pelo menos ajuda a entender que 
isso faz parte da nossa própria 
sobrevivência. ‘Tá desesperado que o 
mundo está acabando? Pô, levanta a 
bunda da cadeira e vamos nessa!’”

 ,  anos, advogada de 
Brasília, foi nomeada um dos sete jovens 
líderes climáticos pelo Secretário Geral das 
Nações Unidas, Antônio Guterres, para o 
Grupo de Aconselhamento de Jovens.

A discussão sobre a 
natureza e o meio 

ambiente sempre existiu dentro 
de casa, já que sou de uma 
família de agricultores. E podia ter 
continuado na escola, mas isso 
não aconteceu. A escola tem muito 
ainda a avançar no sentido de sair 
de uma visão apenas ambiental 
para uma visão socioambiental. 
Como se vai proteger o meio 
ambiente sem proteger as pessoas 
que cuidam desse meio ambiente?

Ninguém faz nada sozinho, por 
isso gente tem que se articular. O 
quilombo é uma luta coletiva. A 
principal pauta, que deu origem 
à EAACONE, é o território. Por que 
é importante reconhecer? Pela 
importância que as comunidades 
têm, de maneira cultural, na 
conservação do território. 
Tanto que a roça de coivara dos 
quilombolas do Vale do Ribeira, 
um sistema agroflorestal usado 
desde os nossos antepassados, 
foi reconhecido como Patrimônio 
Cultural Imaterial do Brasil em 
. Esse sistema itinerante, 
de rotação, permite que a 
floresta se mantenha em pé.”

 ,  anos, 
nascida no Quilombo de Porto Velho, 
em Iporanga (), formada em 
Direito pela Universidade Federal 
do Paraná (), especializada 
em Direito Ambiental, faz parte 
da Equipe de Articulação e 
Assessoria às Comunidades Negras 
do Vale do Ribeira ().

Educatrix conversou com três jovens lideranças brasileiras sobre o ativismo socioambiental 
e a urgência de uma pauta tão coletiva que precisa ser cada vez mais mobilizada. 
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discursou na Conferência sobre o Clima promovi-
da pela ONU em  com um bordão contundente 
(“Como você ousa?”) e sua fala sintetizaria a indig-
nação e a urgência que move o novo ativismo juve-
nil. No final de , a revista Time a elegeu Perso-
nalidade do Ano, tornando-se a pessoa mais jovem a 
ser destaque na tradicional capa — sem ser esportista 
nem artista. Estava ali por seu ativismo ambiental, 
servindo de exemplo e representando, outros jovens 
que também descobriram a urgência do enfrenta-
mento da questão climática.

A  ES C O L A  E  A  Q U ESTÃO  S O C I OA M B I E N TA L
Antes da ação, há a problematização. No caso das mu-
danças climáticas, essa problematização é bastante 
complexa, alerta o geógrafo Jaime Tadeu Oliva, Pro-
fessor-Pesquisador do Instituto de Estudos Brasilei-
ros da USP. “No ambiente escolar as questões ambien-
tais, especialmente o aquecimento global, têm de se 
amparar em posturas científicas. É a problematização 
que forma a criatura.” Ele ressalta não ver problema 
no fato de o ativismo ambiental circular no ambien-
te escolar, mas destaca que o tema deve receber uma 
abordagem adequada nas escolas. “O Brasil é afetado 
por um fenômeno conhecido como Zona de Conver-
gência Intertropical, uma situação que se instala no 
sistema climático em períodos mais quentes, geran-
do fenômenos recorrentes como El Niño e La Niña. 
Foi isso que motivou as fortes chuvas no sul da Bah-
ia e em Minas Gerais, e um verão bastante úmido no 
início de . Só que certo ativismo ambiental que 
circula nas redes sociais atribuiu essas situações, que 
são triviais na dinâmica climática, ao aquecimento 
global. O mesmo aconteceu durante a crise hídrica 
sofrida pelo Sudeste em . A crise hídrica passou 
e isso quer dizer que o aquecimento global foi resolvi-
do? Claro que não! É por isso que o sistema climático 
precisa ser compreendido em sua complexidade, pois 
é ponto de partida para o entendimento do próprio 
funcionamento da natureza. Minha impressão é de 
que, atualmente, tanto no sistema escolar como fora 
dele, as discussões sobre clima já partem das altera-
ções climáticas sem o conhecimento de base do fun-
cionamento climático”, ressalta Oliva. 

Para o geógrafo, após problematizar a questão cli-
mática a partir de seu grau de complexidade, daí, sim, 
será importante identificar o que vem sendo provo-
cado pelo homem e que está alterando a composição 
da atmosfera. “O aquecimento global é antes de tudo 
uma realidade detectada pelos cientistas, por pesqui-
sas, mas que não é perceptível pelo cidadão comum. 
Diferentemente do filme Não olhe para cima, no qual 
um meteoro vai atingir a Terra e as pessoas podem ver 
o perigo, o aquecimento global não é visível. O que se 

percebe é a instabilidade do clima”, explica o especialista. 
Mas o que fazer? A saída é mirar no que está próximo. “Há 

ações humanas claramente lesivas à natureza e que são per-
ceptíveis em escala individual”, argumenta Jaime, citando o 
caso do Pantanal Mato-grossense, que, em menos de  anos, 
sofreu um assoreamento que reduziu sua capacidade de reter 
líquidos em %. “Isso se deve ao ser humano e se enxerga, é 
concretíssimo. Assim como o desmatamento, que atingiu ní-
veis recordes nesses dois últimos anos na Amazônia, e que está 
vinculado a um modelo econômico predatório que já devía-
mos ter superado”, exemplifica.

C O N H EC E R  PA R A  P R OT EG E R
Educadora ambiental do Centro de Experimentos Florestais da 
ONG SOS Mata Atlântica em Itu há  anos, Kelly de Marchi já 
recebeu mais de  mil estudantes e professores, recepcionan-
do-os em uma antiga fazenda de café e gado restaurada pela 
organização não governamental. O passeio começa em um 
jardim sensorial, onde aromas, texturas e sabores estimulam 
a memória afetiva ligada à natureza. Depois, há uma trilha in-
terpretativa, na qual se entra com lupa e binóculo, para expor 
a biodiversidade existente na Mata Atlântica. Kelly sempre se 
espanta com a invisibilidade do bioma presente em  esta-
dos brasileiros, e em mais de . municípios. “Muitas vezes 
a pessoa vive em um domínio da Mata Atlântica, mas para ela 
essa é uma ideia distante. Isso não acontece com quem mora na 
Amazônia ou no Pantanal. Como a Mata Atlântica é um bioma 
extremamente urbanizado, do qual só se manteve % da co-
bertura original, fica mais invisível”, constata Kelly. 

A ONG trabalha na conscientização sobre a Mata Atlântica 
por meio de formações. Uma das iniciativas é o site Aqui tem 
mata? (www.aquitemmata.org.br), criado pela SOS Mata 
Atlântica, no qual é possível saber se o município pertence 
ao bioma e conhecer como era a cobertura vegetal original 
e a atual, além de dados sobre a escala de desmatamento e a 
bacia hidrográfica. “Como o mapa também permite aproxi-
mações, se o fragmento de mata for maior do que  hectares, 
o professor pode identificar com a sua turma as áreas verdes 
que restam no município, ou no próprio bairro da escola”, 
destaca. O site também disponibiliza uma cartilha que pode 
ser usada pelos professores, com sugestões de atividades a 
cada tema abordado.

Outra ação de formação é o Projeto Mata Atlântica na Es-
cola, que existe desde . Em , a experiência passou 
a ter uma versão em ambiente virtual, disponibilizada para 
. inscritos. “É um curso de extensão criado em parceria 
com o Instituto Singularidades, em formato de tutoria se-
miativa. Semanalmente abordamos um assunto e o professor 
pode fazer as aulas no seu ritmo. São vários recursos, como 
vídeos, gráficos, animações, textos, para trabalharmos os 
três temas que são as causas da SOS Mata Atlântica: restau-
ração das florestas, água limpa e áreas protegidas. Tudo em 
diálogo com a Base Nacional Comum Curricular do Ensino 
Médio”, explica Kelly de Marchi.
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ADEUS, SACOS 
PLÁSTICOS!
  , Melati Wijsen resolveu fazer 
alguma coisa contra a proliferação de sacos 
plásticos na ilha onde vivia, a paradisíaca 
Bali, na Indonésia. Junto com sua irmã, 
Isabel, começou em  a mobilizar a co-
munidade, depois a ilha inteira (e o mun-
do) com sua campanha Bye Bye Plastic 
Bags. A seguir, ela conta como tudo come-
çou e como nasceu o Youthtopia, um site 
feito por e para jovens transformadores.

C O M O  S U R G I U  A  VO N TA D E  D E 
LU TA R  C O N T R A  A  P O LU I ÇÃO 
P O R  P L ÁST I C O S  E M  BA L I ?
Não houve exatamente um momento es-
pecífico. Todos os dias víamos plástico em 
todos os lugares, tornou-se padrão: plás-
tico nos supermercados e depois plástico 
nos rios, nas praias e nas ruas. Estava em 
todo lugar. Como tínhamos  e  anos 
e não queríamos que nossa ilha se afo-
gasse em plástico, resolvemos fazer algo. 
Sem plano de negócios, sem orçamento, 
apenas com uma visão simples: livrar Bali 
dos plásticos. O resto é história!

Q UA I S  FO R A M  O S  P R I N C I PA I S 
D ESA F I O S  Q U E  VO C Ê  E  S UA 
I R M Ã  E N F R E N TA R A M ?
Sabíamos que não seria possível fazer mu-
danças sozinhas. No início, tivemos de 
conscientizar os outros e, sendo nós duas 
tão pequenas, era um desafio sermos leva-
das a sério. Muitas vezes nos deparamos 
com aquele “Ah, vocês são tão fofas, tão 
inspiradoras!”. Não era isso que estáva-
mos procurando. Tivemos de liderar pelo 
exemplo. E, de forma lenta mas segura, 
construímos um movimento tão gran-
de que todos viram como era importante 
mudar. Agora mesmo [fevereiro de ] 
organizamos o maior Clean Up de Bali. 
Mobilizamos milhares de pessoas em  
locais da ilha. Foi agitado, mas ótimo!

O  D O C U M E N TÁ R I O  B I G G E R 
T H A N  U S ,  L A N ÇA D O  E M  2 0 2 1 , 
C E RTA M E N T E  A M P L I O U  S UA  AÇÃO. 
C O M O  FO I  ESSA  E X P E R I Ê N C I A?
Definitivamente! Eu tinha  anos quan-
do comecei a filmar com a equipe de 
Bigger ­an Us. Senti uma grande res-
ponsabilidade, mas vi ali uma oportu-
nidade de crescer. A partir dos  anos, 
minha jornada me ensinou muito, e mal 
podia esperar para conhecer mais pes-
soas “como eu”, que também começa-
ram cedo, e aprender com eles! Vou me 
lembrar para sempre dessa experiência.

E  A  P L ATA FO R M A  D E  M O B I L I ZAÇÃO 
YO U T H TO P I A ,  C O M O  S U R G I U ? 
Depois de anos na linha de frente do Bye 
Bye Plastic Bags, com a oportunidade de 
falar com mais de um milhão de estudan-
tes em todo o mundo, percebi que sempre 
nos faziam uma pergunta: “Como pos-
so fazer o que vocês fazem?”. Youthto-
pia existe para tentar responder a essa 
pergunta. Há tantos de nós, jovens, que 
querem criar mudanças mas não sabem 
por onde começar. Como construir uma 
equipe? Como criar campanhas? Youthto-
pia é a plataforma para os jovens apren-
derem com se tornar um agente de mu-
danças. Tudo é criado por, para e com os 
jovens da comunidade, chamado de Cír-
culo da Juventude, e é formada por  
agentes de mudança de  países. O que 
fazemos é levar conhecimento de ponta 
para mais jovens, em todos os lugares.
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hATTENBOROUGH, D. BBC One Planet 

Earth. Disponível em: mod.lk/cidada. 
Acesso em:  fev. .

hARONOFSKY, D. One Strange Rock National 
Geographic Society. Disponível em: 
mod.lk/cidada. Acesso em:  fev. .

hBYE Bye Plastic Bags. Disponível em: 
mod.lk/cidada.  Acesso em:  fev. .

hYOUTHTOPIA. Disponível em: mod.lk/cidada. 
Acesso em:  fev. .

hAQUI tem mata. Disponível em: mod.lk/cidada. 
Acesso em:  fev. .
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 POSSIBILIDADES
UM  U N I V E R S O  D E

A  U M  C L I Q U E
D E  D I S T Â N C I A

A sua sala de aula
está prestes a decolar
com todos os recursos
da Plataforma Digital

Completa de Kepler!



Educação e empreendedorismo 
movendo o mundo por meio da 
integração de todos os agentes 
educacionais em um só espaço:

• Soluções digitais para tornar a gestão 
   da rotina  mais prática e ágil.

• Plataformas para pagamentos, 
   censo,  entregas, avaliações e
   geração de campanhas 
   de           .marke ngti

• Versão digital do livro impresso. 

• Missões Digitais: Trilhas 
   de Aprendizagem, áudios, 
   parlendas, trava-línguas, 
   atividades extras e resumos 
   de todos os módulos em telas.

•  Formação Contínua  no modelo  
    EAD, com emissão de certificado.

• Orientações didáticas, planejamento 
   de aulas completo e sugestões 
   de avaliação.

• Praticidade na hora 
   de acompanhar 
   o progresso dos filhos. 

•  Agilidade e eficiência 
   na comunicação com 
   as escolas.

www.plataformakepler.com

UMA MARCA

@plataformakepler /plataformakepler



SOLUÇÃO 
DIGITAL E 
PEDAGÓGICA 
DE INCENTIVO 
À LEITURA

três formas para 
aproveitar os livros de 
literatura da Editora 
Moderna e Salamandra

Ler, aprender
e escutar:

Você e seus alunos poderão aproveitar os 
livros de uma forma diferente e atrativa

   Ler digitalmente as grandes histórias da literatura infantojuvenil

   Aprender mais e desenvolver a competência leitora 

   Escutar audiolivros narrados e dramatizados por profissionais

MUITO MAIS BENEFÍCIOS 
PARA SUA ESCOLA E ALUNOS.



Os maiores da literatura infantojuvenil 
do Brasil, agora no Leiomundo:

Nossos diferenciais:

Para mais informações sobre Leiomundo, 

procure o consultor que atende sua escola.

0800 017 2002

Competências 
leitoras  

Atividades 
alinhadas à 
BNCC e aos 
critérios de 
avaliação 

do PISA   

Atividades 
interativas, com 

avatares que 
acompanham 
os alunos ao 

longo dos planos 
leitores

Professores 
podem 

personalizar 
suas aulas 
e trabalhar 
habilidades 
de leitura e 

interpretação  

Estimulam a 
imaginação e 
a criatividade 
das crianças  

Os leitores 
podem baixar 

os livros e fazer 
suas leituras 

off-line

Plataforma 
lúdica  

Planos 
leitores  

Audiolivros Livros 
off-line  



L i v r o s ,  F i l m e s  &  S é r i e s

R O B ÓT I CA 
C O M  S U CATA
P O R Débora Garofalo  

Este lançamento de 
Débora Garofalo é uma 
introdução ao trabalho de 
robótica com sucata. Com 
propostas práticas que 
se conectam às diversas 
realidades, a obra busca 
contribuir com caminhos 
para uma Educação 
., oferecendo ideias e 
subsídios para os estudantes 
do Ensino Fundamental 
desenvolverem autonomia e 
construírem, coletivamente, 
saberes que serão usados 
ao longo da vida dentro 
e fora da escola.
  À venda nas 
principais livrarias do Brasil.  

APRENDENDO 
COM O APRENDIZ 
E  O U T R AS  H I STÓ R I AS 
D E  M EST R ES  E  A LU N O S
P O R Ilan Brenman

A relação entre professores e 
alunos é tão antiga quanto as 
pirâmides do Egito. As mais 
diversas culturas criaram 
narrativas a respeito dessa 
relação, que muitas vezes 
se invertia quando o aluno 
era aquele que ensinava 
algo ao mestre. Os grandes 
mestres falavam ao coração 
e à mente de seus alunos 
e, com uma rígida doçura, 
conseguiam criar desejo e 
amor pelo conhecimento.
  À venda nas 
principais livrarias do Brasil.  

FAV O R I T O S

DIREÇÃO PARA OS 
NOVOS ESPAÇOS E 
TEMPOS DA ESCOLA
P O R  e 
Fundação Santillana 

O que é preciso saber e fazer 
para atuar nos novos tempos 
e espaços da escola? 
A nova edição do livro que foi 
sucesso entre diretores escolares 
está totalmente reformulada para 
responder a um novo momento da 
educação. Um momento que exige 
mais atenção à cultura digital, à 
pluralidade e à criatividade para 
manter a relevância da escola junto 
às novas gerações. Acompanha 
uma série exclusiva em formato 
podcast. Gratuito e imperdível!
  Livro digital gratuito 
para download em mod.lk/fav.
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L i v r o s ,  F i l m e s  &  S é r i e s

B U R N  O U T  (2 0 1 7 ) 
F I L M E  D E Cécile Carre (Dust)

Neste curta-metragem de fi cção 
científi ca, a cineasta francesa 
Cécile Carre conta a história de 
Stella, uma mecânica espacial, 
que, após um colapso nervoso, 
acaba em um planeta deserto. 
Em seu desespero, encontra 
uma menina que a conduz numa 
aventura pelas profundezas 
do planeta. Nessa aventura 
misteriosa, Stella encontra uma 
caverna cheia de objetos que a 
relembram de seus medos e das 
expectativas que fi caram para 
trás. Um fi lme para incentivar 
ricas discussões em sala de aula 
sobre esperanças e sonhos. 
  Disponível 
em: mod.lk/favo_.

G R A P H O G A M E 
B R AS I L
A P L I C AT I V O  D O  Ministério da Educação

O Graphogame é um aplicativo 
gratuito lançado pelo Ministério da 
Educação que usa a gamifi cação 
para incentivar o processo de 
alfabetização. Voltado para crianças 
entre  e  anos, o aplicativo colabora 
no desenvolvimento de habilidades 
fonológicas e na aprendizagem de 
letras, sílabas e palavras. Nele, cada 
fase traz uma ou mais letras que a 
criança precisa tocar toda vez que 
ouvir. Cada acerto é contabilizado e, no 
fi nal da fase, a estrela mostra o índice 
de aproveitamento daquela etapa.
  Disponível para download 
gratuito nas principais lojas de 
aplicativo (Android, iOS e Microsoft).

C O N T E Ú D O S  Q U E  P O T E N C I A L I Z A M  O  D I A  A  D I A  D O  P R O F E S S O R
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A FORMAÇÃO DO ALUNO COMEÇA SEMPRE 

COM O DESENVOLVIMENTO DO PROFESSOR. 

PENSANDO NISSO, CRIAMOS AS FORMAÇÕES 

EDUCATRIX, UMA FORMA INOVADORA DE 

TRANSFORMAR SUA REVISTA FAVORITA EM UMA 

FERRAMENTA DE FORMAÇÃO PARA PROFESSORES.

ATUALIZAÇÃO PRÁTICA

FORMAÇÕES

an-educatrix-formacoes-21.indd   20 15/07/2021   10:49

DEANNA MULLIGAN
CEO, PURPOSEFUL, 
CEO Advisor, 
ex-presidente da 
Fortune 250 e CEO, 
diretor do conselho, 
empresário e autor 
de best-sellers.

fundacaosantillana.org.brCONHEÇA NOSSAS AÇÕES E INICIATIVAS

• Divulgação de análises, indicadores e 
boas práticas de políticas públicas. 

• Incentivo à formação continuada com 
soluções inovadoras e criativas.

• Webinários que convidam a refletir 
sobre novos paradigmas educacionais 
e a pensar o futuro pós-pandemia.

A EDUCAÇÃO NOS UNE

Educatrix Lideres #04.indd   19 05/01/2022   12:40 PM
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A revista que pensa a Educação.

POR DENTRO
COMO APLICAR O 
USER EXPERIENCE (UX) 
NA SALA DE AULA

PANORAMA
DICAS PARA INCLUIR OS 

100 ANOS DA SEMANA DE ARTE 
MODERNA NA SUA ESCOLA

Inspire-se com 
iniciativas reais para a reintegração

da comunidade escolar! 

A escola como
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desafios.
novos

Um novo momento.

EU SOU A

Cada vez mais próxima. 
Cada vez mais Moderna.

A Moderna representa uma empresa que se renova e se 
reposiciona para atender às necessidades reais da educação de hoje.

A partir de agora, uma equipe 100% dedicada desde o editorial 
até o atendimento pedagógico em um desafio primordial: 
a educação pública!

/editoramoderna                 /editoramoderna                  /edmoderna
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